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0 escândalo da Aeropostale Bostoií, 29 (U. P.) -ã)oi8 pedaços de ferro foram encontrados sobre os
trilhos vinte minutos antes da passagem do trem em que devia via-
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BANCO do BRASIL
no escândalo da Aeroposta*
le, á pena de um anno de
prisão com direito a "sui-
»is".

Os demais accusados
ram absolvidos.

fo*

V O banqueiro Lafont
PARIS, 30 — (Urgente)

— O Tribunal do Sena
acaba de condemnar o ban-
queiro Bouilloux Lafont e o

A ANNUNCIADA
CONFERÊNCIA
DEMENDOZA

DECLARAÇÃO DO MINISTRO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DO CHILE
SANTIAGO, 29 (U. P.) — O

ministro das Relações Exteriores,
sr. Cruchaga Tocornal, falando a
propósito da annunciada entre-
vista entre os presidentes do Chi-
le, Brasil e Argentina, em Men-
üoza, declarou que a informação
era prematura. E accrescentou:"O Ministério do Exterior não foi
informado de nenhuma viagem a
Mendoza dentro de ura futuro
próximo". -;¦ t o .s^.V

AS DIVIDAS DE GUERRA
ADIADO O EXAME DO PRO-

JECTO RICHARD
. PARIS, 29 (U. P.)—- A com-
missão das relações exteriores da
Câmara dos Deputados adiou o
exame do projecto Richârd sobre
o pagamento das dividas de guer-
ra aos Estados Unidos, sendo,
portanto, improvável a sua dis-
cussão antes do dia 4 de maio
próximo.

A referida commissâo tomou
tal providencia com o cbjectivo
de "nâo prejudicar as prováveis
negociações que estejam sando
feitas nesse sentido entre os go-
vemos de Paris e Washington".

PRETENDIA MATAR OS AL-
TOS MEMBROS 00 00-

VERNO ITAUANO
PRESO UM INDIVÍDUO SUS-
PEITO, CONSTATOU-SE QUE
O MESMO SOPFBIA DAS FA-

CULDADES MENTAES
ROMA, 29 (U. P.) — Se-

gundos informação de fonte
officiai, a policia prendeu o
indivíduo Giacomo Poggia no
dia 18 do corrente, ás 21 ho-
ras, na praça de Veneza, no
momento em que o mesmo, em
attitude francamente suspei-
ta, rondava pelos arredores do
palácio do governo. Em seu
poder foi encontrado um re-
volver carregado, com o qual,
segundo revelou, pretendia at-
tentar contra a vida dos mais
altos membros do governo.

Examinado pelos médicos,
ficou constatado que Giacomo
soffre das faculdades men-
taes. \

0 16° ANNIVERSARIO OA
MORTE DE ALBERTO

TORRES
Revestiu-se de grande, bri-

lhantlsmo a commemoração
dá passagem do 16* ànniver-
sario da mórtede Alberto Tor-
res, promovida pela Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres.

A's 9 horas, realizou-se uma
romaria de saudade ao cerni-
terio de S. João Baptista, sen-
do depositada uma coroa de
flores naturaes no túmulo, do
grande brasileiro.

A's 17 horas, realizou-se
uma sessão na sede da Socle-
dade presidida pelo sr. Beli-
sario Penna, que falou, ao ini-
ciar a solemnidàde, sobre o
que representa para o Brasil
a obra desse grande vulto.

Falaram, também, sobre a
obra e vida do grande brasi-
leiro, 06 srs. Carlos Rubens,
Saboia Lima e Lourival de Al-
meida.

HITLER E OS "GHETTOS

Cheg<
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jou hontem 6 inter
ventor bahiano

O capitão Juracy Magalhães viajou
em avião da Panair

Typos de judeus do bairro israelita desta capital
ra. Protestamos porque é um
estigma, uma macula, lança-
da á face dá nossa raça. Bas-
ta lembrar que os Judeus já-
mais ingressaram na politica.
Não se manifestaram contra
nem a favor do seu algoz de
hoje. Mas a campanha é só so-
bre os judeus estrangeiros,
não?

Não. Os judeus estran-
geiros são bem pousos, muito
poucos. E' contra os judeus,
em geral, que o governo hi-
tierista se levanta. Os judeus

do mundo inteiro no movi-
mento de protesto contra a
brutal perseguição aos cida-
dãos israelitas allemães, vem
participar-vos que acabam de
organizar um comitê repre-
sentando todas as associações
israelitas, afim de fazer ouvir
a voz de dor e de protesto dos
israelitas do Brasil contra o
acto anti-civilizado e, semi-
bárbaro de que são victimas
os seus irmãos na Allemanha.

Para esse fim ficou assen-
tado um grande "meeting" de
orotesto aue se realizará hoje,
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Flagrante do desembarque do capitão Juraey Magalhães

que tomara passagem em São
SalvadorO avião da Panair. que pou-

sou hontem no aeroporto da
Ilha dos Ferreiros, procedente
de Belém, trouxe grande nu-
mero de passageiros para es-
ta capital.

Entre os viajantes de de.s-
taque figurava o capitão Ju-
racy Magalhães, interventor
icderal no Estado da Bahia.

O chefe do governo bahiano
foi recebido, no cáes Pharoux.
por crescido numero de ami-
gos.

O capitão Juracy Maga-
ihães hontem mesmo confe-
renclòu com vários elementos
dc relevo, sobre assumptos
que to prendem an momento
político nacional.

A PALAVRA DO GRÃO-RABBJNO, BR. I^RAFFALQVICH
O destino «Je Ashverus — As vestes que um papa talhou para os ]u-
deus usarem... — O que Hitler quer — O protesto do Partido Demo-
cratleo Socialista —- O comício de desaggravo no theatro Republica

A campanha contra os ju-
deus na Allemanha tem tido
ampla repercussão em todo.o
mundo, súrprehendendo os
povos cultos, quinada espe-
ravam, certamente, testemu-
nhar nesta época de esplcn-
dor cultural uma nova luta
de raças.

O DIÁRIO DE NOTICIAS
já se pronunciou contra a me.
dlda adoptada pelo governo
allemão, manifestando sua
sympathia pelos perseguidos.
Adolf Hitlep é, incontestável
mente, uma grande figura
politica, um vigoroso conáu-
ctor de massas, capaz, tal-
vez, de realizar uma admU
nlstração notável, integrando
a Allemanha na posição que
outrora oecupava no concerto
das nações.' Mas a campanha contra os
judeus não pôde deixar de ser
encarada como um acto de
violência, como um abuso de
poder que repugna ao espirt-
to liberal da época.
A odysséa dos judeus
—Ashverus toma o teu bor-

dão e caminha!
E a partir daquelle lnstan-

te, segundo a lenda, a raça
começou a cumprir a sua sen-

tenca; através dos séculos, as-
slstindo o nascimento e . a
morte dos povos mais diver-
sos/: sèmpíe™ na- falhai aleaw-
ria. Mas estava escrlptp que
não se resumiria só nisso o
que se pode denominar a tra-
gedia judaica.

Errante, batido pelos mãos
fados, o povo andejo soffreu
de todo o mundo e em todos
os tempos as maiores represa-
lias. Os corpos semitas arde-
ram como tochas vivas nos
fogaréos inquisitoriaes e re-
ceberam em rosto todos os es-
carnèos dos povos em cujo
seio se > refugiaram. Para os
distinguir dos christãos uma
bulla papalina talhou-lhe
umas vestes que nunca foram
usadas.

Os israelitas preferiram de-
sertar dos paizes catholicos a
vestil-as. E nessa deserção,
como a fizessem levando os
seus ouros. enfraqueceram a
economia dos paizes de onde
se retiraram, os quaes só mais
tarde conseguiram equilibrar-
se do abalo.

Agora, quando já parecia
existir uma trégua no destino
dos judeus, surge Hitler. E os
obriga a retomar o bordão
antigo e continuar a sua "via-
crucls". O movimento contra
os semitas allemães. radicados
ao solo germânico por cente-
nas de annos, começou a im-
pressionar o mundo. As vozes
de protesto se levantaram o
aqui, no Brasil, onde já é re-
guiar o numero de "ghettos'*,
a população judaica começou
a se levantar, tomada de indi-
gnação, em protesto ao que se
fazia com os filhos da Judéa
na* terra em que Hitler vem
de implantar a dictadura.
empunhando a bandeira do
fascio.

O publico acompanha com
interesse todo o caso. E foi
por isso, que deliberámos en-
trevistar uma alta .figura ls-
raelita, o grão-rabino dr. I.
Raffaelovlch.

Subimos o morro de Santa
Thereza. Numa casa recuada,
mora o director espiritual da
colônia israelita.

O nosso contacto com o
grão-rabbino foi. rápido.

Já disse tanta coisa aos
jornaes! — declarou.

Insistimos. E fomos satls-
fe'tos na nossa curiosidade.

O que Hitler quer...
o' grão rabblno começou

falando sobre Hitler e o seu
plano nacionalista:o que Hitler deseja é
uma Allemanha Inteiramente
allemã. isenta de outras ra-
cas. o que é impossível. Quan-
to aos judeus, nosso garantir
que os mesmos deram Já de si
máls do que a Allemanha lhes
deu. Estão radicados na terra.
Enriqueceram-na econômica
e espiritualmente. A cultura
allemã ,v"iito deve aos judeus.

Um estigma
— E como oi ncmilas cr.ca-

ram essa questão?
• Como um uon.to dç hon-
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O grão-rabbino dr. I. Raffalovich falando a um redactor

desta folha
allemães, que têm raízes pro-
fundas nas tradições, no pas-
sado, na terra. Esses são mais
allemães que o próprio Hitler
que, como todos sabem, é aus-
triaco.
O protesto do Partido
Democratico-Socialista

-— Leu o protesto do Parti-
do Democrático Socialista?

— Li. Para que se veja. Nós
não o pedimos. Não interce-
demos para que elle o fizesse.
Mas o Partido' comprehendeu,
como nós cpmprehendemos, a
nossa situação. E enxergou o
perigo que existe nesse pro-
cesso político estreado na Al-
lemanha.

O grão-rabbino calou-se. Não
tinha mais nada a dizer. Es--
gotára o assumpto.
Uma reunião de pro-

testo
Realiza-se hoje, no Thea-

tro Republica, ás 17 horas,
uma reunião de protesto dos
israelitas desta capital. O co-
mité que promove essa assem-
bléa solicita-nos a divulgação
do seguinte:"Comitê Israelita Brasileiro
—de protesto contra as perse-
Kuicôcs aos israelitas na Alie-
manha. — Os israelitas cio
Brasil em sentimento de so-
liiiarietíade aos seus irmãos

quinta-feira, 30 do corrente,
ás 17 horas, no Theatro Repu-
blica. A essa hora o commer-
cio israelita, em geral, encer-
rara suas portas, em slgnal de
Protesto.

Solicitamos a v. presença a
este importante acto, espe-
rando, a exemplo dos intelle-
ctuaes do mundo inteiro, quenão deixará de se manifestar
neste momento, quando os
israelitas allemães se sacrifi-
caram para o bem e prosperi-dade da Allemanha e derra-
maram seu sangue no campo
de batalha, são tristemente
pagos pelos actuaes detento-
res do poder allemão.

Agradecendo de antemão a
v. honrosa presença, subscre-
vo-me, com alta estima e con-
slderação. — Pelo Comitê,Tofic Nigrl."
Actos de represália con-

tra os judeus
BERLIM, 20 (U. P.) — No-

ticias .recebidas nesta capital
informam que em mais duas
cidades da Allemanha regis*
traram-se actos de represália
contra os judeus. Os israeli-
tas donos de casas commer-
ciaes em Essen fecharam seus
estabelecimentos, obedecendo
ás ordens dos camisas kakí,
Em Wittcnborg, província d«

Brándenburg as tropas de as-
salto nazis cercaram as lojas
pertencentes aos judeus afim
de impedir a entrada dos ire-
guezes.
Declaração do chancel-

ler Hitler
BERLIM, 29 (ü. P.) — Fa-

lando hoje na reunião do ga-
binete, em torno das medidas-
de represália adoptadas no
estrangeiro contra a Alie*
manha, o primeiro ministro.
Adolf Hitler, disse o seguin-
te:' "Os judeus de todo o
mundo devem reconhecer que
a guerra que ora fazem con-
tra a Allemanha affectará
profundamente os seus irmãos
de crença residentes neste
paiz.'" E continuando: "No-
vas informações recebidas do
Estado de New-York dizem
que continua o ambiente de
agitação contra a Allemanha
com ameaças de boycotte.
Essas noticias também falam
de comícios, discursos pelo
radio e outros meios de agi*
tação contra os cidadãos ame*
ricanos de origem allemã". ,

Nesse ínterim, continuam as
demonstrações contra os ju-'
deus em toda a Allemanha, a
despeito das . ordens dadas
pelos "nazis" no sentido de
que essas*'-. manifestações • fos-
sem adiadas até sabbado pro.
ximo.

Segundo informa a agencia
telegraphica allemã "Tele*
graphen Union", teve logar
hoje em Goerlitz, na Silesia,
uma das maiores demonstra-
ções dessa natureza. Cerca
de mil psssoas se reuniram
defronte ao tribunal do Con-
dado, protestando contra a
propaganda que fazem os
judeus no estrangeiro a pro-
poslto das atrocidades com-
mettidas neste paiz e exigin-
do a expulsão de todos os
juizes, advogados e promoto-
res judeus. A policia inter-
veiu, ficando sob sua vigilan-
cia diversos juizes e advoga-
dos judeus, como medida de
protecçáo.

A United Press foi infor-
mada nesta capital que a
campanha geral dos "nazis"
contra os judeus será feita
dentro dos , limites estricta-
mente traçados pelos chefes
do partido. Qualquer viola-
ção cpmmettida pelos chefes
locaes 'será severamente pu-
nida.
Dispensados pela prefei-

tura de Frankfort
BERLIM, 29 (U. P.) — A

Agencia Telegraphen Union
communica que o commlssa-
rio prefeito de Frankfort an-
nuncla que, devido á campa*
nha de falsas atrocidades
praticadas contra os judeus
na Allemanha que se deaeh-
volve intensamente nò exte-
rior, resolveu dispensar todos
os israelitas qüe trabalham
na prefeitura logo qüe expl-
rem os respectivos contractos
ou accordos.
Nada ha contra os israe-
litas britannicós residen*

• tes na Allemanha
LONDRES, 29 (A.B.) — Iu-

terpellado na Câmara dós
Communs se havia feito qual.
quer representação ao gover-
no de Berlim, com referencia
á segurança dos subditos ju*
deus inglezes residentes na
Allemanha, slr John Sdmon
respondeu que "bem que não
tenha tido o Foreign Office j
qualquer communicaçao sobre
máos tratos a subditos ingle-
zes na Allemanha de raça
israelita, o embaixador de sua
majestade em Berlim, seguin-
do minhas instrucções ha três
semanas passadas conversou
a respjáto com o ministro dás

ilaçofe.
manha^l

Eu mesmo ainda na sem a-
na passada conversei a res-
peito com o embaixador alie-
mão nesta capital.

Em ambos os casos fo:
constatado nada haver con-
trn israelitas brltannico.s na
Allemanha".

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr. Heitor Lamou-
nier. alto funecionario daquelle instituto de credito
"O simples conhecimento de quatro
ou cinco matérias não constltue ele-
mento bastante para um Indivíduo se
tornar profissional bancário" — diz

o entrevistado
O concurso do Banco do

Brasil vem enchendo o noti-
ciario dos jornaes, em vista
das reclamações dos cândida*
tos que se insurgiram contra
a orientação da banca exami-
nador a.

A propósito desse assumpto.
o sr. Heitor Lamounier, alto
funecionario do Banco do
Brasil, solicitado pelo DIA-
RIO DE NOTICIAS concedeu-
nos a entrevista abaixo que
vale pelo depoimento de
quem superintendeu a fisca-
lização das provas no Institu*
to de Educação, desde o lnt-
cio até á terminação dos tra-
balhos.

O sr. Lamounier, refutando
as aceusações dos que se jul-
gam prejudicados, disse-nos o
seguinte:

— Sinto-me perfeitamente
á vontade, op-nando sobre o
concurso, porque me coube a
superintendência da fiscaliza-
ção no Instituto de Educa*
ção, para onde foram desl*
gnados oitocentos cândida*
tos, e acompanhei os traba*
lhòs desde a abertura do edir
ficio até á saida dos concur-
rôxitiGfi

Af firmo, sem receio de con-
testação idônea, que tivemos
a nossa missão coroada de ab-
soluto êxito, graças principal-
mente ás magníficas instai-
lações daquelle estabeleci-
mento de ensino e á collabo-
ração efíleientissima do dr.
Lourenço Filho, a cuja expe-
riencia devemos a organiza-
ção, que todos louvam, ob*
servada no meu sector.

Os candidatos foram üis*
tribuidos em vinte salas, com
capacidade para quarenta
alumnos, ficando dois flscaes
permanentes em cada uma,
além de mais quatro volan-
tes, todos meus companheiros
de trabalho e convidados por
mim pessoalmente, de manei-
ra que não tenho duvida em
assumir a responsabilidade de
qualquer irregularidade que,
porventura, se tenha verifica-
do nas provas eliminatórias
a qüe submetterem os ins*.
criptos sob ns. 1.101 ai. 900.
Somente posso responder pela
parte que me foi affecta, mas
tenho tal confiança nos col*
legas que dirigiram o con-

BJBP^^ * *¦¦¦ l ^^BBJJJJJJ]
BBk::?-: "¦* yyyyy^ÊW^m

ÍBBsIb^k* Hl

BSsHBÍk^^Sh BBBsffv^' '" J^Bsi

BbhkSbbhbhbhIbk^

^m^m^m^m^m^mmÊmtff^ií$Ím*SL

I

I Kl js? '
BS':'^bs1 _____&? J& ¦'¦

mSi'~. íHBhBV'' 
'¦''¦¦¦'' 

ffl^J^^K''-^ "í^
Hn ÍbssssI BHBL-*- :il«sslB»X^Ur^>fô->^A*^í*a

V-fl!«IHINslsH H

MARLENE ÜIETRICH VIGTI-
MA DE UMA QUEDA

A famosa estrella caiu"do cavallo, soffrendo
diversas lesões

Sr. Arthur Costa, director do
' Banco do Brasil

curso no Collegio Militar e no
Exterhato Pedro II, que não
vacillo em assegurar que não
foram menos zelosos do que
eu.

Tudo quanto se affirma por
ahi é fruto do despeito, da
irreflexão e do interesse con-
trariado. Houve uma fiscali-
zação rigorosa, que impediu a >"colla" e o auxilio de qual-
quer natureza aos que não se
achavam preparados, aos que
se inscreveram confiantes em
imaginários "pistolões", em
amizade com directores e!
funecionarios do Banco, em
influencias políticas, em pos-siveis arranjos...

Com o que muitos não con-
tavam, depois de" vários exa-

(Conclue na 6* pagina.)
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Relaçôlé. Exteriores da Alie- Mancne Lietrich
HOLLYWOOD, 29 (U. P.) —

A famosa estrella Marlene Die-
trich caiu do cavallo quando pas-seata na floresta de Shérwoòd,
soffrendo lesões leves.

A notável artista, (pie se sulv
metteu acjs cuidados dos médicos,
riSo poderá trabalhar durante ai-
guna dia».

Actos do Governo .v 2
Automobilismo ...... 5
Bolsa- de Títulos —

São Paulo e Rio... 12
Bancos e Companhias 10
Oflué «•#••••••••••••« 12
Cambio ............. 10
Shacaras e Fazendas 5
Olnematographla .... 4
Oommerclo, 10 e...... 12
Conto do dia ...... 4
Edltorlaea ........... 2
Educação ........... 6
Exercite a sua Me-

morlft •••*«•••••••• 4
Elxcerptos 6
Instituto Mineiro do

Caio (Expediente). 11
XwOClQ-3 s •••••••'•.• si:s :•.¦ 4
Momento Internado-

H8p1 •••*•••••••••••: m\
Marinha Mercante ... 8
Musica ............. 8
Navegação -0
Noticias forenses .... 7
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Moscou, 29 (U. ?.) - 0 governo está preparando enérgica nota de protesto contra as autoridades policiaes
aliem Hs pelofacto de terem invadido e varejado a sede da delegação còmmercial russa na Allemanha
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Novas actlvldades em torno do Chaco

Os pedidos de tussignatura*-' devem
eèr endereçados 6 8, A DIÁRIO
DE NOTICIAS — Rua Buenos
Aires 164 - Rio de Janeira —

As aestgnaturas começam em
qualquer dia.

Telepbones: 4-4603 — 4-4BU3 e
4-48U4 ittede de ilações n(...vn.ta,
End. telg.: Redacçâo: NOTICIOSO

Administração: MATUTINO.

BÜCCURSAL EM 8AO PAULO -
Praça do Patrtarcba 6 — 2.* andar

Telephone: 3-707.

Ml

\DVERTENCIA
O DIÁRIO DE NOTÍCIAS

sente-se sempre insuspeito
para opinar sobre a execução
que vae tendo a política do
controle cambial. Somos in-
suspeitos vorque tivemos, na
imprensa carioca, a iniciativa
de suggerir a conveniência da
adopção dessa política. Somos
insuspeitos ainda porque con-
tinuamos a consideral-a ne-
cessaria e ainda ha pouco a
defendemos, quando o presi-
dente da Commissão de Estu-
dos Econômicos e Financeiros
dos Estados e Municípios opt-
nou no sentido da liberdade
cambial. A sua opinião tem,
porém, a mesma significação
que reveste o combate dado ás
emissões pelo deputado que,
ao depois feito ministro da
Fazenda, bateu o "record" das
emissões do Thesouro, pura e
simples.

Achamos, porém, que o go-
verno. executando o controle
do mercado cambial, carece
áe ter em vista as circumstan-
cias e os interesses que presi-
dem ao nosso commercio in-
ternacional. Precisemos desde
iá o nosso nonto de vista, ain-
da uma ves.-

Verifica-se, pelos boletins
officiaes relativos á distribui-
ção geoaraphica da nossa ex-
portação, que em 1932 com-
prámos nos Estados Unidos
produetos no valor global de
6.566.268 libras esterlinas. Ao
mesmo tempo, os mercados
norte-americanos adquiriram
no Brasil uma tonelagem a
que corresponde o valor de
16.188.826 esterlinos. Tiran-
do-se a differença, vê-se queo Brasil lucrou 10.222.558 li-
bras esterlinas no seu com-
mercio com os Estados Uni-
dos. Tem-se uma impressão
áó sentido desses algarismos,
quando se attenta para o fa-cto de que o saldo global da
nossa balança mercantil com
o estrangeiro se exprime numa
cifra que não excede de mui-
to aauella importância.

Esses algarismos falam porsi mesmos. Elles estão mos-
tranáo que, se os Estados Uni-
dos 7ios fornecem cambiaes
no valor de 16.788.826 ester-
Unos e precisam de que o
nosso commercio importador
lhes pague 6.566.268 esterli-
nos, equivalentes ás mercado-
rias que lhes compramos, não
ha razão justa para que a
execução do controle do cam-
bio deixe de fazer concessões
espeçiaes em casos de seme-
lhante natureza.

Uma vez que tratamos do
assumpto, convém completai-
o com outras observações de
máxima opportunidade. Es-
tamos informados d*, que o
Departamento do Commercio
dos Estados Unidos deu in s.
trucçõesá embaixida amen-
cana junto ao nosso gover.no, por intermédio dos seus
representantes commerciaes,no sentido da organização de
uma estlinátiva. precisa àrespeito. das importâncias aserem transferidas para csEstados Unidos e bloqneiadas
em virtude do contrate do
cambio.

Não sabemos em que pá an-
dam as .indagações procedi,das com o objectivo de che-
par aquella apuração. Acre»
ditamos, todavia, nao errar,
avaliando em meio milhãode contas de reis o dinheiro
que aguarda tránsre*encia
para os Estados Unidos e queo não pode ser devido á de.
ficiencia da cobertura.

Aquella providencia do De-
partamento do Commercio
dos Estados Unidos pode con.stltutr, e. tudo indica que con.
stitua. o exordio de uma nova
política còmmercial a seradoptada pêlo novo governo.A inferencia é razoablllsslma
sobretudo auaiido sè tem emvista as deliberações constan.tes da plataforma do presi-dente Roosevelt sobre 0 ma-gno assumpto. Os EstadosUnidos sentem que não po.dem persistir na swi primlti.va altitude de ordem geralassumida quanto ás directri-
zes do commercio exteriorOs Ertadou Unidos esi.üo vi-

vendo uma hora em que to.
dos os paizes praticam a po.lltlca doi accorios espeçiaes:
Os que a nâo praticam fi.
cam isolados.

Torna-se necessário ver as
coisas como ellas são. Só tem
o Brasil a perder, desde que
iguale os mercados america-
nos no mesmo plano dos ou.
tros centros consumidores de
nossa producção exportável.
Attentemos, pois.' no- devido
tempo, para o sentido que

peremptórias. Af firmam a oulpa*
billdade do sr. J. P. Soares.

Náo queremos opinar. As con»
clusóes retaliam por si meamos.

A HULHA BRANCA

A 
VIAGEM do ministro da Via*
çfio ao Nordeste nao tem dado

margem a que venha a lume o
que ee desenvolve referentement»
á electrlflcaçao da E. V. Centrai
do Brasil, no trecho comprehen*
dldo entre a estação Pedro II e a
de Barra do Pirahy. A ultima

pode revestir a providencia ;-nott«.» que te,ve o publico «oi a
mm. * ,_, —_ < «8a «*1«*k m.*. flüMmiM *•*_•_ *_lh___k*a_>f_Hdo Departamento do Com

mercio e saibamos ser intetlL
gentes na execução de uma
política que resguarâ) os
nossos interesses.

MUSICA E POLÍTICA

08 
amigos do lnslgne pianista

Paderewskl movimentam -ae pá»
ra apreesntal-o candidato & pre*
sidencia da Polônia, pela segunda
vez.

Ignora-ee se o artista está de
accordo. Seus amigos, porém,
conforme diz um telegramma, al*
legam que Paderewskl na presi-
dencla da Polônia seria, da maior
conveniência e utilidade para os
interesses externos do paiz, em
virtude das Intimas relações que
o celebre virtuose cultiva com
eminentes personalidades ameri-
canas, cuja influencia não será
para desdenhar na solução de sé*
rios problemas que a joven Repu-
blica precisa de resolver com o
apoio dos Estados Unidos.

Costuma-se dizer que os artlfl.-
tas são a negação da política. B*
esse, talvez, um velho preconcel*
to que os novos tempos podem
desmentir. Se a musica adoça os
costumes, por que desesperar da
magia do teclado sobre a íerocl-
dade des costumes actuaee?

Com a musica ee domam íéras,
e o mundo ae acha dominado por
feras. Com a musica se fascinam
serpentes, e é a peçoooha da crise
que envenena os povos.

Quem sabe? E' provável que os
amigos de Paderewskl tenham ra-
z&o. Onde nada possa, porventu-
ra, a espada de Pllsudskl, talvez
poesa o plano do genial Inter.
prete.

PROMOVA-SE A REVI-
SAO!

LOGO 
após a victoria do movi*

mento outubrlsta, formou-se,
nesta capital, um ambiente poi
excellencla favorável aos grandes
surtos da demagogia — que sem-
pre .foi, alias, um dos nossos ma*
les. Installado no Ministério do
Trabalho, o sr. Lindolío Collor
dellrava, num crescendo alarman*
to de exhlblcionismo. E a sua"claque" áppláudiá, certa de que
compensações não faltariam, na
hora do derrame das cornucoplas
das graças, aos frenéticos enthu*
siastas da desabalada actuaç&o
ministerial... Foi dentro desse
ambiente, pôde diaer-ee allucinan-
te, que se elaborou, o ás pressas,
a legislação social da Nova Re*
publica.

O resultado das precipitações nao
se íes esperar — porque uma gran-
de differença existe em estabelecer
regras e tbeorlas e pol-as em pra*
tica, maxlmé quando se trata de
assumptos delicados, para os quaes
é indispensável o estudo meti*
culoso dos interesses geraes. Por
falta de base, as leis do sr. Colloi
acabaram desgostando aos patrões
c aos operários. E isto, é claro,
em detrimento do interesse nacio*
nal. E' que não adeanta fazerem*
se leis e mais leis, desde que estas
não se inspiram nas lições da pra-
tica e não ee orientam pelas rea-
Ildades existentes, que diíferem de
um paiz para outro.

Haja vista a tel da syndicall-
sação.

Que aconteceu?
Pouco depois de um anno da sua

entrada em vigor, viu-se o gover-
no na contingência d« reformal-a.

Outro caso*, a lei das Caixas de
Aposentadorias e Pensõss. Esta
ainda não mereceu providencia
radical.'Mas já soffreu uma nio-
dlflcação. Innümerot» dos seus dis-
positivos desgostam as classes
operárias; outros ferem as clasaes
patronaes.

O certo seria, portanto, uma
revisão definitiva, para .terminar
com a balburdla, que «o vem pre-
judlcando uma Idéa nobre • o
amparo á_ classes proletárias. *

SINGULAR DENUN- .
CIANTE!

REGISTROU 
a Imprensa vesper-

. tina declarações.feitas pelo sr.
Aurélio Pereira Cardoso, ex-gwen-
t» da Companhia União Industriai,
confirmando denuncias que lmpu-
tam aquelle Companhia contra-
bandos tendentes a íaaer passarcomo eatõp» varias partidas de
canhamo bruto, conforme notas
Impugnadas pela commissão de
tarifas e' decisão da Inspectorla da
Alfândega publicada no "Diasio
Offlclal". O facto, da alçada das
autoridades aduaneiras, se reveste
de uma circumstancia que e de
toda a opportunidade referir.

A Companhia União Industrial
tem como um des seus directores
o sr. J. P. Soares. O publicotalvez haja olvidado esse nome;
nós. porém, o conservamos na

) memória. *
¦ O w. J. p. Soares foi o autor

da denuncia contra o sr. Mulo de
Almeida, quando presidente do

, Lloyd Brasileiro, denuncia que deu
origem á Interrupção da proveitosa
gestão que vinha ell fawndo
aquelle infatlgavel e efflclente ad-
mlnlstrodor. O DIÁRIO DE NO*
TICIAS ssmpre julgou itnproce.
dente a referida denuncia e o re*

f sul tado do Inquérito procedidoconfirmou plenamente o nossa
julgamento.

Que vonios, agora, porém? O
próprio denunciante do sr. Mariode Almeida, apontado pelo cx-
gwentc da Companhia Unlío In-
duetrlal como nu tor dc contraban-<Jos de canliamo! a« osseireráçõõs
do »t. Aurclio Pwclro. Cardoso tóo

Um telegramma de. Washington nos diz que se espera
que os gabinetes de Buenos Aires e Santiago, dentro dp es*
pirito do pacto de Mentoza, farão em breve novos oropos*
tas de paz á Bolívia e ao Paraguay, cujas bases são: sujei,
tar o caso a arbitramento e estabelecer um armistício, fl*
xando os pontos para onde se devem retirar as tropas res*
pectivas, as quaes serão desmobilizadas emquanto se reali*

 zarem as negociações para resolver o dissídio Não ha, por*de que ás firmas concorrentes ti-! tanto, nenhuma novidade nessas propostas e, ha pouco, onham sido julgadas idôneas. No j governo de La Paz declarou, respondendo á primitiva pro*""" porta, que julgava inutli fazer armistício, preterindo estu.
dar unr me.o de encaminhar a. paz.O conílicto do Chaco, de ha multo, só tem feito pelo-rar, talvez pelo excesso de. interferências, ât deixassem osciois paizes, um em faço üo outro, por certo multo mais seconseguiria. Por isso mesmo, ,aa tertativag têm fracassado
uma depois da outra, emquanto as duas republicas se digla-
diam numa guerra per .nas-, e inoperante, porque nenhuma
oellàs èstà em condições de vencer- mlHtarn*.ente, a pontode impor á outra a sua vontade. O trabalho dos neutros se
perdeu em sub-questões. A tentativa de Mendoza ainda
não produziu nenhum resultado sensível. B. em ambos os
paizes, reina um certo pessimismo ein torno das negocia-
ções e, num delles, houve mesmo aceusações forces aos quose descuidaram da éltuação militar, acreditando em possl-bllidades de conciliação.

Fixando de frente o problema, vê-se que dois pontosessenciaes apresenta: o primeiro, o dissídio em si, para o
qual só existe uma solução, dado o radicai antagonismo das
partes, que é o arbitramento. Este poderá depois ser se.
guido de um entendimento político, pelo qual as duas na-
Ções poderão fazer concessões reciprocas, dentro do terri-
tortos que, de direito, lhes forem attrlbuidos. Segundo, a
questão militar, isto é, aecermlnar qual o statu.quo a esta-belecer, se o anterior á iuta armada, _e o actual, ou se umterceiro a ser determinado Bm torno desse segundo pon-to, foi que fracassou o trabalho de Washington. Por isso,o item 3o da proposta anhunciada dos governos argentino echileno estabelece para onde se retirarão as tropas.

Seria um. grande serviço á paz americana se foise ac.celta uma suggestão conciliadora, poiquant) é necessáriotei minar de vez com esse conílicto, que está ^criticandoinutilmente o sangue generoso dos filhos dos dois paizes,Não podemos commentar as condições, da presente, pelo re-sumo que temos em mão, mas desde que determina o arbi-tramento, com uma'espécie de recurso para a Suprema Côr-te de Haya, já constitue um grande passo para solver essecaso, que tanto abala'o ambiente de paz d0 nosso conti-nente.

emtanto, ó necessário que esse oaso
seja levado por deante.

Ainda ha pouco, ha tres dias.
se tanto, tivemos conhecimento,
por um telegramma da Agencia
Havas, de que a Itália esta ele*
ctrlílcando toctas as suas estradas
dc ferro, para obatar a compra
do carvão da Inglaterra, ou dos
Estados Unidos, conforme. o cam*
blo e as suas oeclllaçõss.

No anno passado, o ouro ita*
Itano teve, que attender á satisfa*
ç4o de pagamentos de 10.000 to-
neladas daquelle produeto. Em
taes circunstancias, a políticaeconômica da Itália vem neutra-
Usar esse gasto da nação no ee-
trangelro, aproveitando as quedasdágua que o paiz possue. E* a
hulha branca em pleno apogeu.

Por que n&o as aproveitamos
nos, que as temos por todos oa
pontos, e em especial no rumo das
linhas da Central do Brasil, tra*
tando.se, como é claro, do quemais ou menos está conhecido
sobre as possibilidades da nossa
hulha?

Depois do escândalo que oe le.
vantou sobre a electrlflcaçao da

.Oentral, na presidência do sr. Epi>
taclo Pessoa, o governo está per.feltamente a vontade, pelo muito
que as discussões trouxeram a
lume, para se n&o arrecear de
levar a effeito. obra que n&o rs*
pugne & opinião publica.

O essencial na matéria é que,como os italianos, saibamos, apro-
veltar as nossas quedai dágua,
evitando ao mesmo tempo a com-
pra de carvão no exterior, já que
o nosso ainda n&o está devida-
mente industrializado para o fim
de ser empregado nas locomotivas
da Central.

ALCOOLISMO E AS
FRUTAS

TOtOCURA-SE intensificar na
Europa o consumo das fru*

tas como um dos meios eíflcazes
de combate ao alcoolismo.

Agora mesmo, ha Faculdade de
Medicina de Paris, vac-se Inaugu-
rar a primeira Conferência Inter*
nacional de Fruta, tendo annexa
uma exposição de frutas e Indus*
trlas derivadas. 

As duas importantes manifesta-
ções são organizadas pelo Comitê
Internacional Antl-Alcoolico, de*
vendo a Conferência ser presidida
pelo grande sablo dr. Roux, dire-
ctor do Instituto Pasteur de Pa-
ris.

Poderão figurar no certamen to-
das as espécies de frutas seccas e
aub-produetos, que n&o conte-
nham alcoot, além. de apparelhos
e material para a Industria e ven-
da de frutas.

Eis uma opportunidade que não
devíamos perder. Numerosas são
as frutas brasileiras nas condi*
ções exigidas linhas atras. A ba-
nana secca, ou passa, o abacaxi
crystalllzado, a goiaba em pasta,varias outras, cuja enumeração se-
ria extensa.

Mas o fruto que &a acha abso-
lu tamente nos cases de ser utlli-
zado com efficacla indiscutível no
combate ao alcoolismo é o guará-
ná. Este produeto admirável, que
a therapeutlca, mesmo no estran-
gelro, já vas aproveitando — e
que a fraude mais deslavada fal«
slflca aqui e em S. Paulo — pos-
sue qualidades realmente extra-
ordinárias, porque é ao mesmo
tempo bebida refrigerante e re-
médio.

O guaraná na exposição de frü«
tas de Paris faria suecesso. Mas...
coitadas das nossas frutas!

PELA MARINHA

ESTA' 
a ser organizado o edital,

destinado á concorrência de
32 couraçados para a nossa marl*
nha de guerra. O almirante Pro*
togenes Guimarães evidencia, des*
se modo, que n&o prometteu em
vão aos seus camaradas d'armas,
que ee iria esforçar Junto ao Go*
verno Provisório para que a Marl-
nha fosse dotada dos elementos
essenciaes & sua existência de for*
ça eminentemente nacional, de
accordo com o Exercito qus se re*
Juvenesce, consolidando o preetl-
(fio das forças armadas da nação

Já era tempo de que este oaso
das nossas unidades navaes de
que necessitamos fosse devidamen*
te encarado, menos como um des*
vaneclmento para os nossos affl*
ciaes de marinha do que como ae*
cessldade nacional. Certo, ato
ba recursos actuaee para que tudo
possa ser comprehendldo de um
modo mais ou menos facll como
quando a situação permlttlu a
construcção do "Minas Geraes",
do "São Paulo", dos "destroyera",
dos cruzadores e torpedelros por
que se bateu tanto tempo o sau*
doso Laurindo Pltta.

A'quella época tratava-se de um
programma. exigido pelas clrcum*
eteneias. Hoje, coglts-se de uma
accommodaç&o, reclamada pelasdtfflculdádes em' que nos encon*
tramos. Ainda assim,' entretanto,
convém que ella n&o seja mal
feita, e n&o permltta, no futuro,
as costumadas faltas dc firmeza
administrativa do governo.A Marinha necessita de unida,
des de combate, que devem slgnl*
ficar agora o propósito, apenas, de
não ficarmos. totalmente desarma*
dos, Já que não podemos conaer*
var indefinidamente o que Já es*
tá* «an tompo de "reforma". Pois
que ao menos l«»o soja conaegul»
do pelo almirante Protogenw Oul-
marficfl. sem possibilidade de que,ao af furtar-t/3 <<_'¦ cio Ministério da

ÍHHLÍÍLSP" O clcphante c as pulgasVERNO PROVI ~
S0RI0

Marinha, a solução do "caso na-
vai" possa ser procrastinada.Toda precaução 6 pouca emépocas de transições políticas e
administrativas como esta.

TRILHOS O A POLÔNIA

INFORMA 
a Agencia Havas

foi embarcado para o
no porto dc Gdynia, Polônia, o
primeiro carregamento t'.e 4.000
toneladas de trilhos pare estradas
de ferro, destinados ao Brasil. A
noticia deve encher-nos de satls*
ração, por verificarmos que se
abre na Polônia .um mercado pa*ra a psnetraç&o dos nossüB pro*duetos, por effeito da troca queae verificará forçosamente entre
o que aquelle paiz, e o" Brasil
apresentam como elementos de
trabalho.

Por outro lado, porém, entriste*
ce-nce, porque verificamos que, a
ser exacta a noticia da Agencia
Havas, compramos á Polônia o
que podíamos de sobra produziraqui.

Toda gente affirma por ahi queo Brasil, apesar de n&o possuirbom carv&o, è um paiz que pôdedesenvolver a grande e a pequenametallurgla. «No governo do sr.
Epttaclo Pessoa, essa consciência
de todo mundo despertou a ten.
tatlva da assignatura do contracto
t&o discutido Com a Itobira tron,
que ainda hoje por ahi ae arrasta,
obrigando & controvérsia.

Depois de tudo Isso, porém, es*
barrámos na dura evidencia. Nao
conseguimos fabricar nem trilhos,
esse "pobre osso da metaUurgta",
segundo referem os technicos, que

dos advogados administrativos ds
antiga Republica, mas A Polônia,
que mal se organiza, depois que o
Tratado de Versalhes lhe deu car*
ta de alforriai

N&o. é de desapontar a capacl*
dade de aproveitamento das nos*
eas possibilidades, quando se ve*
rlflcam as coisas de tal natureza?

N&o nos esqueçamos de que pre*cisamos trabalhar, e multo;

UM MOVIMENTO CONTAI A
AUTONOMIA DO ACRE

Sem independência agri-
cola, industrial e cpm*

Brasi* mercial, a independen-
cia pplitica terá uma

aventura
O sr. Getúlio Vargas rece-

beu hontem o seguinte tele-
gramma:?TARAUACA* (Acre), 20 -
O dlrectorio do Partido Acrea.
no Anti-autonomlsta /deli*
berou, unanimemente, tele-
graphar aos jornaes no sen-
tido de pugnar pela não au-
tonomia a este Território,
pleiteada pela Legião Autono-
mista, fundada em Rio Bran-
co, Contando o Território
281.600 kllometros quadrados,continua completamente in-
culto, inteiro regimen flores-
tal, sem menor communica-
ção, despovoado, muitas ve-
zes de choupana a choupana.
Sua faminta população dim--
nuta, mal disseminada, sol-
f rendo os ef feitos dos male-
flcios e desorganização dó
trabalho, na assistência, hy-
giene, falta de credito e com
nulla , circulação de numera-
rio. Ha algumas décadas o

pedimos j& n&o a Beiglcs, B nc*.! Acre nâo'recébe um sO braço,
sa velha fornecedora dos tempoe ' estando flecrescendO a sua

natalidade. Bendo esta a ver-
dádeira situação do Acre, não
tendo independência agricola,
nem industriai, nem commer-
ciai, nem elite mental oara
dlrigil-o, será aventura peh-
goslssima dar-se-lhe autono-
mia política. Convictos queinterpretamos o sentir una-
nlme dos acreano», dignos
desse nome; appellamos para
v. ex. no sentido de evitar
inopportuna autonomia, res-
taurando antigas prefeitu-ras, forma de administração
que melhor convém ao Acre
por consultar os seus reaes
interesses preparando o ad-
vento dá sua autonomia At*
tenciosas saudações. — Dor.
nellas Cântara, vlce-presiden-
te do Partido Antl-autono-
mista."

ECONOMIA NACIONAL

COOITA-SE 
no Pari de fundar' o Instituto,da Borracha, iate»

reasando, além daquelle Estado.
ao Amazonas e Território do Acre.Annuncls*se que o governode 8. Paulo resolveu importar so
toneladas de trigo em gr&os páraser distribuído como sementes aos
lavradores.

Bm 1930, o Brasil produziu60.803 toneladas de cacáo e em
1931,70.000 toneladas: a Bahia
contribuiu com a quasi totalidade
dessa producç&o.¦—A Assoclaç&o dos Emprega*
dos no Commeroio do Rio Grau.
de do Norte acaba de fundar em
Natal, com capital formado porseus sócios, o Banco dos Auxiliares 4
do Conimercio.

O governo de Goyaz baixou
um decreto isentando dos impôs*
tos de transmissio de proprieda-
de territorial as sociedades ou
companhias que promoverem a
diffus&o de correntes Immigrato*
rias, destinadas 4 lavoura, sendo
s mesma lsenç&o extensiva aos
immlgrantes quando adquirirem
as referidas sociedades ou compa.
nbias até 35 hectares de terre-
nos para exploração agricola.

Dizem da Bahia que Jã us
fizeram sondagens de petróleocom excellente resultado ein cer.
oa de 0 kllometros de terrenos no
município da capital, sendo JãconsiderndoH terreno* petrolíferosob dos loi;ar«> Cobre. Cabrito, Vn-
uanto c Lobato c Vsda a bacia do

As férias dos íunccionarios
contrariados

Ne processo em que o Departa-
mento Nacional do Povoamento
consulta sobre a concessão de fé-
rias e licenças a «ontractados o
ministro do Trabalho deu o f>e-
guinle despacho: "Tratando-se
de assumpto que deve cer unifor.
memente resolvido por todos os
orjtioi da adminiitrsçio publica,
seja oijvido o dr. consultor ge-
ral da Republica",

porto doe Talnhclros. em Itapa*
glpe. ,— Acha-se om m&os do Inter-
ventor de £1. Paulo o plano rodo-
viário a ser executado ein variou
exercícios e abrangendo uma rede
de 15.000 kllometroti de estradas
novos, d«jllrtiuliin ii unir entro si
l/xi* o» municípios do EUuüo.

Approvado o regula-
mento de Policia

Militar
NOVAS DEMISSÕES NA
PASTA DA AGRICULTURA

O chefe do Governo Provi*
sorio assignou hontem os se-
guintes decretos:
Na pasta da Justiça:

Approvando o regulamento
para a Policia Militar do Dis-
tricto Federal.

Nomeando o bacharel Pe*
dro de Moura Ferro, inter.na*
mente, para procurador Oa
Republica na secção de San*
ta Catharina, durante o lm*
pedimento do effectivo.

Declarando que a reforma
do dr. Guilherme Barros da
Rocha Frota, medico da P>
Ucla desta capital, deve sei
considerado no posto e com o
soldo por inteiro e outras
vantagens da lei, visto contai
mais de 42 annos de serviço

Concedendo naturalisaçao*.
a Aguinaido de Oliveira Sil-
vá, José de Abreu, Dinan
Quartin Vianna, Waldemai
Muneta Gomes Cruz, Albino
da Silva Carvalho, Alfredo de
Oliveira Santos, Domingos de
Passos Pimenta, José Capeila
de;Oliveira, Manoel Soares,
Emllia Veiga Ferreira, Fran*
cisco Alves Penedo, Margari.
da Silva Bittencourt, Anto.
nio Joaquim Fernandes, An-
nlbai Ferreira Brandão, Fran.
cisco Sebastião de Barros,
José Pinto e Leonardo Au*
gusto Collno. naturaes dePortugal; a Henrique Leser,
José Croseman, Hans David
Ziegra, Gunther Schuster, oErlch Rasche, naturaes da
Allemanha; a Samuel Chan.
fker, Boris Oidenburg, AbramKirzner, Kayia Bofcser e Ale-
xandre Krykhtino, naturaes
da Rússia; a Anna Wancia
Metzak e Josif Bor Kieiber-
man, naturaes da Polônia; a
Francisco Severinl e Domem-
co Ferraro, naturaes da. Ita-lia; a Davld Gomei, natural
de Salihli, protectorado daFrança; a Mamed Fayad, na*tural da Syria; a Idalina Fer.
reira Peixoto, natural do Uru-
guay; à Josef Metzak, natu-ral da Tchecoslovaquia; aManoel Pavés Trabuco, hatu*ral da Hespanha; a Demetrio
Ramires, natural do Para-
guax; a Gregorio Apóstolo,natural da Grécia; a SalemAmin Lasmar, natural doLíbano; a Armando Mar cena-
ro, natural do Egypto; aAbraham Kanter, natural daLlthuanla.
Na pasta da Educação :

Nomeando o delegado dasaúde do Departamento Na-cional de Saúde Publica dr.João de Barros Barreto, emcommissão, para inspector daProphy.axla da Tuberculose;
o inspector sanitário do mes*mo Departamento, dr. Raul
de Almeida Magalhães, ein
commissão, para inspector ds
propaganda e educação sani-taria; o dr. Dioclecio Dantas
de Araujo, interinamente, pa-ra assistente adjuneto daAssistência a Psyoopathas e olivre doceftte da escola Poly.technica da Un. -idade doRio de Janeiro, Aorahão Ize-
cksohn, interinamente, para
professor cathedratico da ca-
delra de thermo-dynamlca ¦ —
motores thermlcos — da mes.
ma Escola.

Demlttlndo, a bem do ser*
viço publico, a vista do re;sultado do inquérito a que se
procedeu, Adhemar Sebastião
dos Santos Rabello, de the*soureiro do Instituto Nacio*
nal de Surdos Mudos.

Exonerando a pedido: Ro*
berto Monteiro Fonseca e Vi*
tal Cartaxo Rolllm, de Inter-
nos dó Maniconio Judiciário
e José Bonifácio de Oliveira
Coutinho» de acadêmico vae
cinador da Inspectorla dos
Serviços de Prohylaxla..

Aposentando, com dispensa
da inspecção de saúde, José
Luiz Pereira Brandão, mestre
de offlclna da Escola déAprendizes Artífices do Piau-
by; e a pedido, Sylvlo Gomes
da ^SUva, desinfectador de
1* classe da Directoria de De-
fesa Sanitária Marítima e
Fluvial. /
Na pasta da Guerra t •

Declarando que a promoção
ao posto' de capitão, dos los.
tenentes Gilberto Oscar Vir-
gilio de Carvalho, Annibal de
Andrade e Pedro da Costa
Leite, foi por merecimento e
não por antigludade.
Na pauta da Faienda:

Nomeando na Directoria do
Domínio da Un£** para a
administração junto á rfe]e-
gacla Fiscal em Alagoas. -¦•-
Adhemar Bastos Almeida
Portugal, engenheiro da Ad-
minlstração o

RUX DO AMARAL CAMPOS
tOriguial da U. J. B., especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

lllusãoA lllusão dominante no
Brasil é que podemos resol-
ver os problemas nacionaes
simplesmente resolvendo os
problemas políticos. Entre
tanto, bastaria um único fa-
cto para mostrar comp 0 que
somos a nos mesmos o deve*
mos, á nossa índole, á nossa
raça e ao nosso melo: os che*
íes dos partidos, nos Esta-
dos, são interventores lede-
raes, e, ao colligal-os num
órgão central, com sede no
Rio de Janeiro, apparecem
na sua direcção esses mesmo»
interventores, mais os minlí-
tros do governo provisório.
Assim, destfôe-se a Republi*
ca velha, íunda-se a Repu*
blica nova, e passados dois
ou tres annos, o que se faz é
copia do que se fazia ncí
omlnosos tempos do sr. Ar.
thur Bernartíes e do sr.
Washington Luis, como se
estivesse no poder, em vez
do sr..Getúlio Vargas, o sr.
Júlio Prestes.

O. que nos falta, senhores,
hão são leis nem boa vonta-
de. O que nos íalta é povo.
O que ahi temos é massa, é
população, são milhões -de
indivíduos, mas não ê povo
com a consciência dos seus
direitos e deveres, com a sa-
bedorla dos seus destinos e
com o domínio das suas
idéas e dos seus interesses.
Por isso, cada Vez que surge
um appello ã soberania da
nação, nas urnas ou pelas ar-
mas, o appello morre no va-
cuo, sem resposta. E quem.
comparece, drlzencto repre-
sentai-a, são caciques, vesti-
dos de políticos proíissionaea
ou de militares políticos,
com o poder obtido pela
fraude num caso, pela força
noutro, nunca pelo suffraglo
popular legitimo nas suas
origens ou authentico em
seus processos.Se o oíficialismo não or-
ganizar a política nactonal,
ella não se organizará. Por
esta razão dolorosa, triste,

esmagadora, mas real: não
se faz no Brasil política para.
realizar um programma; faz*
se para servir ou para ser
servido. Isto é, ha os quo
cobiçam o mando, as posi-
ções e os empregos, para si o
para os seus amigos, e ha oa
que se prestam a coadjuval-
os em virtude dé motivos pes-
soaes de amizade, gratidão
ou subserviência. Fora dahi,
poucas excepções; os idealis-
tas que os-povos contemplam
como a maníacos ou desvai-
rados, que a gente ouve cóm
curiosidade, ma$ a quem nun-
ca se entregaria um governo
da Republica, de um Estado,
sequer de um Município.

Esses idealistas, mesmo,
comprehendendo a inutilida-
de da propaganda, da prega-
ção, do apostolado, acabam
decidindo que isto só vae
mesmo "a muque'. Por isso,
acreditando que servem ho-
nestamente ao seu ideal, re.
cusam-se a abandonar o po*>
der, ainda que a tal se sin-
tam compellidos pelo voto
das maiorias, afíirmando
que, se o fizessem, destrui-
riam em começo a obra da
revolução. Dahi o seu apego
áos cargos, cm que hoje se
mantém por vontade do
governo discricionário e em
que quer.m conservar-ss
amanhã por intermédio das"machinaa- eleitoraes" que
estão montando á imitação
dos olygarchas, dos satrapas,
dos políticos carcomidos. Es*
tão errados, mas são since-
ros. Por qutras palavras:
são romanos em Roma, sem
o saber, por fatalidade an-
thropo-geographlca...

O que vale é que neste pon-
to Augusto Comte tem lm-
mensamente razão: o homem
se agita e a humanidade o
conduz. Em trocos miúdos:
os vlzionarios se mexem e o
Brasil, como um elephante
que tivesse pülgãs, prosegue
na sua marcha, em zigue*
zagues, para a frente.

gacia Fiscal no Piautiy: —
Wllly Flscher, engenheiro da
Administração e Joel Oliveira.-
encarregado da Administra-
cão e escrivão do registro;
para a Administração junto à
Delegacia Fiscal no Mara*
nhão: —• José Thiers da Silva,
engenheiro da Administração
e o diarista contractado. da
extlncta Directoria do Patrl-
monlo Nacional, João. Gabriel
do Nascimento, para encarre-
gado da Administração o es-
crivão do registro; e para a
Administração junto á Dele-
gacla Fiscal no Ceará: -~ o
auxiliar technico, em disponi-
bilidade, da Central do Brasil,
engenheiro João Maria Bro-
xado Filho, para administra-
dor: o engenheiro César José
da Rocha Carneiro, para en-
genheiro da Administração; o
escrevente em disponibilida-
de. da Inspectorla Agricola dó
Piauhy, Lino de Moraes Mel-
lo. para auxiliar de primeira
classe; Afranio Poggi M. San-
.tos. para escrivão do registro;
José Pereira de Senna, para
auxiliar de campo; Manoe>
Hollanda Cavalcanti para de-
sanliista.
Na pasta das Relações Es*' teriores:

Fazendo publico o deposito
de instrumento de ratificação
por parte das ilhas Philippi-
nas, da Argélia e das Colo-
nias Francezas e Protectora-
dos na Indo-Chlna e de todas
as outras colônias francezas e
dos territórios, sob maadato,
do Togo-e Camerun, da Con-
venção Postal Universal, flr-
mada em Londres a 28 dê Ju*
nho de 4929; do accordo rela-
tivo a encommendas postaes,
firmado na mesma oceasião;
e do accordo relativo a cartas
e caixas com valor declarado,
também 'firmado naquella da-,
ta. em Londres.
Na pasta da Agricultura:

Exonerando, em virtude de
terem sido extlnctos os res*
pectivos cargos e por conta-
rem menos de dez annos de
serviço publico federal: Altlno
de Azevedo Sodré e Ottoni
Soares de Freitas, inspectores
geraes, e.Bennet Rangel e La-
fayette Pereira da Silva, che*
fes de culturas, todos do Ser*
viço de inspecção e Fomento
Agrícolas; Manoel Oswaldo
da Silva. Orlando Alves Pé-
reira. Agb Paes Cavalcanti,
Odilon Silva e José Falcão Al*
ves, serventes do extineto
Sesviço da 'Industria Pastoril.

Nomeando a auxiliar de re-
dacção e dactylographa do
Serviço de Publicidade, con-
tractada, Josephlna de Ca-
margo Nascimento, interina-
mente, dactylographa da Di-
rectoria do Expediente e Con-tabllldade da Secretaria deF-*"do.
. Declarando sem effeito oo engenheiro decreto que exonerou Augus-

nos de effectivo serviço pu-
bllco federal.

Poiidõ ein disponibilidade
por contarem mais de des
annos de serviço publico fe-
deral, os seguintes íuncclona-
rios extlnctos: Llndolpho Al-
ves Ferreira, porteiro-conti-
nuo do Serviço ílorestal do
Brasil; Paulino Pinheiro Ma-
chado, economo - almoxarif o
do Patronato Agricola" Diogo
Feijó; Silverio Andrade, men-
salista contractado do Posto
Experimental de Veterinária
de Bello Horizonte; Vicente
Alvim de Castro, mensallsta
do mesmo Posto; José Nunes,
mensa^sta do referido Posto;
e Luiz Cherubino, ainda men-
saüsta do mesmo Posto.

Aposentando a seu pedido,dispensada a formalidade da
inspecção de saúde, o chefe
de secção de expediente da
Directoria do Bervlço de In-
dustria Pastoril. Fernando
Luiz dos Santos Werneck.

Nomeando o engenheiro
agrônomo Norival Guedes Pe-
reira. Interinamente, párasub-inspector da Inspectorla
em Campo Grande, MattoGrosso, da Directoria do Fo-
mento da Producção Animal.Tornando extensiva a Vi-ctor Coelho de Almeida, á au-torizaçãó de que trata o arti-
go 1." do decreto n.* 21.57»,
de 28 de Junho de 1932. a par-tir da data do mesmo decreto.

Uma decisão do ministro da
Fazenda sobre fornecimen-

to de cambio antecipa-

O ministro da Fazenda de-clarou ao da Agricultura, cmreferencia à carta era que odireetor da Usina Esther Li-mltada, de São Paulo, peoeprovidencias nO sentido delhe serem fornecidas as cam-biaes necessárias á acquisu
ção de uma usina pára fa-brtear álcool anhydro, já con-tractada em Paris, que oBanco do Brasil hão fornececambio antecipadamente, mo-tivo por que será o pedidoattendldo logo que seja effe-ctuada a importação da alui-dida usina.

Joaquim Oaffrée para encar- to dos Santos, de trabalhadorregado da Administração e da Secretária de Estado noi¦ escrivão do registro; paru a .tor ficado provado que o mes-IAdministração Junto u Del«-lnio contava mais dt- duz au-

Designações do officiaes
do Exercito

Pelo ministro da Guerraforam designados, o majorMaximlliano Fernandes ¦ SU-va, para auxiliar dó EstadoMaior da Inspectorla de De.feza dc Costa, o Io tenentoOrlando Gomes Ramagem,
para adjuneto da 2* Divisãodo Departamento da Guerr ic o 1" tenente Luiz Vascon*cellos da Rocha Santos, paraauxiliar de Instruetor de ar-tilharia da Escola Militar. .

**W.
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Para
Todos

Vera»? Outomno? Inverno?

Confercncina e exposições
Automóveis roubados

No fim

yELHOS cariocas mostram-
se pasmados deante da be-

nigniaade do tempo nesta
época. Se bem que o verão
tenha findado "offMalmente"
no dia 21, o facto é que o mes
de março, no Rio, sempre foi,
todo elle, chuvoso e quente!
Ora, ha muitos dias que a
temperatura se conserva agra-
davel, que o tempo está firme,
ilfie se pôde dormir á noite,
nem que o leito seja um leito
de brasas. Nem até invejamos.
cá na planície, os que se eva-
diram do calor para o pincaro
das serras... Que será isto?
Inverno prematuro ou volta
do verão, dentro em breve, em
pleno outomno? A propósito.
Imitando os povos de outras
latitudes, para os quaes a pri-
mavera é um balsamo após as
agruras do inverno quasi gla-
ciai, tomamos aqui o habito
de festejar a entrada da cha-
mada "estação das flores". E'
um erro. Devíamos festejar,
sim, más a chegada do outo-
vmo, pois este e o periodo
invernal immediato é que, pe-
Ia suavidade dos dias e pela
frescura das noites, correspon-
dem á primavera do outro he-
mispherio.

CONGRESSOS, Conferências,
Exposições no estrangeiro:—-.Em 17'de abril, na Facul-

dade de Medicina de Paris,
Conferência Internacional da
Fruta e Exposição de Frutas
e seus prodúctos. — Em Paris
e em Washington actualmen-
te. Conferência Internacional
de Petróleo e Conferência Na-
cional de Petróleo. Em Milão,
em junho, Feira Internacional
de Amostras e Exposição de
Livros para Crianças. — Em
Lisboa, em abril, Exposição
Nacional da Criança! — No
Canadá, em julho, Exposição
c Conferência Mundial de Se-
mentes. — Em- abril, Congres-
so Ophtalmologico de Madrid.Em Roma, presentemente,
Exposição de Arte Belga Mo-
derna. — Em Roma, em abril.
Exposição Internacional de
Avicultura. — Em Miami, em¦maio. Exposição Internaciona"
de Orchideas.

gPHEMERIDES brasileiras de
hoje. — Em 1918, alvará

de D. João VI, considerando
criminosas e prohibidas todas
e tiuaesquer sociedades secre-
tas: essa medida visava espe-
cialmente á maçonaria, pelo
papel culminante que teve na
revolução republicana do an-
no anterior em Pernambuco.

Em 1828, nasce em S. Paulo
o dr. Olegario Herculano de
Aquino e Castro, estadista do
Império, jurísconsulto. presi-
dente do Supremo Tribunal
Federal e do Instituto Histo-
rico Brasileiro. — Em 1843.
celebra-se em Nápoles o casa-
mento do imperador D. Pjedro
il com a princesa D. Thereza
Christina Maria de Bourbon,
sendo o soberano brasileiro
Representado pelo conde de
Syracusa, irmão da noiva. —
Em 1862, inaugura-se no an-
tigo Rocio, então praça da
Constituição e hoje praça Ti-
radentes, a estatua eqüestre
de D. Pedro I. — Em 1872,
acompanhado da imperatriz,
chega ao Rio, de regresso de
sua vrimeira viagem d Euro-
pa. o imperador D. Pedro II.

*
CONTA um jornal francez

que os ladrões de automo-
vel constituem uma verdadei-
ra organização modelar na
Allemanha. Em maior parte,
ps carros roubados tomam a
direcção de Utrecht. na Hol-
landa, onde existe uma au-
thentica "bolsa" de autos sur-
ripiatíos. Os "especialistas"
tíe taes façanhas, recebendo"encommenda" de um "fre-
aues", procuram deante dos
hotéis, dos estabelecimentos
públicos, das ricas casas bur-
f/uezas o carro semelhante ao
que deseja o "cliente"; o ve-
Kiculo é immediatamente rou-
bado para ser entregue em
lóaar combinado previamente.
Calcula-se em centenas de mi-
lhares de florins o valor dos
automóveis roubados que eir-
culamna Hollanda. Por vezes,
taes roubos são feitos com
uma habilidade tal e uma ra-
pidez tão extraordinária, que
bastam a demonstrar a mara-
vilhosa organização da "in-
dustria"._> *?>
'*AMO-TE!» Com estas duas

únicas palavras, crêas um
mundo novo c uma nova il-
lusão. — MELLE. DE LESPI-
NASSE.

— O silencio dos homens in-
quieta prodigiosamente as mu-
Vieres. — BALZAC.

*
/,£'{/ bem o meu anmncio?

Viu que o criado de que
ru preciso, deve ser absoluta-
mente discreto?

rode estar tranquillo.
Sou tão discreto que, ainda
na véspera do mau naseimeú-
to, minha mãe não sabia queestava grávida,

New York, 29 (U. P.)-Noticias de Shanhaikwan, ainda não confirmadas, dizem que morreram dois mis-sionarios norte-americanos por oceasião do bombardeio dos chinezes que destruiu a igreja de Taitouying
À Allemanha sob

regimen fascista
0 presidente Hindenburg e o chanceller Hitler re-

ceberam o titulo de cidadãos de Berlim
Foi prorogada, per tempo indeteritu-

nado a suspensão da imprensa
socialista

BERLIM. 29 — (A. B.) —
Foi adoptada por grande maio-
ria, a moção apresentada pelos
rccictiaes socialistas e nacio-
nalistas. Tia sessão do Conw-
Iho Municipal, concedendo o ti-
tulo de cidadão de Berlim ao
presidente Hindenburg o ao
chanceller Hitler.
A SUSPENSÃO DA IMPREN-

SA SOCIALISTA
BERLIM. 29 — (A. B.) -

A imprensa socialista cujo
prazo dte suspensão terminava
hontem, continua sob essa me-
dida. que agora toma caracter
geral por tempo indeterminado.
O REGRESSO DO CONDE

NADOLNY
BERLIM, 29 — (A. B.) TEstá sendo esperado hoje aqui,

procedente de Genebra, o con-
de Nadolny, chefe da delega-
ção geiiranica á Conferência
do Desarmamento, que vem fa-
!zer um relatório verbal sobro
o andamento dos trabalhos.

Antes de sua partida daquel-
Ia cidade, o conde Nadolpy con-.
cedeu uma entrevista ao repre-
sentante da Agencia Transo-
cean, em que a-ccenbuou a si-

ROSAUA SANDOVAL
Deflue hoje, o genethliaco

da renomada poetlsfa alagoa-
na Rosalia Sandoval, nome de
destaque no scenario literário
do seu Estado.

Poetisa de rara sensibilida-
de, sabendo dar aos seus ver-
sos um cunho de grande bel-
leza, Rosalia Sandoval é uma
authentica artista na arte
difficil de versejar.

Na data do seu anniversa-
rio, grandes serão... as mani-
festações de carinho e apreço
que receberá da pa.rte do seu
grande circulo de relações.

IS LfciM APONTADAS
COBRA-SE POR ELLAS O
DOBRO DO QUE SE FAZIA

ANTIGAMENTE
As anomalias do nosso ap-

parelho judicial constituem
um capitulo de difficil solu-
ção. Vão e vêm governos, ca-
da qual procurando dar-lhes
combate, mas ellas jiermane-
cem, desafiando tudo e todos.

Hajam vista as diversas
modalidades do regimen de
custas, em que suppomos es-
tar comprehendida o paga-
mento do expediente das le-
trás que são apontadas. An-
tlgamente, ao que nos intor-
mam, as letras pagavam ao
cartório, ou nos cartórios de
protesto, a quantia de 16$000.

Ao tempo em que foi mi-
nistro, o sr. Mauricio Cardo-
so determinou, em portaria
que a taxa daquèlle expedien-
te fosse reduzida de 50 °|\
Quer isso dizer que se deveria
propor agora por cada letra
apontada apenas 8$000. E ja
era compensador.

Pois não é o que se dá, vis-
to como ás partes que vão
aos cartórios a tratar das
suas letras em taes condi-
ções é cobrada a bagatella
de 32$000. Pelo menos é essa
uma queixa que ainda hon-
tem vieram trazer á nossa ;redacção.

Não será possível um re-
médio para tal ordem de
coisas? Julgamos que é.

TINTAS E PINCÉIS
77 — BUENOS AIRES — 77 .

Grande variedade a preçoe sem
competidor. Depositários das tin-
tas S. V. W da Standard Varnish
Works. Importação directa. Casa
especialista C. MACHADO & C.
R. Buenos Aires, 77.

tuação dai Allemanha como"paiz credor wa questão do de-
sarmamento", disposto a inten-
sificar seus appellos pela
igualdade de tratamento e de
segurança.

Falando a propósito do pia-
no, o sr. ,Mac Donald, disse o
delegado allemão que o gover-
no do Reich não hesitava em
approval-o e tomal-o como base
ias fiituras negociações, pois
que, reconhecia no primeiro mi-
nistro inglez uni inspirado de-
sejo de paz. Era de sua parte
o ultimo esforço para que a
Conferência, do Desarmamento
saísse, finalmente, do labyrin-
tho sem fim das discussões de
detalhes.

Todas as nações, proseguiu,
sobre as quaes recae a respon-
sabilidade da paz mundial,'de-
vem seguir o caminho indica-
do pelo sr. Mac Donald. A Alie-
manha está prompta a coope-
rar nesse sentido, mas faz no-
tar que a verdadeira paz entre
as nações d'eve basear-se na
iguaWade do direitos e de se-
gurança que é a actual formula
da jtetiça internacional''.

Os Cursos de Extensão Gul-
tural da Associação Brasi-

leira de Pharmáceuticos
Realiza-se ^manhã, sexta-

feira, 31, a quinta conferen-
cia dos Cursos de Extensão
Cultural, promovido pela di-
recfcoria da Associação Brasi-
leira de Pharmáceuticos.

O professor Abdòn Lins, di-
rector do Laboratório Bacte-
rlologico do Departamento
Nacional de Saúde Publica,
dissertará sobre "Exames de
sangue".

A reunião, que é publica,terá logar e inicio ás 17 ho-
ras, na secretaria da Asso-
ciação, á rua do Ouvidor, 187.
4o andar.

Perdeu a commissão e foi
excluido do Exercio

Pelo ministro da Guerra foi
cassada a commissão no pos-to de 2o tenente e excluido
das fileiras do Exercito, o
sargento João Jorge Rybu.

Está nesta capital o
dr. Bento Borges

Pelo Cruzeiro do Sul che-
gou, hontem, ao Rio, o sr. dr.
Bento Borges, chefe de poli-
cia de. São Paulo.

s

Concurso para auxlllares
dos Correios e Te-

legraphos
AS PROVAS SERÃO EFFE-
CTUADAS NA ESCOLA DO

ESTADO MAIOR DO
EXERCITO

O director geral do Depar-
tamento dos Correios e Te-
legraphos dr. Junqueira Ay-
res, resolverá, na reunião de
sexta-feira, com os directores
e chefes de secções, quaes
os funecionarios que serão
designados para examinar,
nesta capital, as provas do
concurso para auxiliares do
mesmo departamento, a rea-
llzar-se no dia 2 de abril.

O local escolhido para es-
sas provas, segundo consta,
será a Escola do Estado Maior
do Exercito, á rua Barão de
Mesquita.

VINDO AO RIO
PREFIRA O"Fluminense Hotel"

CONFORTÁVEL E ECONÔMICO
PRAÇA DA REPUBLICA
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 - RUA RIACIIUELO - 130 a 131

Alugam-ki.' aposentos poi preço» excepcionaes. Magnífico»
quarto* mnhillnd ou. tom agim corrente, desde 150$ metlHUOH, —
Bxeellentca apartamento* com n»ln d« banho* peloi menores
preçuh 1'açnm uma vimti hoje mesmo ao.NOVO llüTKI. BELLO
HOUIZONTE é ma lUncliaelo '-'¦* - Tela 2 «h.io o 2 • vnrm

O Consagrando a obra de
um joven administrador
Realizou-se, hontem, o almoço of ferecido ao capitão Na-

poleão Âlencastro Guimarães **

W-WSÊmmmmWÊM^m ^-Wmmt
"}w\ mi:^fà&'WE'^mW^w*r''^— j^Ti t»w IWfcft^B BW mM' i___mÊ____W-__W^M^^mmW^\rWL™:;: f.ifiriiTg| d
¦ -:''¦' ; ¦' ; •'¦ • Ha!!' ¦ ¦ W-: ••" U 

' ' -;: , :: Mi ' - 1w^SmW m ¦¦¦ ? - Pk* m
I ir», 1 ¦• ã "i"v"Tj-^fr-áÉCT 1

mmm^mt mWF.\ flB mmmmmw^nMmmmmmw^MtmmW^^mK^mMS^Wt^WI^M HVM HnH HHBWi

O anniversario, hontem, deíor-
rido, do capitão Napoleão de
Âlencastro Guimarães proporcio-nou-lhe a opportunidade de veri-
ficar a projecção da sua própria
personalidade nos meios ligados,
directa ou indiroctamente, á írça-
rinha mercante nacional.

O joven official do Exercito,
quo neste momento, como é sabi-
do, exerce as funcçõeis de depo-
sitario judicial dos navios penho-rados do Lloyd Nacional. revê-
lou-se nesse posto um administra-
dor liberal e du visão ampla, re-
unindo por iaso, em torno de si,
Um sentimento admirativo unani-
me do proletariado marítimo, quenellc yc mais do que um chefe
justiceiro, um amigo e compa-
nheiro solidário com a classe, uos
momentos de alegria como nos
do afflieção.

O BANQUETE
Dahi o crescido numero de

adherentes ao festivo almoço quohontem se lhe offereceu nos sa-
lões de-banquetes da Confeitaria
Colombo. Nello tomaram partotodos os presidentes dos syndica-
tos e grêmios das classes mariti-
mas, bem como avultado numero
de amigos e admiradores do ca
pitão Alecanstro Guimarães, per.tencentes a todas as classes so-
ciaes, inclusive o commandante
t?. Carvalho Santos, director doLloyd Brasileiro, e o eecretario
geral dessa companhia, dr. Gui-
do Peigí.'. :;¦,.::/.

Grup feito após o almoço
O único elemento feminino pro-sente foi #. senhorita Maria Ama-

lia Gabiso, funecio-naria da Fro-
Ui renhorada. o ha pouco eleita
Princeza da Marinha Mercante
num concurso promovido pelo"Correio Maritimo".

Decorrendo num ambiente de"causerie" agradável c cordial o"agape" attingiu ao "dessert"
quando começaram os brindes.

O primeiro orador foi o dr;
Adaucto Cardoso, da secção jun-dica do Lloyd Brasileiro, que fez
ao homenageado uma saudação
simples, em'tom intimo o affecti-
vo. Depois delle, e cm nome do
interventor do Piauhy, o dr. Vi-
ctorino Freire, que produziu uma
oração inflammada e apologetics•da revolução de 1930, que permit-tia o aproveitamento das ener-
gias moças e fecundas do capitão
Âlencastro Guimarães. E fala-
ram, ainda, os representantes da
Federação dos Maritimoa. em no-
me do todos os trabalhadores ma-
ritmos do Brasil, e das agremia.
ções locaes de Pilotos, Taifeiroa,
Machinistas, Commissarios etc.
Em nome dos empregados do Lloyd
Brasileiro falou o sr. . Eurico
Ache, que fez eloqüente e vibran-
te discurso, relembrando os ser-
viços do homenageado Aquella
companhia de navegação, na sua
curta passagem por ella. e quanto
soube elle fazer, entr'3 os em.
pregados de terra e de mar d*
mesma, amigos gratos e devota.

60 dias para substituir seu toldo!
Seja pratico/Faça'a sua MARQUIZE. E' mais commo-Bo, mais distineto e mais elegante. A MARQUIZE óobra definitiva e zomba da acção do tempo. Peça or-
çamentos e suggcstões, sem compromisso, á

MARQUIZE, LTD.
Fabrica e escriptorios: RUA DO

PHONE : 3-5461  FACILITAMOS
LAVRADIO 17
O PAGAMENTO

Fracassou a greve
dos açougueiros

Uma nota da Commissão Mlxta de
Tabellamento de gêneros alimentícios
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das. o orador lançou, sob palmaeenthusiasticas dos presentes, a
candidatura do capitão Âlencastro
Guimarães a membro da Consti-
tuinte pelo Districto Federal, af-
firmando ser esse o pensamentode sessenta mil cidadãos.

Outros oradores se suecederam.
O commandante F. Carvalho San-
tos. oecupando também a atten-
ção dos presentes, prestou a sua
solidariedade pessoal ás manifes-
tações de carinho que recebia o
seu collega e ex-companheiro na
administração do Lloy/» Brasileiro.
O AGRADECIMENTO DO CAPI-

TAO NAPOLEÃO
Cessadas as palmas que abafa-ram as ultimas palavras do dire-

ctor do Lloyd Brasileiro, ergue-
se para agradecer tantos votos
do solidariedade e sympathia o
capitão Âlencastro Guimarães.

Falou dc improviso, com os re-
cursos apenas da emoção do mo-
mento. Dominando com a sua
aita ostatura a assistência produ-ziu um discurso breve, mas cia-
ro e incisivo como seria do espe-
rar de um rnaragato de linhagem
que completou a sua formação na
profissão austera das armas.

Fez em poucas palavras o elo-
gio da revolução de 1930, dizen-
do-a decorrência natural dos abu-
sos aministrativos e governamen-
taes que a precederam. Reaffir.
mou a eua inteira confiança nos
destinos da pátria. á qual ell».
tem procurado servir com cons-;
ciência, pondo os interesses da
mesma acima dos seus próprios
interesses, dos sacrifícios que pre-
ciseja ser vencidos.

Como administrador, aifirmou,
não tem tido amigos. O honesto
desempenho do cargo que lhe es-
tá confiado sobrepaira ás conve-
niencias de ordem pessoal, haja o
que houver!

Quanto á homenagem que lhe
prestaram os seus amigos, não a
recebe como dirigida a quem no
momento desempenha uma alta
funeção; recebe-a. antes, como
um reconhecimento de que tem
sabido elle cumprir o seu dever.
E esse dever, reaffirma encontra-
rá na homenagem que lhe toca o
coração um estimulo forte e sadio.

;.que lhe permittirá vencer todas as
dificuldades. E elle as vencerá,
re-pete. Jiaja o que houver!

Termina o capitão Âlencastro
Guimarães o seu discurso de
agradecimento levantando a sua
taça em honra do sr. Cetulio
Vargas, chefe dç Governo Provi-
sorio, e do sr. José Américo, mi-
nistro da Viação.

Findo, assim, o seu discurso, o
capitão Âlencastro Guimarães foi
abraçado por todos os presentes
que. um a um lhe renovavam vo-
tos pela sua felicidade pessoal.

Um dos açougues que funecionaram hontem
Os açougueiros, conforme

foi -amplamente annunclado.
tinham decretado a greve ge-
rai. O movimento pareceu,
logo de inicio, ia deixar a po-
pulaçâo sem um dos seus
mais necessários gêneros ali-
mentidos. Mas logo as ap-
prehensões se dissiparam. A
acção enérgica da Directoria
Geral do Abastecimento tran-
quilllzou o povo. Foram to-
madas todas as providencias
que o caso exigia. Mas, hon-
tem mesmo, a greve foi "fu-
rada".
OS AÇOUGUES DE EMER-

DENCIA
Nos açougues de emérgeh-

cia vigorava a seguinte ta-
bella cie preços:"Carne dc 1"  1520Ü
Idem, dc 2» .,,  18120
Idem, de 3«  JS020
Co.Sl(;]Io,>  $700

Os subúrbios também nâo
ficaram sem carne,

Foram morte; mais bois
Que dc costume. Iaso porquenão sc esperava que a parede

fosse furada. E assim fracas-
sou a greve dos açougueiros
que, de agora em deante, con-
formados com a tabeliã vi-
gente, passarão a servir á
população.

A Commissão Mlxta de
Tabellamento de Gêneros Ali-
mentidos, reunida em sessão
extraordinária, para estudar
a, situação do commerdò de
carne verde nesta capitai,
tendo verificado que os açou-
gueiros, ao invés de espera-
rem a sua deliberação neste
particular, declararam-se em
greve, recusando-se até a
comprar a carne que lhes fò-
ra offerecida a $900 (nove»
centos reis) o kilo, resolveu
aguardar a terminação deste
movimento injustificado, paiatomar na consideração devi-
da, com o invariável interes-
no pe!o b<un publico nortea-
dor dc todas as suas attü.u-
dec, o memorial subscripto
pelo presidente da Associa-
nâo dos RetalliIsUis de par-n«£ Verdes,,

0 Io Congresso de Funccio-
narios Públicos Civis

da União
O director da Central recebeu

communlcação de que o Primeiro
Congresso dos Funecionarios Pu-
Micos e Civis da União terá logar
no dia 16 de abril próximo.

0 coronel Ávila Lins vae
á Parahyba

Antes de' assumir o . commando
do 13° R. I.. com sede eni Ponta.
Grossa, vae ao Betado da Parahy-
ba, com permissão do ministro, o
coronel Estevão Dlonysio d'Avllft
Lins, ex-chefe de policia militar
do Exercito de Leste.
¦¦ ¦ ¦ i ^e————55—SB5 i—i ¦!¦ 3

Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flores

Perante o dr. Dulpbe Pinheiro
Machado, director gorai do Dcpar-
tamento Nacional do Povoamento,
tomaram posso dos cargos para oe
quaes fovam, recentemente, no-
meados, por decretos do governo
provisório, os seguintes funciona-
rios daquèlle departamento e da
Hospedaria de Immigranfce» da ilha
das Flores : Raul Moreira da Coata
Lima. Io offlclal; Antônio Moreira
da Rocha, escripturario; Manoel
Lopes Vieira, almoxarlfe, e Manoel
Gomes de Lima. escrevente.
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itMagnífico Hotel
Aposentos situados num

por pre-j
com ou *

bellissimo parque,
ços excepcionaes,
sem refeições.

OPTIMÀ MORADIA
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — '4-í)Kto
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POLÍTICA
OS PRECEDENTES DESTRUÍDOS

i«»A0saíastos da revoluÇão regeneradora de outubro de1930 sao considerados oomo contendo as mais bellas pa-ginas de nossa historia. No emtanto. os annos de 1931e de 193*, para os próprios vultos de relevo do regimenrevolucionário, são épocas prehistoricas que ninguémrecorda, como se não as conhecêssemos, repudiando-as
por ignorância.

Emquanto assim se afundam no olvido essas fulgu-rações de gloria civica, a todo propósito e mesmo sempropósito se desencava o opprobrio do passado, nos pe-riodos constitucionaes, isto è, ominosos: "Em tal eir-cumstancia, o presidente Fulano resolveu de tal manei-ra." E assim por deante.
Não comprehendcmos nem justificamos isso. A re-volução não pode invocar os precedentes que destruiu.Recorde os seus próprios feitos, e commetta novos, paraque continuemos a viver com abundância c liberdade.

A conversa dn fazenda de
São Matheus.
Em 1.931, quando o sr. Arthur

Bcrnardes ainda era, nas regiões
officiaes, uma personalidade emi.
nente do revolucionário, o sr. Ole-
gario Maciel, segundo noticiaram
ns folhas, foi convidado, pelo Che-
fo do Governo Provisório, a vir
conversar, por alguns dias, na Ca-
pitai Federal, nos divans senho-
riaes do Guanabara.

O illustre general paisano ac.
ceitou. sorridente, o convite, e
começou a arrumar as malas pa.ra as viagens, mas, pelas contin.
gencias da sua idade veneravel,
demorou tanto na preparação do
passeio, que o povo. os tenentes,
os políticos e o próprio Chefa do
Governo se esqueceram da viagem,
do viajante e do convite.

Agora, dc novo, o chefe do Go-
verno sente saudades do seu air.i-
go do Palácio da Liberdade e paranão obrigai.o a canseiras inúteis,
convidan.do-o para a conversa de
camaradas, resolve fazer a meta.
de da viagem e vae ató as vizi-
nhanças de Juis de Fora. á fa-
zondn <le fi. Matheus.

A fazenda de S. Matheus fica
situada no Estado dc Minns Ge-
raes. O sr. Olegario conversará
com o Dictador sem sair dc sua
terra.^ sem o incommodo de pre-
pnrativos fautosos. no meio dosua gente que, eendo pacata e re-
volucionaria, não exigirá a mo-
bilização de outras forças, além
dag estaduaes, para garantir o
Chefe da Nação,

E em terra mineira, _o lado dosr. Olegario, cercado de soldados
de Minas, o sr. Getúlio não cor.
rerá perigo algum. Nem o sr.
Olegario.

O embarque do sr. João
Alberto.

O cíipitão João Alberto, que se
candidatou á Constituinte peloEstado de Pernambuco, embarcouhontem para o Recife, afim de ini-
ciar a, campanha de propaganlaem torno do seu nome. Ao em-
barque do caipitão João' Alberto
compareceu grande numero de
pessoas.
Qualificações invaldadae

na Bahia.
BAHIA. 29 (A. B.) _ «A Tar-

de" referindo-se á recente dec!-
são do juiz eleitoral da Ia zona
do Estado, declarando sem effeito
a qualificação dos ers. Prisco
Paraíso e Eduardo Rios, publicauma nota que termina assim:"Estamos certos de que se de-
pendesse do governo do Estado
esse ges',o de exclusão não so da-via. Ao da Republica, mesmo no
Interesse de um ambiente qu* lhe
facilite a acção. cabe evitar taes
actos. porque dentro de uma su-
perior mentalidade'' revolucionaria
a" jituação do paiz não se ha de
üicompatibilizor com elementos
limpos e capases de uma nobre
cooperação na o-bra reconstruetora
da Pátria".
O Pará e a União Civica.

BELÉM, 29 (A. B.) — Os meioa
políticos estão movimentados, em
vista de ter sido confirmado queo Br. José Júlio trouxe creden-
ciaes reservadas do general Lau-
ro Sodré no «entido de promoverum accordo entre o Partido Repu-
blicano Federal e o Partido LI-
beral afim de que essas duas
agremiações concorram as urna»
em acção conjunta, suffragando
uma chapa uni«a.

Naturalmente, exi&fcem exigen-

mais que uma vez ?..«»
o accordo os doií partidos

Entre-
o sr.

cias e pedidos de renuncias, en.tre as quaes figura a mudança dõnome do Partido Liberal e, i«
preciso fôr a reforma da Com-masão Executiva do Partido Icc
publicano Federal.

Como objectivo pratico de nc-cordo o Partido Republicano Fo-deral. reconhecendo a honestidadecívica do interventor Barata. iIm-ra apoio integral á politica da ln-terventoria.
A Agencia Brasileira está in-formada de que o sr. Souza .Cai-

tro é o único divegente no seiíida commissão Executiva do Parti-do Republicano Liberal.
Do seu ponto dc vista o ac-cordo só pode ser realizado nií-

diante reciprocas concessões <U;molde a equilibrarem as duas cor-rentes a que caberia mdeveres edireitos por igual.
Fora disso, o sr. Souza Castro

manter-se-ia en opposição leale declarada.
Sabe-se

sinado
Jurarão solidariedade á União Ci-viça Nacional.
L*m político que apoia o ar.

Magalhães Barata.
BELÉM, 29 CA. B.) —

Vistõdò pelo "Imparcial'
José Júlio da Andrade, antigo po-litico paraense do grande presti-
gio em varias regiões do interior
do Estado, declarou, que veiu ao
Pará apenas para trazer o seuabraço aos amigos que aqui dei-
xou.

Tendo sido pedida sua opinião
sobre os candidatos á deputaçüo
constituinte pelo Pará, o sr. Jo-
sé Júlio de Andrade declarou, que,se contasse com prestigio em Be-
levn, apoiaria 5 interventor Maga-
lhães Barata em que reconhece
grande valor e interesso pelasI coisas do Estado.
A reorganização do P 11,

F. do Pará.
BELÉM.-29 (A, B.) _ "O Im-

parcial" em nota de grande dr-s-
taque, diz-se seguramente infor-
mado de que 0 sr. José Júlio de
Andrade recentemente chegado'."*
esta capital, trouxe credencia^.'*
do sr. Lauro Sodré para promn-

I ver a reorganização do Partid»
Republicano Federal do Pará. re-
unindo novamente, os eeus anti-
gos elementos que se encontram \lesagrcgados.

Accrescenta "O Imparcial" qu»
o enviado do sr. Lauro Sodrô
traz autorização até para müdnr
o nome do Partido, se isso se i"u.
zer necessário. '
A politica bahiana se faz"in loco"...

S. SALVADOR, 29 (A. B.) -1
Oa amigos do sr. Seatora propn- i
larara que o er. Flores da Cunha,
estava intervindo, junto ao sv,..
Getúlio Vargas, em sentido fa.
voravel ao velho político bahia-
no. A noticia tomou vulto a¦ pori-
to deu emocionar profundamente */,
Intervontoria. Sabe-se das incom-,1
patibilidades entre os srs. J. .J.../
Seabra e Juracy Magalhães. \

O interventor, ao que diaia. s*t
oppunha energicamente contra a
influencia do general' Flores da'
Cuha, repetindo a phrase:— "A politica bahiana ee fas"
na Bahia".

Agora, porém, tudo se acalma .i|
Os jornaes destacam a declara-'
ção do general Flores da Cunha'
á Agencia Brasileira no Rio da
Janeiro asseverando ser estranho!
a qualquer actuação na politicarbahiana.

m

H$r Paro matar TpHll
M INSECTOS^ MJÉ

¦*••"••"•"¦'"¦¦^^L ^^^^^w ^sum mm *^ ^L l __^~^^^^m^mw^__t_\

——-1",""""" """¦ "'"¦» >» ,„„„„.íi

|sRESTAURANTE "PONTO CH1C"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

vm prato8 nortista*. HOJi; Feijoada á Bahiana.
Puneciona todos os dias uteís cm »ua>. luxuosas Instai-
layões, á rua Itodrigo Bilva, %% — Tel. 2-!l7!W.""' "'""" '" """"»" »».. «, „„„.J

' 
¦'¦:

¦:;$

¦:|

'3

'¦ilf

¦¦>3

m

i

í-!Íi

*¦

::r:\

-¦•¦<¦



nr?iT5Enra>" ^'s? •'':(• '>»*f.' f.".1'!'.. •.-. :•.•¦-'"'"!.¦¦,•¦:,-¦ .>¦•,,;?,...•,¦: ,-•;,'

¦^•W»-^' ^y»>,y>,-piY't*f'l!l*?T^'^>r:"!^w'f 
* *?•* ¦ -f ^^y^Tir^"^,,^, •¦'. ¦ ¦ 'v^;mm>- *'¦

DIARIO DE NOTICIAS Quinta-feira, 30 de Março mã

!*.;¦

••JmjMWUil"iiniHiiirirÉi-"! "'"

No Lar e fia
wmmHi-wrt

¦p-_-^___a_-s_____^s_____________________________-_------__S _p«--«-_-*____*»»i»^»,itt^

UaAAâA^AAAAA_UI^^-M_____Ja___--^r^^-M

Sociedade!
«aHHwmiTwwiwiiiiww*»^^

i;ooas

_IÉ____fl__n_____k.
_____ ____r___^7_______ ___!___ *

_¦ ___p*wÇw^__! _______

_____! _____•_____ ¦¦E^fljM Brfffi-^l________r

WÚÜm\ .__(-_"'¦. VfrfiimmW _____-_____:*'.'.'•¦f/*_fl__ H"'

_©'''''•'¦ .)&'<fcí_B B:'í- ;í'i
fe' '/___' _Mi__l _¦"¦

fVtt •¦ Mi'*¦„________-______¦ i ii,_r'_i-f
£_-_¦;'' ';:-i!!mm'ÍmU-Í:mm mmmm:'':'^-::-•••'.-WM/•____¦ ____fo#T_-w _V!-j:$__

^-^ ;vra__i BaãfkÉjÉw

iAImo$o« Conferência»

Um dos wKifnos modeíos dc
Patou.
Máximas

A indulgência é uma parte
da justiça. — JOUBERT.

A inveja, como o vento,
açoita sempre os cumes mais
altos. — V1RQILIO.

A cimo d« liberdade é o
amor das leis. — KLOP-
STOCK.

Anniversarios
^¦s_B_S-S**S-_-__-____a__*--¦»_•_•

Faz ' annos hoje > senhora
Oetavia Queiroz Pontos de Maga-
lhões. esposa dò sr. José Alfredo
de Magalhães, do commercio des-
ta praça.

Fez annos hontem o sr. Ga-
briel de Araújo Ribeiro, auxiliar
do departamento de publiciduade
das'. Empresas Electricas Brasi-
loiras.'" -_ Faz _iirròs' hoje o drTBene-
dicto Mórei-a da Costa, chefe da
firma B. Moreira _ Comp.

Transcorre l.oje o anniver-
sario natalicio. da senhora José-
phina Soares Judicc, esposa do
sr. Bento da Silva Judice. do nos-
«o commercio.

Transcorre hoje a data na-
taliçia de d. Aracy Soares_ de Le-
mos, esposa dò s'r. Agostinho de
Lemos.

. __' Faz annos hoje o menino
Carlos José, filho do nosso col-

1 lega de imprensa Carlos Antônio
Ferreira e dc sus esposa, d. Ma-
ria José da Luz Ferreira.

Faz annos hoje o joven Ro-
horto Costa, alumno do Instituto
Rabello c filho do commandante
Jlariarjo Costa e da sra. d. Hero-
dina Feitoza Coeta.

Noivados
Com a senhorita Alda'Antunes

Pereira Pinto, filha do general
dr. Augusto Feliciano Pereira
Pinto, professor em disponibili-
dade do Collegio Militar desta
capitai, «caba de contractar casa-
mento o sr. Carlos Pereira da
Silva, do commercio, dé nossa
praça.
Casamentos

',. 
Realizar-se-á, hoje» ás 10 horas,

o enlace matrimonial da senhori»
ta Carmen Rezende, filha do ne*
ífociant.c Jeronyrno Rezende e de
à. Maria Martins Rezende, com o
dr. Mariano Lisboa Neto, delega-
do de Dolicia do Districto Federal,
e 

'filho 
do fa-lè-iáp senador Jos*

Euzebio Carvalho ê Oliveira e de
d. Maria L^sbôá Oliveira. Os
açfa civil e religioso celebrar*
sç-ão ria residência dos paea da
noiva, em S. Christovão. Servi*
rão de padrinhos, no civil, poi
parte do noivo, o dr. Edison Men-
des de Oliveira e senhora e por
parte da noiva o dr.. Carlos Du*
prat e senhora; nò religioso, por
parte do noivo, o dr. Carlos Vale
e senhora e, por parte da noiva, o
negociante Manoel. Motta e se-
nhora.

Nascimentos
k , Maria Lúcia é o nome da nova

filhlnha do sr, JoséAttico Leite
'e de soa senhora d. Celina Frei-
tas Leite. v! 

O lar do dr. Octavio Sanes
- e de sua esposa d. Atanira Sal-

les foi enriquecido com o nasci-
mento de uma robusta menina,
que receberá na pia baptismal o
nome Je There_lnha.

— Acha-se em festas o lar do"sr. 
Theodolindo Ferreira da Ro-

cha e sua consorte, d. Josephina
Marra da Rrcha. com o nascimen-'to de um, menino, que na pia ba-
ptismal receberá o nome de Her-
monn Jo*.-.

Bodas da ouro

Dr. Renato Barro» — Por mo-
tlvo de. sua recente roadmiejão
no quadro de engenheiros do De-
partamento dos Correios e Tele*
gráphos, um grupo de coilegas e
amigos do dr. Renato Barroso,
offerecer-lhe-áo um almoço na
próximo dia 8 de abril. árM: ho.
ras, no Restaurante Rio »'«»n°> a_ Os bacharéis da turma dc 1929
commemorando mais um anno de
formatura resolveram se reunir
em um almoço, que se realizai*
no dia 15 da abril próximo. --

O almoço será presidido pelo
professor Castro Rebello. .

4b listas encontrar-se-ão com
os drs. Jackson Gomes de Souza,
Geraldo Augusto de Faria Bàptis-
ta, Modesto Gomes Lima e Anesio
Frota Aguiar; .-•

 Os coilegas, amigos, c admi*
radores do dr. Sampaio Corrêa,
congratulando-se com a sua elei-
ção e investidura no cargo de pre*
sidente do Club de Engenharia,
tomaram a iniciativa de offere-
eer-lhe um almoço intimo, em «1-
portunidade que será com anto-
cedenciíi. annunciada.

— Vindo ao Brasil despedir-se
de seus amigos e das empresas
que dirige, o sr. Paul B. Mckee.
presidente das Empresas Electri*
cas Brasileiras, um grupo parti-
cular de amigos brasileiros pro-
move-lhe. em homenagem, um ai*
moço que se realizará no dia 8 de
abril ás 12 horas c 39 minutos no
restaurante do Jockey Club.

Homenagens
Amigos e admiradores do nosso

companheiro de trabalho Iguate-
my Ramos do, Silva vão offere-
cer-lhe um almoço.

O motivo da homenagem é o
restabelecimento de sua saúde e
os serviços por elle prestados á
Sociedade Beneficente dos Empre-
gados do DIARIO DE NOTICIAS-

A lista de adhesões encontra-se
no balcão deste jornal, já sub-
scHpta por varias pessoae.

No prootimu . doinlngo. ** ?6
horas, na sede do Abrtew.Jtara
dos Po-ries. Campo de 8. Chris-

¦tbvâo n. 402, ò dr. Luiz Aiituorl,
fará uma cònfarencla subordina-
da ao thema•"So«^allsmo,,.

Enfermos
Está doente a oxma. sra. viu*

va Aceioly Carneiro, que tem co-
nio medico assistente o dr. Car-
doso Fontes Filho. 4
— Aoós ter submettido « uma

melindrosa intervoi.-.o, vcirurgiça
pelo abalizado cirurgião dr. Cas-
trò Araújo; auxiliado pelo dr, Pe-
dro da. Cunha Filho, deixou hon-
tem,^ a Casa de Saúde Castro
Araújo, completamente restabelè*
cida a gentil srta. Lázinha Luis
Carlos, filha do saudoso dr. Luis

• Carlos» ¦¦ .
A distlncta enferma tem sido

alvo do muitas visitas em sua
residência. - . ;

'^$f4jÊÊÊÊÈÈÊ8Ê$im

Meio litro de lagrimas
iüíri litro de sangue...

riNEMATQGRAPHIA

Viajantes

99"Casa Lemos
Artigos de luxo para ho-
mens —' Roupas branca.

sob medida
Gonçalves Dia» 16

Phone Ü-1208

Feita»

Completam neste mez 50 annos
dc casados a sra. d. Foliíberta
Augusta dos Santos Loal e o sr.
Jo*io Modoirói da Silva Leal.

, A «inta feliz transcorrerá no
üíh i- dc marco.

Oh fllboi do feliz caiai, em si'
fína\ ds fdrtrrla. f"rfto nflciirar,
««•te- fü.'i. «* f» horài. mitía vn-
tivr, no altar.mnr da matriz '•e
.<-•-•• H,'i pura mie ij«tfio co*»-
..... . oesfotts auif(£**>

Aotony»vel Club — Continuan-
do no programma de festas que
consagraram definitivamente no
-grand monde" do Rio, o Auto-
movei Club fará realizar no dia
6 de abril próximo um sorvete
dansante cuja parte artística está
sendo carinhosamente elaborada.

Será, portanto, um esplendido
acontecimento mundano que en-
cherá de alegria a sociedade ca-
rioea elegante.

Fluminense F. C. -— Promette
constituir uma nota de alta dis-
tineção, revestindo-«e do brilho
que caracteriza as suas festas, o
baile que o Fluminense F, C,
vae offerecer aos. seus sócios no
sabbado de Alleluia, 15 de abrii,
já tendo o Departamento Social
do Tricolor tomado varias medi-
das para que nada falte ao sue-
cesso c.á animação da proxiraa
festa. -'

Tijuca Tehrils Club —' Pomin-
go " reunião dansante das 21 á»
23 horas. Domingo 9, cinema in*
fantil das 17 áa 18l|2 horas, e
reunião dansante offerecida á se-
nhorita Yeda. Telles . de Menezes'
Miss Brasil 1932, das 21 l|2&á 1
hora.. Sabbado 15 •— AHaluTa —
Grande baile eom duas jaza-banda,
das 28 ás 5 da manhã. Domingo
23, festa, de arte regional, ás 21
horas. Domingo 80, excursão -á
Ilha de Paquetá. partida As Ô ho.
ras do cáes Pharoux. Parte Spor-
tiv» — dias 18, 20 e 22s grandet
jogos de. basketball com o Hindu*
Club de Buenos-Ayres.

No grande baile de Alleluia, ba.
verá mesas somente no aalãò no*
bre. y,¥-; _ ' '¦";.' : ;v;'i'

Está despertando um grande in*
teresse mundano, na cidade sierra*
na. o grandioso baile que se *n-
nuncia cara o sabbado de alleluia,
no Hotel Independência, em Pe-.
tropolis;

O salão nobre está sendo deco-
rado' a capricho, proporcionando
desfarte momentos de praser e
espiritualidade, a P*r de alguns
conjunetos musicaes, que delicia-
rio os requintados convivas, na-
quelle oittoresco recanto, que é 6
Parque da Independência.

Orfeão Portugal — A homenn.
gem á imprena» — Apesar d*
transferida, a excursão a Petro*
polis das escolas de*U querida
sociedade, 6 grande o enthusias*
mo entre os executantes, que
continuam diariamente ensian-
do com verdadeira alegria e
promptpj*. para mais louroa con*
qnistárem para o seu glbrioeo pa-
vilhão.

Dia 8 de abril, o corpo orpheo»
nieo fará realisar uma Imponen-
te fesU das 21 ás 4 horaa d» ma-
nhã,, em homenagem á impransa
desta cidade. Será inaugurado
nessa noite, que ficará perpetua-
mente gravado nos annaes da be*
nemèrita agremiação, o monu*
mental quadro do corpo coral.
Haverá uma sessão solemne, se*
guindo-se um baile até á madru-
gnda. Serão exigidos o traje com*
pleto. preto ou branco a rigor, re-

cibo do eorrente ta carteira aoeial.
Toda a _onforta«ü. t_d« Interna
o externainento receberá artlstl*
ca ornamentação e deelurabrant»
illuminação.

No dia 29 dc abril, uma eom*
missão de sócios prestará uma
homenagem justa e sincera aos
exímio» maestros da guitarra *
do violão, «rs. Mnnoel Caromes e
Manoel Bsrlavento, que conetará
do um niSKnifico concerto ás !'.l
hornx " cm Heguld» baile até ás
4 horwí d» manW. O» convite»,
«lr.«d<: lá podam _'r pr^rurado»
mm a commissío na rtereUfi»
il»» O.ríflSo Portugal,

E* esperado no Rio, vindo no
"Cap Arcona". que passará em
Lisboa a 20 de abril, o ex-parla-
mentar dr. Alyaro de Caryalhí»;.
antigo "leader" da bancada pau-
lista na Velha Republica.

Com a permissão do Governo
Provisório tel-o-emos de novo. en-
tre nós.

Com. Júlio Regia Bittencourt —
Indicado como chefe na missão
que segue para, a Europa, cujo
fim é uroceder á construcção do

. navio escola de nossa Marinha de
Guerra, seguiu no "Andalucia
Star". o com. Júlio Regis Bitten-
court. com destino á Inglaterra;

Ministro Edmundo Lins — Pe-
Io nocturno mineiro chegou.ihon-
tem. a esta capital, o sr. Edmun*
da Lins, ministro do Supremo
Tribunal. Federal, que ae achava
em Minas, em viagem de recreio.

Alberto de Asais — Regressa
boje á Bahia o professor Alberto
de Assis, que viajará a bordo do
"Almirante Alexandrino".

— No avião PP — PAG, da
Panair chegado hontem. de Be-
lera. viajou o dr. Hachiro Fuku-
hara. presidente da Companhia
Nlpponica de Plantações de Bor-
racha, localizada ein Thomé-Aa-
su', naquelle Estado.

De Recife, chegaram Teimo Ca-
nellas e Morgan P. Thomas} da
Bahia, Kristian Orberg. gerente
da Companhia Ford em S. Paulo.

Com destino ao Rio da Prata,
com as escalas de costume, se-
gue hoje outro dos "commodo-
rés" da Panair. o PPiPAA
direcção do commandante
Sour_.

Até hontem á tarde,.- tomaram,
passagem para essa unidade, da
nossa aviação commercial. os ae*
guintes passageiro*: com destino
a Santos, Renato Cintra Pimen-,
tel; para Porto Alegre; Arllndo,
Nunes Rodriguee; e para Buenos
Aires. dr. Frank E. Phillips- «
John Forbes.

O apparelho veiu sob a direc-
ção do commandante R. J. Nixon.

^— Regressou hontem. de ma*
nhã, e S. Paulo, sendo pasaagei-
ro do trem Cruzeiro do Sul,- o
vice-almirante Adalberto Nunes,
da nossa marinha de Guerra.

sob a
Bert

Quando Mauro.se viu dentro
do navio do Llòyd, olhou a sua
terra com o córaçSo trancado' e
os olhos abertos. A paisagem
— um trechozinho de, mar en-
capelUdo. lavando as pratas oi-
vas. estendidas ao sol -—ficou
vivendo nos seus olhos tristes.

Estirou as perna» na espie-
guiçadeirn. Estendeu os olho»
na perspectiva que o sol alou*
rava'. _ começou a sentir uma
saudade mansa de tudo aquillo.
Era a sua seirunda fuga do
amor. Mas essa ultima evasão
era dolorosa. Porque se o¦ prl-
meiro o começara a enfastiar
quando desertará, esse outro
Ücava-lhé incompleto. Era um
fim eseripto ho meio de um
capitulo, onde ainda havia mui-
ta coisa a escrever. O ambi-r
ente de bordo lhe fazia mal aos
nervo*,. É só se alegrava quan-
do a dobadoura das chegadas
sacudia todos os passageiros.
Desembarcava, nos pontos de es*
cala, sem destino. Andava a
esmo. Uma vez chegara à bor-
do quando já:haviam levantado
á escada. Subiu por uma es-
cada de corda. Os passageiros
amontoavam-se nas amuradas
pára nio perderem o especta-
culo. Aquillo irritou-o. Galgou
os degráos bambos e pulou, no
tombadilho sem uma única pa-
lavra e sem um olhar que fosse."
E afundou-se na cadeira de lona
pedindo outra cidade, outro pon-
to. onde podesse andar livre-
mente.

i Rebuscaram-lhe a vida tacte-
ando no escuro. Inquirindo
quem sabia tanto como elles: o
eommissario; O bom velho ser-
ria, um sorriso branco como o
dolman que trajava, é cocava os
cabellos da cér dos alamares
dourados da sua farda. Um dia,
ja quasi ao termino da viagem,
uma mulher foi-lhe ao encontro
com uma decisão e um desem*
baraço que o chocaram. Seriam
umas onze horas da noite.
Uma luz piscava, no silencio
feito de trevas da noite velha.
Ella perguntou:-_• E» Cabo Frio?

Mauro espantou-se:
*-OPharo.?l
E sungando os hombros:
—E'... Deve ser...
Com uma cara de momo a

moça replicou;. .my--:... »
— Enjoado!
Eiu. Por que? Talyez fosse a

primeira vez que 6 riso lhe
brincasse noS lábios naquelles
dias de bordo. Nâo! Antes.rira,
lambem. Quando o vento levara
o chino, um maravilhoso chino
da mulher de um general re-

HEITOR MARCAI.
formado, e a deixara com a ca-
beca nuinha deante de uma groza
de olhos.

A moça recostou-se á amu-
rada. O seu amúo tinha uma'
pontinha de scena theatral. Com
|600 rs. de glycerina ella teria
<hias lágrimas, três, um.litro de
lagrimas... Seria, então, mais
interessante: pensou. Viu que.
ae espaduas da moça boliam.
Foi até a amurada. - Ella cho*,
rava! Era mesmo choro. Bran-
do. Com poucas lagrimas. Mas
muitos" soluços. Chorava, sim!

Atarantado, não sabia por
onde começar. E como nesses
momentos sabia, ser ousado,
passou-lhe a mão nos cabellos
com um "não chore não" en-
gasgado na garganta. Òs olhos

,delia, dois borrões de "nankim"
afundados no rosto moreno, bri-
lhavam por baixo das lagri-
más.,

Disse, com um soluço: ;
¦---Ingrato!
Mauro pensou que não tinha

ouvido bém. Ingrato.? Elle? Sc
mal á conhecia... Mas enterrou
todas essas objecçôea no fundo
do cérebro. E teve uma phrase
de ternura e uns olhos doces
para aquelle pranto:

Você está tristèzinha.
não?

Ella enlaçou-o pelo pescoço.
Esmagou-lhe um beijo na boc*
cá. lambusando-o de "baton"...

Perguntou depois:
Quer outro?
Podem ver..
Nada!

_- Acceito...
Deu outra boquinha, mordeu-

do-lhe 6 lábio, molhando-o com
a língua, vermelha, vermelha.
Cambaleou meio tonta ao fim
da scena. Elle matutou: chi-
quê... Gostou daquillo. Mas já
a moça desaprumava-se nos
braços delle. E lançava-lhe
sobre a roupa um gole de
sangue. E outro... E mais
outro... Tingindo-o...

, Mauro tremia.
Dado o alarme, mil cabeças

appareceram nas portas, nas ja-
nelinhas. nas vigias... Um
mundo de espectadores. E com-
mentavam:

, — Foi a tuberculosa! Coita*
dinha!...

. Mauro tinha uma: cara abo*
bada, Sentiu nas costas uma
palmadinha amiga. Era o com-
missario. E o velho marinheiro
lhe disse com um piscar de
olhos:

— Esmola grande... Meu fi-
lho... Você devia''ter descon-

filado...

PELA CINELANDIA...
"O RBI DE PARIS". AMANHA,

NO ALHAMBRA
George Ohnst escreveu "0 rei

de Paris", uma das suas molho,
res novellas. Jean de Merly «d*
aptou o film á tela. deu*lho vida
a movimento. "~.

Senador adquiriu o film, e já
i amanhã o Alhambra o vae ashibir.
' Assim, os apreciadores da cinema*' tographla francesa, os que so »en*
' tora _em ouvindo um füm era

francês por melhor o compi-hen.
derem, mesmo no que não consta

. 
' 

;¦ : .- v ¦ :_,__^__________^f

NA GRIPPE
Só

morre quem
não bebe leite

Fallecimentos
Jorge Palm — Victima.de per-

tinàz moleetia qpe zombou' de to-
dos os recursos da sciencia. fal-
leceu hontem,, ás 2 horas da tar»
de, no Ins>tÍtuto Cirúrgico Paes.dè
Carvalho, ò sr. Jorge paim.de
Menezes Câmara, soelo da firma
J Paim _ Cia., proprietária da
casa "O Paralzo das Crianças",
á rua Sete de Setembro 134.

A sua morte causou geral cons-
ternacãò no nosso meiq commer.
ciai, ande o morto gozava de larf
ga estima pelo seu. caracter e
bondade de toraçãP. ,0 sr. Jorge
Paim. que falleceu sos 88 anno»
de idade. era.irmão de seu soéto,
sr. João Paim de Menezes Cama-
ra e Narciso' Paim de Menezes
Câmara, capitalista. Era casado
com d. Arlette de Brito de Mene-
zes Câmara e hão deixa filhos; ••

O aeu enterro effectuar-se-á
hoje. ás 18 horat, ho cemitério de
S. João Baptieta. sabindo o fero*
tro da Capella do Instituto Paes
de. Carvalho, á Avenida Mem de
Sá 335.

— Em sua resldencU, á r.Ta^
.vares Bastos n. 21, c. 1, falleceu
hontem. o sr. Wagner Jeronyrno
Macedo, funcclonarlo da General
Electric. ' , ..,

0 extineto era filho do sr. Ma-
noel Gomes Macedo, funecion-rio
da Secretaria do Ministério do
Trabalho, e irmão do sr. Walle-
mar Gawes Macedo, eoelo da "Pa-
pelaria Ãmerleanaf ;' - •

O enterro. sairá da residência
do extineto, hoje, ás 9 horas, pá-
ra o cemitério de São Joio Bu.
ptista.
Mima»
-II » ¦

Dr! Lula Bandeira de Goarta
— Celebra-se amanhã, sexu-fei-
ra, na igreja de N. S. do Parto,
ás 9 horas, mandada rezar por
sua exma. familia, missa pele
primeiro annivcrsatlo do pnesa-
mento do saudoso ellnleo dr. Luiz
Bandeira de Gouvêo.

Por alma de Tristio Lopes Jl»r.
tlns, será rezada hoje. ás 9 ho*
ras. missa de 47* anniversarlo,
na Igreja de S. José.

Crenças
ABRIGO SEARA DOS POBRES

No próximo- .domingo,' 2 de
abril, ás 16 horas, n» sede deste
Abrigo, Campo de S. Christovão
n. 402, o, âti Luiz Antuorl. fará
uma conferência subordinada áo
themà? "Socialismo".

A entrada é franco.

ÇATHOLIÇISMO
MATRIZ DE •»'; S. DA PAZ

Ipanema
DA

ESPIRITISMO
Na eéde do Orupo Espirita Se-

bastião, à travessa S&o Vicente de
Paula n. 10 (Haddock Lobo), áa
M lja horas de hoje, como do
costume, realtzar-oe-á a seeeão
doutrinaria,. ooeupando a tribuna
o Illustre dr. Llna de Vaaooncwl-
Ias, que dlseetrtárA «obre o thema
"Justiçada «Mncsj-nação".

o_VGO-_l realizadas
Durante a Quaresma haverá,

aos domingos, pregaçfies qsár _-
mães áa 17 hora» e. em seguida,
benção do SS. Sacr*in«*-q.

_- Durante todo este mes hayé-
rá a» santa mista dae 7^80 bo-
ras, oráçae» especiaes •» honra
de;S.'-<-é.' 

¦'/¦¦¦y'.,;¦""
— Amanhã, úHima; «exta.feira

do mes, haverá a reunião daa Ze-
ladorat do Apostolado ds Ora.
«io.' '¦.¦"¦'¦;;'.'¦¦¦¦¦ ¦

-* Na pro»lma sextá-felra, co*
mo em -todas as sex^s-felres do
anno, haverá, ás 17 horaa, o pie*
doso exercício d» "Via Sacra".
.'"_• Durante d Anuo Santo, a
lni«iar*«e no més de abril, hsve.
rá commemoraeôes espebiaés cujo
programms será dado á publitl-
d*d« dentro d« poucos dlss. ';.

CAPELLA DE N. SENHORA DO
myyyy- cENACULp_ .. ';,,;.

(Rua Tlutnsyté,80)
' Retit* Neassl

Hoje, ultima quinta-feira do
mes,.haverá no Cenaeule o reti-
ro mensal para senhora» e me*
ças. com o seguinte horário:

Missa; ás 8,16 — Praticas ás
0,30 14,30 e Io horas.

Exposição do. Santiseimo o dia
inteiro. Benção ás 17» horas.

Pregador: o revmo. eonego Ma.
aoel Corria Macedo.

; MATRIZ DB 8. JOSÉ*
Hoje, quinta.feira, como em

todas as quintas-feiras do anno,
será celebrada missa á* 0 hora»
no altar da capella do SS. Sa.
cramento.
MATRIZ DO ENGENHO DE
^ DENTRO , 

' 
t

Hoje. quinta-feira, ás 9 horas,
reúne-se a, Conferência Vlcentina
de São José.
IGREJA Dl S. BENEDICTO DOS

PILAR» ,
A Conferência Vlcentina do

Sagrado Coração de Jesus reúne-
se amanhã, ás 20 hora», em se»*
são ordinária.

qoe serão
h-J«

Dlspensario Antônio de Padua,
ás 20 horas; Centro E. Charitae,
ás 20 horas; União E. Tra-bellm-
dores de Jesus, ás 20,30 horas;
Tenda E. Trabalhadores d» Sei-
ra, áe 20 horas; Centro E. Israel
Bareellos, ás 20 horas; Assúten-
cia FrancUéo, do Assis, áa 20 ho*
roe; Centro E. Antônio de Pa.
dua, o» 20 horas; Centro E. Je.
sus, Maria e J-é, ás 20 horas;
Grêmio E. Fiiho» da Vinha Ceies-
te ás 20 hora»; Confederação E.
Kardecieta, áe 20 hora-»; Centro
E. Fé, Caridade, Esperança e
Amor, ás 20 horas; Centro E.
Fraternidade, ás 20 horae; Centro
B. Miguel; ás 20 horas; G. E.
Aprendizes d» Esplritlamo (NI-
otheroy), ás 20 horas; G. E. Es*
cola S. Agostinho, ás. 20 horas;
ra»; Centro E> Jofio Baptitta, ás
20 horas; Grupo. Espirita Seba».
tião, ás 20,80 horas; C. E. Ama*
ral Ornellas, ás 20 horas.

THEOSOPHIA
A_ ao 1)3 horas, será roalteada

hoje mais uma áesafto publica da
Loja Kut-Humi, durante a qual o
aeu inatruoter dlssertaxá sobre "A
tradição hebraica « a tbeosophia".

Uma aceaiM d* "O rei de Pa*
ris? com Ivan Petrovlch

das legendas traduzidas, vão ter,
* partir de amanhã, mais um nip.
tivo de regosijo. E' que, na reali-
dade, "O rei de Paris" é um dos
mais lindos films falados em fran*
cez. Basta dizer qu_08,Seui prin*
cipaes interpretes são Ivan Pe.
troviteh; Marie Glory e Susanne
Bianchetti.

¦ Cumpre-nos acereícentar que
esse füm será exhlbido em um
programma' variado, do tel* e
palco, sendo que no palco teremos
a dupla esplendida PalHos-Alda
Garrido, com uma companhia h<>*
mogenea, que dará em represen.
tação o sainete de Freire Júnior
"Maladrlnha".
— VIU OS "ZOMBIBS" DE8FI-
LANDO PELA AVENIDA? VOLTE
A VEL-OS. ROJE, NO GLORIA...

Dspols dé u_aa intensa e movi*
montada oampanha de prbpagan-
da, "Zomble, a legião dos mortos",
será, hoje, finalmente, oíferecldo
ao publico do Gloria, pela United
Artists. Por muitos dias foi, no"hali" daquelle cinema, a exhlbl-
ção daa sela macabras o slniatrao
figuraa reproduzindo os "aombles"
(monstros redivivos), com ef leitos
luminosos, sons o ò complemento
de um esqueleto authentico (do
quem seria elle?). Depois, e ala-
da hontem, fot o desfile reprodu-
sido em homens de carne e caso
como todos nós. daquelles mes-
mos e pavoroéot) personagens, pe*
Ias ruas da cidade, nos seus an-
drajos de desenterrados, sangrentas
e chefiados pela figura ainda mata
sinistra, dé Bela, Lugosl.

Hoje. na tela do Gloria, será,
finalmente, a pellicula dirigida
por Victor Halperln e interpreta-
da por Bela Lugosl, Madge Bel*
lamy e Joseph Cawtborn, nos prin*
olpaes personagens.

A partir das 14 horas,, o publico
(que não seja de modo algum
susceptível de abalos no c*_t_na
nervoso deante de espectaculos
por demais violento-), poderá co-
nhecar, nos seus mínimos deta-
lhes, "Zomble, a legião dos mor*
tos*', travando relações com Le-
noust, Garcia, Von Gelder, Mar»
quês, s. es. o ministro do Inte-
rior, e Chovln, ou seja, ob seus"tlteres". arrancados ã paz da ae-
pultura para se movimentarem,
quáes autômatos, a mercê dos ca*
prlchos e da vontade criminosa de
Bela Lugosl...

Mas o espeotaculo do Gloria, a
começar de hoje, é todo! elle, ou
quasi todo, do mesmo gênero. Até
o complemento, composto da se*,
gunda "symphonla singular" colo-
rida _- "Perdidos ha floresta" -*•
possue a mesma característica im*
presslonante e tenebrosa, embora
abrandada com o colorido adml*
ravei de Walt Disney...

NÓS VIMOS...
^Prosperidade'*

A producção cinèmaiO'
graphica 6 multo mais
complexa do que sé pensa,
Ella resulta de uma com-
blnação de numerosos
elementos, á qual a dlrea.
ção se encarrega de dar
unidade. Quando consegue
fazel-o e às elementos são
superiores, está realizado o
bpm lilm. "Prosperidade'-
tem direito a essa classifu
cação. ¦ y.

Esse film foi feito ha
mais de um anno, sob a
impressão dos primeiros
golpes dá formidável . de*
pressão, quando havia _•'»•
da certo optimismo e mui.
ta confiança nas velhas
formulas econômicas que
inspirariam um meio quaU
quer de salvação. Hoje, sa.
bemos que Isso i impossU
vel; mas a lição que con..
tem "Prosperidade" não
deixa de ser excellente de1
bravura, de boa. fi e dt
sinceridade por uma causa
humana. .

A idéa de entregarem os
prtncipaes papeis a uma' semi-comica como Mane
Dressler e a uma cômica
corno Polly Moran foi ge.
nial e a lição de "Prospe.
ridade" é também de bom
humor. Essa dupla é .ma-
gnlflca « vale mais do que
qualquer uma das duas ar.
tistas, separadamente t

Os effeitos humorísticos
não resultam directamente
do argumento, que se re.
sume na faüenda jde um
Banco, cuja presidente e
Marte Dressler. Foram re.
tirados da vida domestica
das duas amigas, em tem.
pos de prosperidade, e de-
pois, quando a pobre Marte
accetta o auxilio da terrl.
vel sogra do seu filho, que
é a Polly. Por um prodígio
de technica, o director
Sam Wood conseguiu as-
sim entrelaçar coisas ,'se-
rias e cômicas, realizando
o füm irresistível, que é
"Prosperidade".

Rachel

A CANÇÃO DB NORMA 8Hf A«
RER EM "O AMOR QÜE NAO ,

MORREU" AY'.
Norma Sheater . canta em "O

amor que não morreu»?!. Çant»
«SmUln* Trousrh", do Penn 7.
uma canção, suavíssimas proprj*
para ser interpretada pela vo» de
uma mulher do "crlnolin^., e
cheia de florcà, que 6 como Nor-
ma £*# éarer appareco — alia"
sempre maravilhosa, deslumbran-
te — na seqüência em que- ihe
interpreta ' os versos e a irfel'>-
dia, apaixinadoe e enternoccdoi- .
Já ouvimos Norma Sheerer...tra

_____;::í*í*í__S_P?^" ¦ '•¦*-¦ ¦ '¦ '^ ^:'''::^:'::^-^i^i__B9__l

____! ___K____s_í_***__^_______l

__B____ífl l____^^*^P^__l__-__l

________-_S_e^^^^-._^£4__Í______!
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Norm« Shesrcr. cujo maior
trabalho o Rio v«e ver ogo.

ra: "O sm . que «ã»
morreu"

"Vidas particulares", cantando,
mas es3a canção de Noci Coward
não lhe dava a wpportunldade para
o milagre de belleza e tèruuia
que oíla consegue interpretando,
o "Smilin' Trough", de Penn _•
uma das emoções mais envolven-
te3.desse film todo de encanto»
qus a Metro-Goldwyn-Mayer, com
razão orgulhoso, vae estreai" se-
gunda-feira próxima.

MARY A8TOR AO LADO DH
HARLOW E GABLE

Ha uma outra figura de valor
em "A terra da paixão", que a
Metro voe estrear dentro em brevo
no Palácio Theatro. Além de Jean
Harlow « Olark Gable. o film mos-
tra Mary Astor, que tem. aliás»
ao lado de Olárlf. Gable, grandes
momentos de nrotividade. Ella é,
no fllm, a rival de Jean Harlow.
de sorte quo o moreno Gable.pot
momentos hesita entre uma loura
e uma morena...

30.000 CONTOS POR UMl-M:"O S1GNAL DA CRUZ"

Os amores de Marcus Superbus.
o prefeito de Roma ao tempo do
sanguinário Noro. oom Merda, ume
dónzeila chrtstá que foi uma força
determinante nos- primeiras tri-
umphoe do Ohrlatlanlsmo^ s&o o
thema romântico que Cecll B. De
Mllle,. az dos directores cinema-
tcgraphicos, enquadrou na magni-
fica producção que elle compõe
para a Paramount, sob o nome de
"O slgnal da crua".

, O custo da obra — cerca de
30.000 contos da nossa moeda —
aponta, de resto, o que iMUe ae
pôde esperar, mas o publico, por
maiores que sejam as suas ante*
eipacões, ha de ver que a. reali*
dade aa excede por multo.

___fil|Íi__l
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Bela Lugosi, o ex4réwi4inarlo intèrpreie de ü7lombtà't apre*
sentação da United, hoje, no Qlorla __.

Florida Hotel
Flamengo, prédio novo, appsrtamentos com banho privativo.

Telephone • água corrente sm todos aposentos.
Diárias mínimas -RUA FERREIRA V1ANNA 75 e 11

Ktop that cold wüh VAPBX
MA drop on yoor haaelker*
ehief". Of ali Chemists. f|SM
s bottle.

OURO
IB - AtesWa Pi

Uasss
Ihor é á Jõalkeris"âBri$H«M"

O TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria de Meteorologia
numSÔIB PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 30 A'S

18 HORAS DO DIA 30

ptetncto Federal e Nictheroy —
Tempo: bom, nublado, por Veses.
Tenvperatura : estável, á iwMte, e
em elevseáo da dia. Ventos: va-
riaveis, predomlnsndp cs de norte
a leste, sujeitos a rajadas.

Rio ds Janeiro -

Exercite a sua memória...

Tempo: bom, nublado, por ve*

JACY
JO P-rfumf! Preferido

Ninguém Ignora! Bom cabellos ob-
tém-se usanio Óleo, U*ao eu Bri-

lhantina JACV.
Náo a-ciitem substiloto»

Estrdo do
«empo : bom, .. ~- --- .
«ss. Temperstura: estavsl, ft noi<
tt,( _ elevação de dia.

Estadas do sul — Tempo: em
geral. Instável. Ohurss e trovoa*
4ss e-psrsas. Temperatura: om
Mevaçao. salvo no Rio Orande. on-
de será em'declínio, á noite, c
etn u-centóo de dl». Vonto»: nc

1 norte a l_-t«. rajador., Sfiit-' f "

AS 5 PERGUNTAS DE RONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

926 ~~ <«u,m pt-ferla o laudo arbitrai, Tavora*
vel ao Brasil, na questão de limites com a

Goyana Francesa t— O presidente da Confede-
raçío Helvetlça.

027 —Q"sl a área servida pela ride da Com-9m" 
panhia Telephonica Brasileira ? — Essa

área tem a extensão de 225.000 kilomotros qua-
drados.

0«M — Lavolsler delxoa
•'"^  V.utmt "Nadn SC-— Este:

um sxioma celebre ?
Nada se perde, tudo se trans-

forma"

Cii**
a

no Rio Omn-C.

Q9Q — Quantos habitantes tiaha a Bahia ha"** cem sanes atrás 7 - 447.012.

030 — Nos Estados Unidas ha mulheres leais-
Isdorss? — Presentemente, ha 181 mulhe*

res servindo ém 33 legislaturas estaduaes nos
Estados Unidos.
\'m ..... IiiSiSWHS l»SI-S_<_l-»_»_-i**ti-_*___*__-_-i-__»

O isitot que quiser collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE
NOTICIAS as suas perguntas, fasendo-at
acompanhar sempre das respectivas res-

postas '..

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos-
«na* qae serfto publicadas na ediçfto de
amanhã.
931 —- Qual o numero de turignan-

te» da Companhia Tetepho-
nica Brasileira?

932— A qua partido» se acham fi'
liada» a» 131 mulheres nor*
te-americanâs, qua »ervem
na» legislatura» estaduaes?
O primeiro presidente da
Academia Brasileira de
Lettra», quem foi?
Qual o primeiro poeta a
quem coube o prêmio Nobcl
de litteratura?
Qae exteneão teve o pri-
meiro vôo da Santo» Du-
mont no "Domoi»elle", em

933

934

93$

Pari»? J (
A _ ' ¦
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Quinta-feira, 30 de Março cie 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS

Tokio, 29 (United Press) - Noticias recebidas nesta capital dizem que o general Chang-
Tso-Hsiana. antigo governador militar da província de Kirin, foi assassinado em .Peipirt!
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Dr. Gabriel de Andrade —Rua
Alcino Guanabara 1B-A — Cint>
landis — De 1 âs 5 hora».

! Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e» no Sana-

torio N. S. Apparecida —. Rua
L. Marianna 184, onde" dá con-
sultas diárias daa 5 ás 7 horas
__ Tei.J-2978. (i * Dr. Miguel Motta

Radiotherapia saperficial •
profunda — Av. Rio Branco 111
— Sala 110 — Diariamente daa
8 ás 10 da manha e daa 2 áa 4
da tardtf^ ¦ ~

Prof. Roda Faria
Reassumia a clinica. — Segun-

das quartas t sextas. -— Rua
Primeiro da Março O — 1.* andar.

Dr. Emílio Si
Vias urinaria». Blenorrbagia a

suas complicações. Doenças ano-
reetaes. Hemorrhoidas sem opa-
ração. Fistulai, etc. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-3080. — Conde
de Bomfim 479 — Tel. 8-2624.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente a Assist. da Fae. Ma-

dicina — Clinica de crianças —
s Consultório: 7 Setembro 78, Ta-
\ lephone 4-4102. — Resid.: rua
X Sta. Thereainha, 8 (Tijuca).
X Telephone: 8-2911.

j Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias'doa olhos. Dr. Mou.

ra Brasil do Amaral — Rua
ürusruayana 25 — l*. De 1 «a
6 horas. _J  ¦
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OCULIS.TA IDr. Arístídes Monteiro

Dr. Augusto
De volta da Europa reabriu

seu consultoria!. Rua SSo José
69. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA-
RIZ e GARGANTA — C1RUR-
GlA ESTRETICA.

LiTre Docente da Faculdade de i
Medicina — Assistente do Pro* i
fessor Marinho na Faculdade ds f
Medicina* no Hospital S. Fran-
cisco d* Assis — OUVIDOS — i
NARIZ — GARGANTA —. Qui-landa 6 — De 3 % á» 6 horas —
Telepbones: Consultório 2-6550 «
— Residência 7-4889. >

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de Mediei-*
na, chefe da serviço da Funda-;
{io Gaífrée-Guinle — Rua Uru-
fiayana 

104 — Diariamente das <
ás « hs. Tel. 3-2467. \

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, es-
carro, fezes, pus, etc. Diagnoatl-
eo precoce da grarldes. Exames <
histo-pathologicos. Vacclnaa an- !
togenas. — Rua Gonçalves Dias »
60— 2» andar — Tel. 2-6877.

BliNORRHAGIA
Doenças doa rins. bexiga, prós. !

tata. ntero e ovarios. Fraquesa
genltal — Estreitamento dt ore-
thra. Tratamento rápido moder-
no sem dôr no homem e na mu-
lher. Consultas dai 11 ás 18 —
Roa Buenos Airea. 77 — 4* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operários a pre.
cos.rednaidos. daa 18 ás 19 horas, fr'

Alugam-se prédios
Rua Visconde Silva, n» 82. por

350f( rua Dias da Crus n. 344.
easa IV, com 2 quartos. 1 bôa
sala, sala de banho « todo con-
forto moderno por 280$; e rua
daa Dores n° 62, por 150$. Tra-
ta-se com Ottoni Vieira, & ru»
Bueos Aires n" 68. 4» andar. ¦

Prof. Francisco Eras
, GARGANTA ~ NARtZ'.¦'. E OUVIDOS

AMYGDALAS: cura radical
phyaiotherapiea actn operação.
Corysa agudo, slnusites, anginas
otites mastoidites agudas. • —

; CÂNCER da face, boca, lábios,
iI lingua, garganta, nariz, ouvidos:' traumento pela diatbermo-coa-

gulaçãò. (CUnica de physiothe-
rapia especializada). Edifício
Odeon, 4* andar, sala 418 —
Cinelandiá — Das 10 ás 18 hs.

Prof. Arnaldo de Moraes
Dai Faculdade P. de Medicina

e Docente da Universidade do
Rio — Partos em caia de saúde
e a domicilio. Moléstias e ope.
rações de senhoras — Rua Ro.

Jdrigo 
Silva 14. 6« andar. tel.

2-2604. — Residência: rua Prin.
- A.

Hypotheca
De prédios e terrenos bem si.

tuados. Financiamento de pre-
dios para renda. Compra e ven-
da de, casas e terrenos.. Admi-
nistração dc immoyeis.^. .¦ .

Procurar daa 12 4s 1* ho*">
Travessa do Commercio 19, 1.
andar.

CABELISADOR
Único salso onde- se.
alisam cabellos crês-
pos com pentes e pas.
tas especiaes e se
vendem ob -appate.
lbos "CABELISA-
DOR" "— Avenida
Passou 44. cob; —
Telephone: 2—7991.

^*M_f'

O abandono da rua Antônio Portolla
Um panorama desolador*

.i i., i,u. J.i.-¦.! ww.í«a«. Jfi,.:, 1
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v'::":;'.'.-^Um aspecto da roa Antônio Fortèlla no Engenho Novo

No tempo da Colônia exis
tia no Rio uma. praça com o
nome plttoreaco de largo do
Capim. E esse nome, maia
modernamente poderia ser

dado á rua Antônio PorteUa.
no Engenho, Novo. O matto
Invadiu á rua abundante-
mente. E* esse o attestado
mais flagrante do esqueci-

Ü
cesa Januárla
Tel. 5-1815.

12 (Botafogo) —

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, fezes, esear-
ro. sangue, liquido rachiano. tu-
mores, Hemocultura, Soro-agglu-
tinaçio, (Typho e Paratypoo).
Contagem de lèucocytos (suppu-
ração). Diagnostico bacteriologi-
co da diphtcria. Reacções de
^Tassermann e de Kàhn. Dosa-
gem de urés. glycoee. chlorétoa,
cholesterina. ereatinlna no san-
gue. Constante de Ambard. Vae-
cinaa autogenas. R. DO ROSA.
RIO 134. Io andar — Tel. 3^5505.

Aos Pequenos Moveis
Vende-se salas de jantar mo-

dernas. desde 4508000 e dormito-
rios dssda 600$000. Ruà
conda de Itaúna. 615.

Vis:

Muros-Vasos-Pias
Todos os attefactos de eimen-

to: caixas d*agua. fossas, mani.
lhas. degráos. etc,
Pedro. 181 -
Silva. 383.

Encerrado a 31 do corrente i prazo
para i liceuiaueiti Ias especiali-

dades piariaceaticas
Um derradeiro appello do Syndicato dos Proprie-
tarios de Pharmacia» e Laboratórios ao ministro
da Educação e Saúde Publica e ao director do

Departamento Nacional de Saúde Publica

_ Rua Sâo
Rua Elias da

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrbáa a suas complicações
— Hemorrhoidas e hydrocele
sem operação a sem d&r — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 bs.

Dr. Oscar da Silva Araújo

CABELEIREIRA
Mme. CARMEN

Estíra. ondula é "tinge — Ac-
eeita aticommendas de cabelleira»
de todas ss cores — Corte de
cabellos pór senhoras.
rua Visconde itauna, us
(Próximo á Praça 11 de Junhol.

DENTISTA
Dr. Reitor Corrêa — Êspecia.

lista em trabalhos a'ouro e den-
tes artlf}ciaea. - Rua Ramnlho
Ortigáo 14. Entn Ia pela r. 7 de
Setembro 155. — Vreços' módicos.;

HYDROCEIE
Por/maia antiga a volumosa1

que seja. Cura radical sem ope-
raçio cortante, sem dor a sem

Doenças da Pelle a Syphilis. afastamento das oceupacõe*. —
— Raa 7 «a Setembro 141 — Dr. Crlssiuraa Filhe — Rua Ro-
Das 4 ás 6 % hs. — Tel. 2-8489. drlgo Silva. 7 — Das 13 ás J* bs.
¦«aaBBBBBSBB|JB«a«iaBaiaB^a*BBSB8BBWBBBBn^ . '

Os annunctos da secção OPPORTUNIDADES são reprodu-l
sidos, sem augmentode preço na nossa edição das 22 horas.
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A directoria e a Commissão
de Contas e Finanças do Syn-
dlcato dos Proprietários de
Pbarmacias e Laboratórios, em:
reunião conjuneta effectuada
no dia 28, a noite, tomou
conhecimento da deliberação do
Departamento Nacional da
Saúde Publica, indeferindo os
appellos feitos no sentido de
ser' prorogado por. mais 6 me-:
zes o prazo fixado para o ini-
cio pratico do que dispõe, o - ar-
tigo 115 do decreto n. 20.377,
de 8 de Setembro de 1931, no
tocante ao licenciamento das es-
pecialidades pbarmaceuticas.

Esta deliberação foi recebida
com grande surpresa, em virtu-
de das razões expostas pelo
Syndicato á mesma autoridade
sanitária e ao ministro da Edu-
cação e Saúde Publica, demons-
trativas da justiça da causa que
pleiteou com o apoio da tota-
lidade das associações congene-
res em actividade nos Estados.
Entre as razões formuladas pelo
Syndicato. dos Proprietários de
Pharmacias e Laboratórios dó
Rio de Janeiro, figuram a crise
soffrida pelos fabricantes e a
exiguidade do tempo para a sa-
tisfação do que determina o
supracitada artigo.

A directoria do mesmo órgão
syndical, apôs ter tomado, *co-
nhecimento da. importante reso-
lução firmado pelo Director do
Departamento Nacional da Saú-
de ' Publica, deliberou enviar á
classe em geral a seguinte com-
municação:

"O Syndicato dos Proprleta-
rios de Pharmacias e Laborato-
rios acaba de ser informado que
o sr. director do Departamento
Nacional da Saúde Publica de-
liberou não prorogar o prazo
fixado para a applicação do que
dispõe o artigo 115 do decreto
n. 20.377, de 8 de Setembro»de
1931. segundo d qual "as espe-
cialidades pharmaceuticas, cujo
licenciamento datado de ha mais

de 6 annos, têm o prazo de um
anno. a partir da data da pu-
blicação deste regulamento, para
a revalidação da respectiva li-
cença, f indo o qual será cassado
o licenciamento". Entretanto,
em face da realidade resultante
da crise financeira de que sof-
frem os fabricantes e da exigui-
dade do tempo pára a satisfa-
ção dessa disposição legal, este
Syndicato, no cumprimento do
seu dever, fará um derradeiro
appello ao sr. ministro da Edu-
cação e Saúde Publica e ao sr.
Director do Departamento Na-
cional da Saúde Publica, recor-
rendo da decisão negativa. E O
resultado será dado conheci-
mento aos interessados.. — A
Directoria",'

mento a que votaram aquella
artéria, onde já reponta a ar-
chltectura dos "burigalows".

Mas náo é só a ylsta que
soffre. ao pereorrel-a. Tam-
beni o olfacto. Porque, dadas
umas fossas existentes nella,
máo grado a rede de água e
esgoto já >a ter attingido,
exhalam um odor pestllento e
que mais se pronuncia nos
dias quentes. Se no primeiro
caso é só um ponto de esthe-
tica que se tem á lamentar,
este segundo é mais impor-
tante em vista das conse-
quenelàs que pode ter para a
saúde dos moradores. Por
mais de uma vez se tem ela-
mado junto aos poderes pu-
blicos para o descaso em que
se acha aquelle trecho da
nossa capital.

Infelizmente, até hoje, taes
reclamações não têm surtido
o mínimo effeito. .

Já era tempo de se volver
as vistas para a rua Antônio
Portella, sanando esses in-
convenientes que a estão tor-
nando inhabitavel.

Custou milhões-nos
a nova lamina

...mas
a penaF^S^valeu
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Alliança Nacional de

Os que viajam pela
ü »

Realiza-se hoje, quinta-felr
ra, 30 do corrente, ás 16 Vs
horas, a reunião de sócios da
Alliança Nacional de Mulhe-
res. Deverá falar a dra. De-
janira Pinto de Souza, dire-
ctora do Departamento Elei-
toral daquella instituição.

Terminada a reunião men-
sal das sócias, realizar-se-á
uma nova reunião de profes-
sora« para tratar dos interes-
ses da classe, que terá inicio
ás 17 Vz horas.
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Gaitámos nma fortuna em matMoismee moderaeeT*
milhões com o abandono da machinaria antigaljS^o fstt.Qlta
eooiorto dos nossos iomuneros clientes,^ "*
Mu podemos apresentar so mondo uma lamina^ InM^mêSSIsõviip]

Á prindpjo notará que a nova Gillette é maravilhosamente afiada •
que bsrbeia rente, sem irritar a pelle. Com o correr dos dias, V.Ski'

ficará surprehendido de vel-a conservar o fio peddco^mniro.
mais tempo do que qualquer outra. f
Experimente por nossa cones s dunbu1dadWpV*%ÍM*i
Gülette. Use duas lâminas. Si nio ficar satisfeito serfl
devolvido o sen dinheiro, contra a entrega. doAfwcsjjj
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GUlette
OILLEITE SAFgrV RAZOR CO. OP BSAZn*

Coisa Podai 1797- W» de Jamfc». ^ »,
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Destinando-se a Natal, dei-
xou hontem esta capital a ae-
ronave «fibagy", do Syndica-
to Condor Ltd., sob o com-
mando do piloto Canizares.

Seguiram na referida aero-
nave os seguintes passageiros,
com destino á Bahia: srs.
Adherbal Solano Martins, Car-
los Formiga e Ovidio Abreu.

mi. Procedente de Porto Ale-
gre, entrou no seu aeroporto
a aeronave "RiachuelO", do
Syndicato Condor Ltd., pilo-
tada pelo commándante Putz.

Viajaram no referido avião,
com destino a esta capital, os
seguintes passageiros:

De Porto Alegre : os srs. Sa-
lathlel de Barros, Jules Ve-
relst e Carlos Bastos Tavares;
de Florianópolis: sr. Ângelo
M. La Porta; de Paranaguá:
os srs. Jorge Bragança, Ma-
noel H. da Silva e Mario A.
Abreu, e de Santos: o sr. Da-
rio de Almeida. Magalhães.

Augmento de cincoenta por
cento nos direitos adua-

nelros no Ctille
Segundo informações do con.

sul do Brasil eni Valparaiso, se-
nhor Paulo Demoro, fo} sanecio.
nada o posta em vigor pelo go.
verno daquella Republica a lei
n; 5.142, de 10 de março correu-
te, elevando de 60*|«>, pelo resto
do presente anno, os direitos adu-
aneiros estabelecidos pelas tari-
(asem vigência.

De accordo com este augmen.
to, os direitos aduaneiros quo
caem sobre os principaee produ.
ctos brasileiros Importados no
Chile passam a s«r os seguintes:

Associação Commercial
Suburbana do Rio de

Ú

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da ex-

tracção n. 24, em 29 de mar-
ço de 1933:
12.390 200:000$ Rio
18.590 100:000$ S. Paulo
18.534 10:000$ S. Paulo {
1.041 5:000$ Rio
7.22S 3:000$ Hio

13.588 2:000$ Rio
3.378 2:000$ R. O. do Sul
7.996 1:000$ R. G. do Sul

11.111 1:000$ Rio
7.014 1:000$ Rio

23.721 1:000$ Rio ,
10.015 1:000$ Sâo Paulo

E mala 10 prêmios de 500S,
:í0 de 200$, 100 de 100$, 200
dc 80$ e 600 dc 60$000, todoá
sorteados.

Aos números terminados em
0, cabe o prêmio de 50$00ú.

0 dr. Pandlá Calogeras
seri o novo presidente

da Escola de Engenharia
iMackenzle

O sr. Pandia Calogeras, res-
pondend.o o convite que the íoi
dirigido, acaba de acceitar a sua
nomeação para o canco dc pre»i-
dente do Conselho Administrati-
vo d; fescola de Engenharia Ma.
ckensie, conceituado estabeleci-
mento de enaino superior, que ha
mais de 25 annos, funeciona «m
São Paulo. •

A noticia íoi bem recebida nos
círculos estodantoos da Paullcéa
c desta capital, poií o novo pre
íidenlc eleito é um nome conccl-
tundo cn: todo o pai* fazendo juz
¦Xs troriicòc» du uma velhs escola
quo conjü com um patrimônio oc
rjuasi l3 aiil contos ds réis.

CHÁCARASE
FAZENDAS

Duração da Faculdade
Germinativa das

Sementes f
Abacateiro. 3 semanas< Pece-

gueiro, 2 semanas; Bacurize<ro,
15 dias; Nespereira. 10 a 15;dias;
Cerejeira. 10 a 15 dias; Cherimo-
lia. i mezes; Goiabeira serrana j(Feijôa). 6 mezes; Hovenia. 6
mezes; Damasqueiro, 1 mez; Ci-
trus em geral. 1 mez; Ameixas em
geral. 1 mez; Romanzeira, 1
mez; Frsmboeza, 1 mes; Amen-
doeira 2 mezes; Castanheiro. 2
mezes; Pereira, 6 mezes; Mar-
melleiro. 6 mezes; Macieira, 6 me-
zes; Amoreira. 6 mezes; Videira,
6 mezes; Nogueira, 6 mezes; No-
gueira da America, 6 mezes; Ave-
lciru, 6 mezes; Nespereira com-
mum, 1S mexe* j Goaiabeira 2 an-
nos; e Groselheira. 4 & 5 annos.

Os frutos tropienes, geralmen-
te. perdem a faculdade germina-
tivs mais cedo que os dos paizes
de clima frio.

Para augmentar a duracio do I
poder germinativo das semente*
empregam-se vnrios artiíiciot
aíondicinando-aa, apÓB soccal-as
ao sol. cm vnsos fechados com
areia, musgo, cairo serragem utc.
muntcndu-iig cm U>i'nr fresco. I'-
to constitui! o qne se pode clin-
mar «-"«atifiencão ccr.iervadoru.
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Attoz — Moeda chilena
Direito anterior . • •. .v
Augmento de 101.36oi",

pelo oglo ouro ......

Aug«onto de 60*1°,, d*
accordo c»m a lel'n.»
5.142, de 10-3-933 ,.

Total •
Cacio — Moeda, ehilenn
Direito anterior 
Augmento de 101.36el°,

pelo aglo ouro ..••••

K.bruto
% 0.20

f 0.20.3

$0.40.3

$0.20.1

Augmento de 50»i*. de
accordo com a lei n.°
5.142, de 10-3-933 ..

Total .............
Caíé — Moeda chilena
Direito anterior ......
Augmento de lOl-SOol",

pelo agdo ouro ......

% 0.60.4

% 0.30

% 0.30.5
ii" i

$ 0.60.5

$.0.30.2

$.0.00.7
K. liquido

$ 0.50

$ 0.50.7

Reuniu-se, hontem, em sessão
ordinária., essa associação de
classe. Foram admittidos como
novoB associados o sr. Alipio
Alves de Amorim e a exma.
sra. d. Maria Reis Pinto Ma-
chado. O Io secretario leu di-
versos telegrammas e cartas
recebidos ainda por motivo da
festa de anniversario dessa As-
soclação a ,12 do corrente. Os
debates correram animados em
torno de diversas questões de
interesse do commercio e por
fim ficou resolvido officiar-se ás
autoridades federaes e municl-
pães, pedindo uma prorogàção
de pagamentos de impostos, a
vista da situação de penúria em
que o commercio se debate ha
tanto tempo. Depois de tratar-
se ainda de alguns interesses
sociaes, o presidente encerrou a
sessão ás 23 horas.

Sí o Tosse lhe rou-
Do o somno# chame
am seu soccorro o
"Bromir, 

que é a
«Policio dos vias re-

s>

soiratorias<( e que fax
a Tosse* desappare-
cer á disparada.

TO«E?BROMH

Augm«n.to de S0»j9, de
accordo com a lei n.°
5.142, de 10-3-933 .'.

Total ............ ,
Ceva vegetal—M. chilena
Direito anterior .......
Augmento da Í0l.8fl,|,>

pelo ágio ouro •;.;•'•'/.

$1.00.7

$ 0.60.3

$1.51.0
K. bruto
$0.80

$ 0.30.5

$ 0.60.5
Augmento de 60ol°, de

accordo com a lei n-°
5.142, de 10-3-933 .. $0.30.2

Total v..  $ 0.90.7
Hervamáte M. chilena K> liquido
Direito anterior  $0.25
Augmento de 101.36°!%

pelo ágio ouro  $ 0.25

USE Af
1 \bV.^bsU\ )j

JUVENT
ALEXANDRE

Augmento de B0°!°, de
accordo com a lei n.o
6.142. de 10-3-933 ..

$ 0.50.3

$ 0.25.1

Total  $0.75.4

\whm\ m\

/IAIS DE
30

ANNOS
DE

SUCESSO

AUTOMOBILISMO
Desastres e signaes,

Muito freqüentemente, le-
mos nos jornaes desastres oc-
caslonados por desrespeito do»
motoristas a signaes. Ainda
hoje registra-se um.

B' forçoso dizer que a culpa,
quasi sempre, cabe ao slgnal,
e não ao motorista. Basta
examinar a generalidade dos
signaes de que se serve a Li-
ght, a Prefeitura, a Leopoldi-
na, Central, etc., nos lògares
de perigo. Ou se depara com
uma bandelrinha vermelha,
multo descolorlda pelo uso,
agitada por um "invalido"
6em direcção. ou uma lanter-
ninha vermelha, cuja luz fica
óf f uscada pela illuminacão em
derredor. Acontecendo ainda,
como acontece, que o bom mo-
torista não examina nunca o
indivíduo, mas apenas 6 vul-
to. passa quasi sempre des-
percebido, o distancia neces-
saria, o slgnal, dado por banr
deira, sobretudo nessa época
em que ha tanto vermelho pe-
Ias ruas... Seria de utilidade
que a Inspectoria de Transito,
regulamentasse o uso dos si-
gnaes de protecçâo. obrigan-
do pot exemplo a certas dl-
mensões nas bandeiras e certa
intensidade luminosa nas lan-
ternas .Só assim diminuiria o
numero de desastres crescen-
te, ao que parece, por inobser-
vancia de signaes, mas em
verdade, por defeito dos mes-
mos.

SANAGRYPPE
Preventivo e paia

a gryppe;':;::
A* venda em todas

as pharmacias ;¦
e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
& Cia.

ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PKBCOS
PARA RECEITAS MÉDICAS

Casa Ideal; ¦&££%„

Certificados de origem exl-
Sidos pela Hungria para as

mercadorias importadas
Segundo noticia já publicada

em Boletim %ijlcrior passou a ser
exigido na üuí];cia o certificado
de origem para as mercadorias
ali importadas, dentre as qunus
se encontram as seguintes: —
oloo dc fruto do palmeira óleo
dc coco, gordura de coco, cera pa'ra soalho, etc, ácido tnrtari:o,
sulíato do magnesia. pranchas o
ripas da madeira para moveis,

ÍH
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m
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ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
terá aempre uma aadia

alimentação
PET1SQUEIRAS

PORTUGUEZAS
37 OURIVES 37

\
i
i
i

(Entre B. Aires e Alfândega) J

m
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Exccrptos
—¦ Yssuj-h Uchldn.

João Grave.
Eduardo Colín.

O CONFLICTO SINO-JA-
PONEZ

Por Yasuya Uchiba
Ministro do Exterior do Japão, no
leleBramma dirigido ao secretario

geral-da Liga das Nações

O governo japonez tem, rt-petl-
úos vezes, chamado a attenoão
paro o íacto de não ser a China
ura jSstado organizado, por isso
oue ' as suas condições internas e
p/< ternas são complexas e caracte-
risadas por confusão extrema e
apparenclas anormaes e excepclo»
naes' e que. por conseguinte, os
principia» geraes e usos do direito
internacional que governa as rela-
c:ões ordinárias entre as nações.
se acham moddíicados considera-
volmente cm sua appllcaçâo, em
relação a China, nas praticas in»
lernacionaes de processos anor-
mães e singulares que actualmente
prevalecem neste paiz.

No emtanto, a maioria do*
membros da Liga tem se mostrado
üo decorrer de suas deliberações
durante 17 mezes incapaz ds
comprehender as realidades e de
enírental-as, resolvendo-as como se
se tratasse de uma causa própria.

DE MODESTO PINTOR A

CHACELLER TODO PO-
DEROSO

Por JõAo Grave
Jornalista portuguez

marmtaavm

EBUCÀCAflMl
«OS NOVOS METHODOS PEDA

QOGICOS»
Lições de. mme. ArtuY Perfelet

Collegio Militar
EXAME DE 2* ÍPOCA

para amanha, 81 do

Hitler, o antigo e humilde ope-
i-ãrlo pintor, quo outr'ora errava
pelas cidades e aldeias austríacas
u, procura de trabalho, e que,
nessas horas de esforço e de des-
alento, nunca pensou, naturalmen-
te, em ascender ás altas regiões
cio poder, senta-se, agora, na ca-jj
delra solemne que o príncipe de
Bismarck, um dos autores da uni-
i'ícação allemã, oecupou como
chanceller ! A vida aventureira e
romântica do chefe dos naclonae3-
socialistas g-ermanlcos teve, de su-
blto, a illuminal-a e a imprimir»
lhe mais poderoso relevo, este
acontecimento que muitos homens
representativos da Allemanha Jul-
cariam absolutamente lnverosimil.
chimerico, ha três ou quatro an-
nos ! E, sem duvida., pareceria, en»
tão. fora de toda a realidade que
is. Germanla; intellectual e saplen-
te, vivendo mais pelos dons da
mtelllgencla e pela cultura do que
pelas graças do sentimento, pu-
o essa subordinar-se algum dia a
algum governo presidido porAdol-
-«ho Hitler, que, certamente, sabe-
ria pintar com louvável perfeição,
uma porta ou a janella dc qual-
quer vlvenda particular, mas qu»
tiâo dispunha dc uma parcella de
autoridade mental bastante para
catar á frente dos destinos do
povo teutonico !...

GABRIELLA MISTRAL E Rü-
BEN DARIO

Por Eduardo Colín
Ko "El Libro y ei Puebio",

do México

Sorla a negação de Dario, s»
não fosse — de certo modo — a
sua conseqüência. Aquelle levou a
poesia latino-americana (como fl-
lícram o Parnaso e o symbollsmo
na Europa), a um gráo supremo
de perfeição, de apuramento de
sua qualidade, realizados por elie
como um dos maiores exemplos
nas literaturas. Quasi nãolmagl-
riamos que se possam compor poe-
mas de modo superior ao desse
íilho da Sabedoria e das Graças.
Depois da tour de force tão alto,
•ter-se-la rompida a linha da nossa
tyricá... Mas a vida é projecção
Inesperada ; os rouxlnóes volveram
a cantar, e uma obscura mestra
de Arauco marca seu accento com
pulso e attracçáo, cuie recordam
oa do I «superado.

O jogo de hoje "As dimen-
soes e as direcções" è muito
interessante, porque faz com-
prehender á criança: primei-
ro o que é que se entende por
espaço, segundo que todo o
corpo oecupa um logar no es-
paço.

Compõe esse jogo de 19 car-
toes, 3 gafanhotos, 3 gansos,

gaivotas. 4 chaleiras e 6 at-
titudes de um menino, com
palmas.

E' a historia desse menino,
o pequeno João, que nós po-
demos contar em aula com o
auxilio de: um enveloppe com

rectangulos; 1 quadrado de
papel de seda e tiras de papel
gommado; 27 fichas com _as
palavras : espaço, dimensão,
direcção, extensão, altura, lar-
gura. profundidade, alto, lar-
go. profundo, superfície, cor-
po. os nomes dos objectos dos
cartões e partes dos animaes
do jogo, como: aza, pata, etc.

Perguntar-se-á, por
exemplo:

Paulo, sem retirar este
banco você uóde collocar o seu
no mesmo logar?

—» Onde se move o sol?
Mostrando o seguinte

cartão:
Para que lado está a pai-

ma de João?
Onde voam as andori-

nhas?
Mostrando o 2." cartão:

Que aconteceu ao coita-
dinho do João?

Porque caiu?
Mostrando o 3.°:

Para onde olha João?
O que fazem os passa-

ros?
Etc, ete.

E cada vez mais se anima
o jogo.

Prosegulndo o estudo da si-
tuação, temos:

Concurso de Cartazes do
Partido Autonomista dc

Disricto Federal
ARTISTAS QUE CONCORRE-
RAM A ESSA INTERESSAN-

, TE NOTA DE ARTE
Por ter saido com algumas

Incorre cções e incompleta pu-
blicamos hoje a relação dos
artistas nacionaes que se in-
acreveram e cujo encerramen-
to íoi no dia 25 transacto :

Estanislão Warchalowski,
Francisco Villaça, Orlando
Madeira de Ley, Humberto
Nabuco Santos, Orozio Belém,
Martinho de Haro, Paulo Ce-
sar Madeira de Ley, H. Del
Negri, Avd. Fragoso de Olivei-
ra, Luiz Cruz Bororó. Helios,
Antônio Nássara, Waldemar
Ferreira Braga, Martiniano
Filho. Frltz, Raul Brito, Villa-
ça, Lanza, Carlos Frederico
Ferreira, Nemezio Bonates,.
Martins Vidal, Euclydes San-
tos, Aurelia Cavalcanti, Vicen-
te Leite, Arnaldo Mendes.
Stellio Alves de Souza, Anne
Marie Caillaux. Benjamin C.
Branco, Ruy Costa, Thomaz
Santa Rosa Júnior, Alceu de
Paula Penna, Luiz de Moura,
José Meneses, Henrique Salvlo,
Guãíbertó Veiga, Murillo dc
Souza. Milton Montenegro
Duarte, Roberto Ribeiro, Eu-
tacllio Silva Leal, Octavio
Thyr.so. Paulo Werneck, Rena-
to Palmeira, Sampaio Ferraz,
Dc Cortéz, Pórcluncula Mú-
rae.-. Alberto Guignárd du
Veiga e Nielf: Chrlstòpnerson.

"PRIMEIRO CASO DA SUB-
TRAÇÃO DOS NÚMEROS IN-
TEIROS. — EMPRÉSTIMO"

As crianças gostam sempre
de vencer as difficuldades.

Vamos tirar 17 de 40. Fa-
çam, no chão. o quadrado das
unidades, depois o das deze-
nas e suas respectivas coiu-
mnas. Colloquem os numeres
nos seus logares.

Como retiraremos 7 uni-
dades de 0?

Vamos recorrer ao qua-
drado vizinho, o das dezenas.

Vem o numero 10 (um
mais 9 outros alumnos) sobre
a columna das unidades e 7
vão ser retirados (por pro-
gressão). Restam 3 crianças
para o quadrado das unidades.

—- Não temos mais que, 2
dezenas (porque 1 já foi re-
tirada) que vão para o seu lo-
gar.

Assim: 40 menos 17 é igual
a 23.

Tirando a prova: 17 mais
23 é igual a 40.

Como, depois de s<*r em-
prestada, reencontramos o
40?

Sim. a dezena foi deslo-
cada. mas não perdeu o seu
valor.
"AUGMENTO E DIMINUIÇÃO

DOS DOIS TERMOS"
"Se augmentamos ou diml-

nulmos, de um mesmo nume-
ro. os dois termos da subtra-
ção. sua differença não se
altera".

Isto é verdade?
Procuremos, meus .alu-

mnos. Vocês estão vendo. Po-
mos 9 carreteis á esquerda. 6
á direita. Comparemol-os.

Achamos uma differença de?
3 carreteis.—- Juntemos 4 carreteis a

cada um dos dois termos: 13
menos 10 é igual a 3. com dif-
ferença.

Agora tiremos 4 carreteis de
9 e de 6. Acharemos: 6 iienos
2 é igual a 3.

Como vêm a diferença é a
mesma.

E* verdade — Vamos ver
porque.8 crianças menos 4, res-
tam 4.

Tiremos 3 meninos a cada

termo: 5 menos 1 é igual a 4. vo logar, com
Resto igual. cima.

Agora juntemos: 11 menos Muito bem.
7 é igual a 4.
"SEGUNDO CASO DE SUB-
TRAÇÃO DE NÚMEROS IN-

. TE-ROSV
Subtrahir um numero de

um numero maior u>e o pri-

Utilizando-nos das 3 primei-
ras ordens escolham o nume-
ro dos dois termos de unia
subtração. Tirar 226 de 458.

Tracemos ós quadrados e
as columnas e tomemos as
fichas.

Inscrevamos sobre as colu-
mnas os algarismos dos dois
termos com as respectivas pi-
lhas de fichas.

De 8 unidades tirando 6,
restam 2.

De 5 pilhas, dezenas, re-
tirar 2 pilhas. Restam 3.

—- De 40 pilhas, centenas,
tirando 20. restam 20.

Escrevendo:
453 menos 226 é igual a 232,

tirando a prova: 226 mais 232
é igual a 458. A corrta esta
certa. "EMPRÉSTIMO"

Temos uma outra difflcul-
dade a vencer para o empres-
timo. Retiremos de 256. pri-
meiro termo. 187, segundo
termo.

A partir de uma horizontal
traçada sobre o solo. elevar as
columnas das 3 primeiras or-
dens. Concretizar com as fi-
chás coüocadas nas respectl-
vas columnas: 6 unidades. 5
pilhas de dezenas e 20 pilhas
i'é centenas.

Depois '7 unidades, 8 pilhas
de dezenas e 10 pilhas de cen-
tenas.

Empreste-me uma pilha
(10 mais 6 igual a 16); 16 me-
nos 7 igual a 9, para collocar
na columna das unidades.

Empreste-me 10 pilhas
(100 mais 40 igual a 140) se-
jam: 14 pilhas menos 8 igua!
a 6 pilhas na columna das
dezenas.

Finalmente, 10 pilhas paira
diminuir das 10 que permane-
cem, restam 0 centenas.

Assim: 256 menos 187 igual
a 69.
PRIMEIRO CASO DA SUB-
TRACÇAO. — ¦: OUTRA MA-
NEIRA DE SUBTRAHIR SEM

EMPRÉSTIMO NAS CO-
LUMNAS

Vocês ainda se lembram
que: juntando o mesmo nu-
mero aos dois termos da sub-
traecão. o resto não se altera.

Traçar uma horizontal e
duas columnas.

Subtrahir 39 de 85. Escrever
cada numero no seu respecti-

as fichas em

Agora juntem
sem emprestar, 10 unidades a
5. De 15 tirando 9. restam 6
unidades trazidas da colum-
na. Junte-se, da mesma ma-
neira. uma pilha de 10 unida-
des ás 3 dezenas do segundo
termo. Retirando essas 4 pi-
lhas das 8 pilhas, restam?

4 pilhas a collocar na
columna. •

Assim: 85 menos 39 igual a
46.

Para tirar a prova deve-
mos retirar a pilha que foi
unida ás 3 dezenas.

39 mais 46 igual a 85.
SEGUNDO CASO — SEM

EMPRÉSTIMO NAS CO-
LUMNAS

Preparemos tudo como no
caso antecedente, mais a co-
lumna das centenas.

Para tirar 156 de 324, jun-
temos 10 unidades a 4; tire-
mos 6 de 14, ficam 8 unidades
que collocamos abaixo da co-
lumna.

Juntemos uma pilha. 10
unidades, a 5 pilhas; e 10 pi-
lhas. 100 unidades, ás duas
outras pilhas. Tiremos 6 de
12, ficam 6 pilhas. Juntemos
10 pilhas ás 10 outras. Sub-
trahindo estas 20 pilhas das
30 outras, restam 10 pilhas.

Transformando as fichas
em algarismos; restam 168.

— Nós juntamos o numero
110 aos d:.:!s termos.

(Prova — tirar as pilhas).
'MAMNA DE PADUA.

Chamada
corrente:

1» anno — Arlthmetica — Oral,
para os seguintes alumnos ns. :
754 _ 1230 — 1266 — 1831. Ban»
ca: drs. Jullo. Buys c Toscano
(única banca). 9 horas em ponto.

2« anno — Arlthmetica — Oral,
para os seguintes alumnos ns. :
22 — 49 _ 62 — 153 — 745 —
802 — 025 — 073. Banca: drs.
Serra, Qulntella e Japyr (unloa
banca). 1° turno, ás 8 horas.

Arlthmetica — Oral, para os se-
guintes alumnos ns. : 1125 —
1134 _ 1178 — 1180 — 1190 -
1107 — 1246. Banca: drs. Serra.
Japyr e Qulntella (única banca).
2» turno, as 13'horas.

2o anno — Prancez — Oval, pa-
ra os seguintes alumnos: 672 —
1131 — 431 — 11CO — 1180, as
8 horas. Io turno — Banca: drs.
Decto, Milton e S. Jean (unlca
banca).

3o anno — Francês — Oral, pa»
ra os seguintes alumnos ns. : 19
105 — 236 — 434 — 713 _ 710
014 — 024 _ 031 _ 108. 1° tur-
no, ás 8 horas. Banca: drs. S
Jean, Milton e Sevilha (unlca
banca).

Francês* — Oral, para os seguiu»
tes alumnos ns. : 070 — 980 --
984 —• 008 — 1003 _ 1031 — 1044
1049 — 1103 — 1144 _ 1154 —
1369 1006 — 935. Unlca banca.
2" turno (ás 13 horas).

4° anno — Geometria — Oral.
para os seguintes alumnos ns. '
268 — 364 — 410 — 492 — 859
876 — 433 — 689 — 1370 (U. ban-
ca). Banca: drs. Antero, Pires e
Arruda.

, Portuguez Oral, para o alum»
no n. 534. Banca: drs. Alcides.
Jarbas e Altamlrano. (U. banca).

5o anno  Historia natural —
Oral, para os seguintes alumnos
ns. :' 85 — 230 — 287 (U. banca)
Banca: drs. Severo, Heitor e Gar-
cez. s

2o anuo — Inglez — Oral, pai-a
o alumuo n. 1201. Banca: drs.
Weaver, Fenelon e Mlragaya.

43 anno — Álgebra — Para as
praças que obtiveram permissão
do sr. ministro da Guerra para
prestar o exame. Banca: drs.
Alonso, Paullno e Armando (11
horas) — Exame oral.

. Historia geral — Escripto —
Para os candidatos que obtiveram
permissão do sr. ministro
Guerra.' Banca : drs.
Daltro e Ferras.

O director da Instrucçao
pretende internar alum-
nos nos estabelecimen-

tos particulares
A Dlrectoria Geral de Instru

cção Publica, a cargo do av. Ani.
slo Teixeira, está .recebendo pro
postas para internação de menores
necessitados de assistência e de
accordo com ae seguintes condi-
çóe»;

a) Declaração do numero de
menores que pôde internar;

b) Declaração do numero ma-
xlmo de m3nores, separados os ee-
xos;

c) Declaração do preço expresso
em mensalidades por alumno e
dos abatimentos om porcentagens
por grupos:

d) Declaração do registro do cs-
tabelecimento e do respectivo pes-
soai docente, nesta Directoria ou
na Directoria Geral de Asslsten-
cia;

e) Declaração dc qua se acha
quites com os Impostos inunicl-
pães e federaes;

í) Declaração de que se subor-
dina á fiscalização dlrecta desta
Dlrectoria, quer quanto á parti
hyglenlca, quer quanto à pedago»
glea, no caso da acceitação da pro»
posta.

O Julgamento das propostas, con-
forme autorização do interventor
do Districto Federal, será feito,
attendendo-se não, somente ao pre-
ço fixado, mas também ás con-
diçôes de reputação, apparelha-
mento escola* e efficiencia do es-
tabelecimento, reservando-se 4
Prefeitura o direito de determinai
o numero de crianças a internai'
em cada collegio.

Departamento do Rio
de Janeiro da Associa-
ção Brasileira de Edu-

cação
ASSEMBLÉA GERAL

Reune-se hoje, 30 do corrente.
ás 17 1|2 horas, na avenida Rio
Branco 52, 2o andar, a primeira
assembléa geral da Associação
Brasileira de Educação.

R»unlu-'se a 27 do corrente a
«essfto do conselho director tííàts
departamento. Foram acceltos co-
mo sócios os srs. Álvaro Alberto.
Alfredo Pereira Aaevedo, Paullno
de Barros, Anna Bemvlnda Dias d.-
TJlitio, Dagroar Braga de Oli vei'a,
Dulce" Almeida, Irecô dc Miranda
Souza, Laura Fonseca e Silva,
Stella de Castilho, dr. Pedro Bor.
gee Sampaio, dr. Perdinand Kun»
aig e Guaraclaba Tlmotheo.

Concurso para inspecto-
res federaes do ensino

secundário
Por ordem do sr. superintendeu-

te do Ensino Secundário, sáo con-
vldados todos os oandidatos que i
requereram segunda chamada, a
comparecerem quarta-feira, 20. ás!
15 horas, na Superintendência do
Ensino Secundário, á rua Moncor-
vo Filho n. 10.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaea do Homem

Diagnostico causai e. tratamento ò»

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
a. 7 8etemhro. 207—Pe I áa 6 «.»

O concurso do Banco
do Brasil

da
Mendonça.

rr ¦u

PATROA : — Onde arranjaste esse vestido com desenho
igual ao meu de seda ?

CRIADA : —- Ué, palrôa, vancê não sabe que a defesa na
Casa Isidoro é um facto ?! Honte, c'o as porta
fechada, memo. consegui penetra lá dentro e apro-
veità esta canja de 15500 o metro, pruque ama-
nhã, quando abri ás 2 horas, vae sê um bandão
de gente, que dispois ninguém se intende!

(Conclusão da 1' paitii'")
mes por decreto, era com a se-
riedade, a lisura e a precau-
ção, que não falhou, impostas
pela direcção do Banco do
Brasil aos exames de admls-
são ao seu quadro de funccio-
narios.

A grita não constituiu para
mim uma surpresa, porque
não exaggero, informando que
somente éu, que náo tenho
funeções' administrativas, re-
cebi para mais de 300 cartas
e cartões de recommendaçao,
com appéllo em beneficio de
candidatos. Só recorre a esse
processo quem se sente fraco;
áquelles que me declaravam
estar preparados eu respondia
com um aperto de mão, escla-
recendo que confiassem em si
próprios; porque os exames se-
riam absolutamente sérios, e o
foram de facto.

Estamos atravessando um
periodo de renovação, clama-
se por justiça, quer-se hones-
tidade, combate-se o privile-
gio de castas, e aüida ha
quem proteste contra esse
exame, que serviu para sele-
ccionar valores, para premiar
os mais preparados, para esti-
mular os que estudam con-
fiantes tão somente no seu es-
forço pessoal, os que, desher-
dados da fortuna e alheios ás
oligarchias, anteviam nesse
concurso uma opportunidade
para obter uma co'.locação fu-
turosa, ingressando como em-
pregado de um estabelecimen-
to cujog postos de administra-
ção têm sido attingidos até
por funecionarios iniciados
nas mais humildes tarefas.

A verdade, porém, é que a

PROGRAMMAS DE HOJE

livraria Alves
demicos. Rua dó

Livros colle-
giaes e aca-
Ouvidor 160.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

A secretaria do Gymnasio 28 de
setembro relembra aos Interessa-
dos que se acham abortas, r.a
s*cçfio feminina do Gymias-lo í»
dv Setembro, as matrículas no 1"
t.nrio ü&cuiidnrlo. para ai; nlumnhs
que flzerttrh o p:<ani« d>; adrolasílò
;a) Instituto de Educo/jao, que fo-
ram approvadas, mas que nfio
ron^eçutram vr matricular por tal»
ta do vatfOB.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0338 —
Sessões ás 2 — 4 — 6 — 8 —
10 hs. Poltronas. 41200. Das 6
ás 7 horas, 8$300 — "Prosp^ri-
dade"j com Mary Dressler e
polly Moran; "Gente de palco"
e "Metrotone News" 176.

ODEON — Phon2: H-1608 —
Sessões ás 2 — 4 — 6 — 8 — 10
horas — Poltronas, 4§400. Das 5
ás 7 horas. 3§300 — "O congris-
so se diverte", com Llllan liar»
vey e He"ry Gamt,

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 — 8-10 — 5-20 — 7

8.40 — 10.20 horas, poltronas
3?300. Da6 5 ás 7 horas. 2$200

"Até debaixo d^gua*». com
Joe E. Brown; "Mysterlo -de
Wall Street" e "Relâmpago
sportivo".

GLORIA — Poltronas. 3Ç300.
Sessões ás 2 — 340 — 5.20 —

7 — 8140 .— 10.20 horas — "O
advogado de defesa", com Ed-
mund Lowe e Evelyn Bren»,, e "Ò
camondongo e o canário" (dese-
nho).

ALHAMBRA — Phono 2-7082
Sessões ás 2 — 4 — -j — 8-

10 horas — "A esquina do
peccado". com John Boles e
Ireiine Dunr.e.

PATHE' PALÁCIO - Phone:
2-1158 — Poltronas. S$300 —
"Valentino", com George Rafe.
Conátnnce Cuminings o Wynne
Gibson.

PROADWAY — Phone: 2-G7SK
Stssõts ás 2 — 3.40 — 5-20

7 — S-40 — 10.20 horas —
PoKronB.ü. 4Ç400 — "Ama-m-o

I esta noite", com M^urico Che-
| voücr o "A bella entro os sei-
j vascne".
I UI.DOICADO — Phon(;: 2-4218"CáJiimnlada", com Constan-
I cc Bennott e Paul Lukas. Nu
; pnlr'>: s. M- Hoby f (o macaco

pr»"'<J'íçio >; I.i!l«n Puos Lem o.

Mary and Trosky, Barbosa Ju-
nior. Alma Flora, Olga Louro e
Luiz Barbosa.

CASINO — Phoua: 2-0006 —
FilmB de gênero jlvre.

PARISIENSE — Phone: 2-0123
"Cine.maniaco", com Harold

Lloyd.
PATHE' — Phone: 4-1492 —

"Robins<on Crusoé moderno" e
um complemento.

PARIS — Phone: 2-0131 —
"O marido da rainha", "O tio
da America" o "Aventuras de
Carlitos".' 

IDEAL — Phono:- 4-6244 —
"O, medico e o monstro". '

ÍRIS —• Phone : t-6247 •-
"A mascara d« Pu-Manchu" e
"Homem de peso".

RIO BRANCO — i-hone: 4-163»
"Salve-se quem puder" e "O

filho adoptivo".
LAPA — Phone: 2-2543 —

"Seducção do circo" e "Tarzan,
o filho das selvas".

MEM DE SA» — Pli^ne: 4-B240
"Gente levada". "Sua ultima

noite" e "Mysterío das selvas".
POPULAR — Phone; t 1854

"Gavião do céo", "Silencio"
e "Sede dc escândalo".

PRIMOR — Phone: 4-S934 —
"O marido da rainha" e "O
bamba do Rio Verde".

NOS BAIRROS
ALPHA - Phone: 9-8215 —"Ciúmes", "Pagando com a

vida" e "Jomal-Fox".
AMERICA — Phone: S-4575 —

"Sun ultima noite". •
AMERICANO — Phone: 6-0347

"Ultima hora".
APOLLO — Phone: 8-r.Riü -

"Gorie-iás modernas" e "SftJu-
cção do circo".

ATLÂNTICO - i'liore: fi-0346
"Ü medico a o monstro»,

AVENIDA — "Tardea do oufo.
mno". "A voz do carnaval" e
"Mysterlo dnu selvas".

BATUTA - Plion';: -1-0154 —
"Modelo ri" «mor", "Franfcss-

teln" e "Seducção do circo".
BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174

— "Casar é ass'm" e "IdyUio
na fronteira".

BRASIL — Phone: 8-2012 —
"Aprés 1'amour" e "Myst-srio
das selvas".

CATUMBY — Pho-ie: 2-3681 —
"Um yankee na corte do rei Ar.
thur". "O campeão" e "Sedu-
cção do circo".' CENTENÁRIO - Phone: 4-3426

"A derrocada".
EDISON — Phons: 9-4449 —

"Marido de minha esposa" e
"Caprichos de mulher".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "Paris, eu te
amo", . "Prestigio", "Entrada
grátis" e "Seducção do circo".

EXCELSIOR — Phono: 6-0013
"Tudo ou nada", "O duello"

e "Aviso fatal".
FLUMINENSE— Phone: 8-1404

"Divorcio na familia" o "A
pesca do tubarão".

FLORESTA — Phone: 6-2057
"A tia de Carlos" e "Trilhos

da morte".
GUARANY — Phoie: , 2-9435

"Audácia" e "O homem mira.
culoso»,

GRAJAHU* — "Atlantlde".

GUANABARA—Phona: 6-2418"A mascara de Fu-Manchu","Entre dois fogos" e "Mysterio
das selvas".

HADDOCK-LOBO — Phone :"Anjo da noite". "Docae dc São
Francisco" c "Carlito pastor da
almas".

HELIOS — PhWe: 8-0767 --
"K"ngo".

MARACANÃ — "Tudo contra
ella" o "Mysterio das selva.?".

MEYÉIt — Phone: 0-1222 -
"A guarda negra!' u "B.cau Go-
ni"".

MODELO — "Castigo do céo"
o um c pniplemento.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
— "Cinemanlttco", No paleu: va.
rlodadcs-

MASCOTTE — Phone: 9-0í 11
"Docas de S. Francisco". No

palco; "Duqueza do Bal Taba.
rin".

NACIONAL — Phone: 6-0072
"Conquista tua mulher" o

"Trilhos da morte".
PARAÍSO — Phone: 9-6060 —

"Marido de minha esposa" e "O
müllonario".

.POLYTHEAMA—Phone: 6-1143
"Tudo ou nada.", "O duello"

o "Aviso fatal".
PARC BRASIL — "Quando a

mulher se oppõe", uma comedia
e um jornal.

REAL — "Salve-se quem pu-
der" e "Grippadas".

SMART — Phone: 8-8381 —
"Papaé amador" c "Criada de
confiança". •

TIJUCA — Phono: R-3655 -
"Igloo", "Pagando com a vida"
c "Mysterio das selvas".

VELO — Phone: 8-0S74 —
"Paris, eu te amo" o "Mysterlo
das selvas".

VILLA ISABEL — Phone: 8-
1582 — "Cavalleiro por um dU"
e "Ladrão romântico".

EM NICTHEROX
ÉDEN — "O advogado de de-

fesa".
CENTRAL—"A actriz do circo»,
IMPERIAL — "A toda veloci-

dade" c "Estado grave".
ROYAL — "O homem de hon.

tem" c "Paramoimt-Jornal".

CIRCOS
BUFFALO BILL (TnW.r>. Re-

publica) — Espectasulos varia,
dos.

DEMOCRATA — Phono; 3-5011
— "Templo da malícia"

DÜDU» (S. Chrístovâo) — Es-
pectãculos variados.

If O L M E R (Copacabana) —
Fiincçfió variada.

DORBY (Olaria) — r,r»nd.:>.
cspcctaculos por excellente com-
pnnhin.

imprensa tem dado a esta
questão uma importância que
ella não tem. Houve cândida-
tos que, em se queixando, ai-
legaram que as questões for-
muladas eram para engenhei-
ros ou professores de mathe-
maticas, quando constam de
arithmeticas adoptadas no
Collegio Pedro II, cujo exame
final é no 3° anno, série ge-
ralmente freqüentada por mo-
ços de 12 e 13 annos. Será
absurdo exigir-se de quem se
candidata a um emprego que,
inicialmente, rende cerca de
8:000$000 annuaes conheci-
mentos que têm os meninos
dos primeiros annos gymna-
siaes ?

Outra allegaçâo apresenta-
da (ellas são geralmente con-
traditorias) é que o Banco
nunca devia ter tirado as
questões de um livro multo
conhecido. Mas isto, longe de
diíflcultar, era motivo paru
tornal-as mais accessiveis aos
candidatos. Se as formulas-
sem os profissionaes banca-
rios, allegar-se-ia, como se fez
antes de conhecida a proce-dencia dos problemas, q".e es-
tavam em linguagem techni-
ca, desconhecida dos que nâo
têm tirocinio profissional.Aliás, não foram extrahidas
de uma somente, mas de duas jobras didacticas.

Minha opinião, finalmente,
é que o Banco do Brasil, pelasua natureza, não deve" fazer
concursos públicos, que nunca
permittem uma selecção mui»
to rigorosa sob o ponto de vis-
ta moral. O simples conheci-
mento de quatro ou cinco ma-
terias não constitue elemento
bastante para um individuo
tornar-se um profissional ban-cario, com os requisitos quetradicionalmente se lhes exi-
ge no mundo inteiro,. A ad-missão de seus funecionarios
deveria, sem duvida, fazer-se
mediante uma prova de habi-litação, mas precedida de ri-
gorosa syndicancia, sobre an-tecedentes, habitei, etc., etc.UM TELEGRAMMA AO DI-RECTOR DO BANCO DO

BRASIL
Reunidos hontem para tra-tar do assumpto, os candirJa-

tos ao concurso dirigiram aosr. Arthur Costa o tetegram-
ma abaixo:"Exmo. dr. Arthur Costa,
presidente Banco do Brasil.-- Petrópolis. — Abaixo assi-
gnados constituindo commis-são autorizada maioria can-dldatos concurso Banco doBrasil vem appellar v. ex.sentido ser annullada aquella
prova, notoriamente despres-tigiada por sem numero m-convenientes. Sem mesmoargumentar neste appello comvícios e fraudes de que so-braram indícios momento
preciso das provas, notamabaixo-assignados primaCal.mente, extensão e complexl-
dade problemas de Machema-
tica, visivelmente exoroitan-tes capacidade exigir exami-
nandos. Entretanto houveafortunados realizaram mila-
gre solução, cuja presteza te-ria surprehend:do próprioElnstein...

Estamos certos resultadofeliz este appello. endereçado
banqueiro illustre, nome íeitomulto esforço, muita operosi-dade, iniciadas, de csrtò, sobes.trella justiça, reconheci-
mento mérito c capacidade, 0
que infelizmente; no momen-
Lo, não .suecedo esperançados
jovens patrícios que tentam
Iniciar essa vida em quo tão
honrosamente se impoz v.

— Réspeitosaa saúda»

Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DE ADMISSÃO
A secretaria, de ordem do •%

director, prevlno aos interessados
que, do accordo com « classifica-
ção dos exames de admissão ultl-
mamente realizados, foram man-
dados odmittir neste Externato,
todos os candidatos approvado»
até o grão tí8 (sessenta e oito),
inclusive. ., ,,,.«_

Os pedidos de j»rutuidade so p**
durão ser attendido» dc maio c»
deante, quando os respectivos p«"
peis serão examinados, devendo
até essa época, os interessados
pagarem as taxas correspondentes
nos dius' de março e no mez dc
"EXAMES 

DO CURSO SERIADO
CANDIDATOS ESTRANHOS

Os .candidatos chamados para
prestar provas escriptas deverão
trazer caneta-tinteiro e mat/a-
borrão.

Não haverá mais segunda clia-
mada para os-exames do curso
cymnasial 

'¦— candidatos estranhos,
EXAMES DO CURSO SERIADO
_. CANDIDATOS ESTRANHOS

Chamada para hoje
Sciencias physica e naturaes •—

j» série — prova oral — hoje,
ás 20 horas — sala 18 — Com-
missão examinadora: Ernesto
Marreca, Roberto Coelho e Miguel
Sove. Deverão comparecer os can-
didatos de nu. 8358 — 8394 —
8401 — 8.404 — 8.411. '

Sciencias physicas e naturaes —
provas escripta e oral —- escripta
na sala 22 e oral na sala 13 —
hoje, ás 20 horas — Commis-
são examinadora: a mesma acima.
Deverão comparecer os cândida-
tos ns. 83SC — 8409 — 8420 —
8423 — 8432.

Sciencias physicas e naturaes -—
2" série — prova oral — hoje,
ás 20 horas — sala 18 — Com-
missão examinadora: a mesma
acima. Devevão comparecer os
candidatos de ns; ÍJÜ92 — 83S-1

8387.
Sciencias physicas e naturaes —

2" série — provas escripta e oral
escripta na sala 22 o oral na

salti 18 — hoje, ás 20 horas —
Commissão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão comparecer oa
candidatos de ns. S'422 — 8424.

Historia natural — 4" série —
provas escripta e oral — escripta
na sala 20 e. oral na sala 23 —
hoje, ás 20 horas — Commis-
são examinadora: — Waldomiro
Potsch, Ernesto Marreca e Rober-
to Coelho. 8429 — 8430.
EXAMES DE HABILITAÇÃO NA

3- SÉRIE
Historia natural — Habilitação

na 3" sério — provas escripta e
oral — escripta na sala 20 e oral
na sala 23 — hoje, ás 20 ho-
ras — Commissão examinadora:
Waldemiro Potsch, Paiva Marreca
e Roberto Coelho. Deverão com-

*.

lV«ofi

parecer os candidatos de ns. 8325
— 8332 — 8344 — 8395.
EXAMES DE HABILITAÇÃO NA

4» SÉRIE
Historia natural — Habilitação

na 4" série — provas escripta e
oral — escripta na sala 20 e oral
na sala 23 — Commissão exami-
nadora: a mesma acima. Hoje.
ás 20 horas. Deverá comparecer o
candidato de n. 8330.

e «BB
CIRCULO COS SARGENTOS

ASSEMBLÉA DE SÓCIOS
Convoca os srs. associados paru

a Assembléa de Sócios a realizar-
se no próximo dia 2 de Abril —
Domingo — ás IB horas, para o
fim de eleger o Contíelho Deli-
berativo para o anno social ds
Maio de 1933 a Maio de 934.

Francisco Corrêa da Silva.
Presidente do Circulo.

«W—H-1WI»—«——i um i —¦Mi ¦!¦—m-t—i f

S. A. "DIÁRIO DE NOTICIAS7,
2" CONVOCAÇÃO

De ordem do director-presi-
dente, convoco os srs. accio-
nistas para comparecerem ii
assembléa geral que, não rea-
Usada hoje, por falta de nume-
ro, terá logar ás 14 horas do
dia 24 de abril próximo, na sede
da sociodade. á rua Buenos Ai-
res, 154, afim de tomarem co-
nhecimento e approvarem as
contas do exercida de 1932. o
relatório e o parecer do conse-
lho fiscal, bem como elegerem oft
fiscaes do exercício de 1933 a
ratificarem as modificações foi-
tas no contracto de compra dos
machinismos.

Rio de Janeiro, 28 de Março
de 1933. — Aurélio Silva, dirt-
ctor-secretario.

Avisos Fúnebres
Bacharel Fernando de

Sá e Albuquerque
7" DIA

f

! r-x.
1 ÇÕttS,

Florinda Figueiredo dft)
Sá e Albuquerque (ausen- jte), João Luiz (jos Santo& '
Júnior e senhora. Eugênio
Porto da Silva Figuòireda

c s^nhorq. Antônio Porto da Sil- ;
va Figueiredo e senhora (presen- Jtes^, dr. Samuel Pontual Junii>c
e senhora. Thereza do Sá e .-VI-
buquerque Pontual. Américo dc sú
c Albuquerque (ausentes), airidi
comipungidos pelo désapparect-
mento ineiperado de seu sempre
lembrado e querdo esposo cunha-
do o irmão FERNANDO DE SA'
E ALBUQUERQUE, convidam scu«
parentes e amiíos a assistirem "
missa, que pelo seu eterno i'1*-
pouso mandam celebrar no altar
do Santissimo, á Cathcdrnl M -
Iropolltnna, ás 9 horas dn malha
dc «nbhndo J dc nl>ri! sctlmo di
du sou fnlleehiientOi pelo ujc -t
confessam agradocldói,
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j Redacção e Ulflclnas — Rua Buenos Aires, IM RIO — Quinta-feira, 30 de Março de 1933
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MflDRID, 29 (fl. B.)-Foi fixada fem 23 dc Abril a data das próximas eleições municipaes
política do amazonas
O sr. Pedro Timotheo

não é candidato
Recebemos do jornalista >edro

Timotheo, um dos "leaders" da
estineta Alliança Liberal no Ama-
Zonas, a carta abaixo sobre a- sua
candidatura á Constituinte por
aquelle Estado:"Prezados confrades do DIÁRIO
DE NOTICIAS — Li. na primeira
odteâo de hontem dasse brilhante
xnffutino, uma entrevista conce-
dítía p?lo meu distinoto e iUUstre

Kl1
'"' m.. ..

Sr. Pedro Timolbeo
auiiyo ár. Olegurlo Castro, a "CB-
peito da rvctualidada politica do
meu querido Amazonas, na qual
suggeve, ao lado dos nomes de Al-
varo Maia, Francisco Pereira e
Leopoldo Cunha Mello, o do hu-
uillcle signatário desta, para íor-
mação da chapa dos candidatos
daqueils Estado íi Constituinte
Nacional.

Só a generosidade de Olega-rio
Castro, VDlliò companheiro de lu-
tas, no scenarlò político da Plani-
cie, devo a lembrança que teve,
tíe querer recommendar, como aí-
Urina, o meu modesto nome aos
6Úífragíos dos ssuõ amigos do
Amazonas.

Quando tomei a iniciativa da
fundação do Partido Liberal 6
Amazonas, uo mssmo tempo qua
t» verificava à dos congêneres do
Rio Grande do Sul e de Minas
Geraes, aos quaes desde log:>
aquelle ílcou articulado, mercê da
identidade cie idéas crystalU-
zadas nos respectivos program-
mas; quando, procurando, aliás,
corresponder á confiança dos meus
prezados correligionários amazo-
nenses, que me constituíram, seu
delegado no Rio, me decidi a tra-
balhar, como venho trabalhando,
cm prol da causa liberal daquellfl
Estado. _ fil-o com a resolução
antecipada de nâo acceitar ne-
nhum cargo clectivo e nenhuma
compensação Individual. Pil-o in-
teiràmerits despido de qtialquer
pretensão egoistica.

Continuo mantendo, com ílr-
mesa, este propósito'. Assim, em-
bora 

'disposto 
a prestar, agora, co-

mo ssmpre, os meus pequenos
serviços ao Amazonas e, notada-
mente, ao Partido Liberal, desau-
torlzo inteiramente o lançamento
de meu humilde nome a repre-
tontação daquelle Estado na Con-
stitulnte. - -

Não sou, não desejo,' nâo quero
ee: candidato. Entendo que ou-
tros compatríclos, entre os quaes
ha jovens amazonenses de real e
brilhante valor, é que devem, nes-
te instante da vida nacional, esr
indicados para tão alto quão hon-
roso encargo.

Muito grato pelo acolhimento
que der a esta, subscrevo-me, at-
.tencioso confrade e admirador —
(A.) Pedro Timotheo."
',;•, " ",, ' tssss

A GRANADA EXPLO-
DiU-LHE NAS MÃOS

Jorge TJcheninal, jornalista,
Vesidente íi rua Jaguaribe nu-
mero 3S6*. em Copacabana, foi
victim,a de uni lamentável de-
sastre. Apresentando aos seus
amigos, uma bomba, trazida
tia campanha fie São Paulo,
esta explodiu-lhe nas mãos,
arrancando-lhe os três primei-
ros dedos da mão-direita.

A victima depois de soecor-
rida pela Assistência de Copa-^
«abana, íoi transportada para
o Hospital dv> Prompto Soe-
torro, onde sé acha "internada.

í(noticias
forenses;

êHxíràTnhamc
cónstitue sempre

MpmserS

ROUBARAM FAZENDAS E
FORAM DENUNCIADOS

Foram hontem denunciados no
Juízo 4a 2». Vara Criminal, Mu-
noel Gonçalves de Aragão. Ivo de
Carvalho, Benoit Pierre, Cláudio-
nor Mesquita e Antônio Abuya-
írhi, que são'acdusados do seguin-
te facto delictuoso:

Na madrugada do dia 24 de ju-
lho de 1932, assaltaram o prédio
da rua do Rosário 105, por meio
de arrombamento e roubaram i'u-
zendas avaliadas e.m 7:850f000.

DENUNCIA NA 5* VARA
CRIMINAL

O.juiz da D" Vara Crinynal re-
cebeu a denuncia apresentada
contra José Hermido dos Santos.
que é aceusado de haver • pratica-
do o crime dc que trate o art. 267
do Código Penal, em dezembro d<>
anno passado.

NAO OBTEVE O"HABEAS CORPUS"
O ju.iz da 21 Vara Criminai

julgou-se incompetente para de-
cidir sobre o "habeae corpus" im-
petrado em favor de Alcides
Ignacio. que allegava constrangi-
mento, por parte do delegado d«
Xá" districto policial.

FALLENCIAS
Abraham Solbelman .& Nathan

— Perante o titular da 1* Vnra
Civel, Abraham Sòibelmnti & Na-
than, estabelecidos á rua do Cat-
tete n. 97. tiveram a sua fallen-
cia requerida por Maximino José
Pereira, credor por duplicata de
420Ç000. O juiz concedeu o tri-
duo leffal para a defesa.

I. Hnlfend — O juiz da 2» Va-
ra Civel decretou hontem -a fal-
lencia de I. Halfend. estabeleci-
do á rua Leopoldina Rego, 422.
attendendo ao requerimento de
Francisco Berenfeld, credor por
duplicata de 200?000. O termo le-
pai foi fixado a 17 de fevereiro;
marcado o prazo de 15 dias para
as habilitações de créditos; de-
signado o dia 8 de junho para a
assembléa de credores; e nomea-'
do syndiço o credor requerente.

J. 8. Kocha — O juiz da 3'
Vara Civel, attendendo á confi».
são de insolvencia, tomada poi
termo, decretou hontem a fallen-
cia de J. S. Rocha, estabeleci-
do á rua Marechal Floriano. 18.
com o commercio de eutelaria.
armas e munições. 0-termo legal
foi fixado a 15 de fevereiro; mar-
cado o prazo de 20 dias para as
habilitações de créditos; designa*
do o dia 12 de junho para a as-
sembléa de credores; e nomeado
syndico Adelino Pimentel. O pas-
sivo é de 82:500$310.

Antônio da Silva Maia Filho —
Attendendo ao requerimento da
Corrêa & Santos, credores por du-
plicata de 7:143$. o juiz da 3*
Vara Civel decretou hontem a
fallencia de Antônio da Silva'
Maia Filho, estabelecido com o
commercio de construeções á rua
Sachet n. 27. O termo legal re-
troagiu a 30 de janeiro; marca-
do o nr"zo de 20 dias para as
habilitações de créditos; e de-
signado o dia 12 de junho para a
assembléa de credores. '

Dinardo Oliveira & C. — O juiz
da il* Vara Civel, attendendo á
confissão de insolvencia. tomada
por termo, decretou a fallencia de
Dinardo, Oliveira & C estnbele-
cidos á rua da Gamboa n. 271)
com, o commercio de sal. O ter-
mo legal foi fixado a 16 de fe-
vereiro; marcado o prazo de 20
dias para as habilitações de cro-
ditos; designado o dia 19 do
maio para a assembléa de cru-
dores, e nomeados syndicos Al-
berto de Carvalho & O. O oaasi.
vo apresentado é.de 77:066?100.

Juvenal Hanna — No Juizn da
5* Vara Civel. Nathon Rosemblit'.,
credor por duplicata de 876*500
requereu a decretação da fallen-
cia de Juvenal Hanna, estabele-
cido á rua Álvaro Miranda n. 27.
nos Pilares.

J. Gabriel & Filhos — Nomen-
dos liquidatarios . provisórios
Schaibles & Kanjtz (Ia Vara Ci-
vel).

Deolindo Rodrigues de Almeida
— Prorogado por dois mezes o
prazo para a liquidação. (Ia Va-
ra Civell.

Guilherme Son res Bomfim —
Julgado rehabilitado o fallido.
(2» Vara Civel).

Miguel da Silva & C. — No.
meado syndico o credor Eduardo
Pinto da Fonseca, (l» Vara Ci-
vel).

V. Fernandes — Deferido o'pe»
dido de encerramento. (6a Varo
Civel).

ASSEMBLÉA DE CREDORES
Estão designadas para hoje, ás

18 horaa, as seguintes:
Ia Vara Civel — Arthur Pinto.
2a Vara Civel — Antônio Si-

mões.
5a Vara Civel — Joaquim de

Souza Alho.
SERÃO SUMMARIADOS HOJE

Nas varas criminaes serão sum-
mariados, hoje, os seguintes réos:

Primeira — Adriano Jorgo e
Jacob Miguel.

Segunda — José August/ Bra-
ira. Albermino Jorge de Oliveira,
Daniel Antônio Vieira * Alzira
Ferreira de Souza.

Terceira — Pedro Duarte ds
Oliveira. Wcrner Bartele. José
Pedro de Souza Carneiro e Os-
waldo Tardieu.

Quarta — Carlos Suino.
Quinta — Antônio Fernandes

de Moraes, Domingos Vnsenncel-
los e Aucusto de Oliveini Mcllu.

Sctimi» — Adir rie Pereira Pitn.
Tartuilflno Pinto «Jo* Santos, Os-waldo Martins Montes, Buliviu

A excursão do director do Rotary Inter-
nacional pelos paizes da America Latina
O sr. Machado y Ortega foi recebido festivamente pelos

rotarianos brasileiros
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Aspecto colhido' por oecasião d o desembarque do sr. Machado y Ortega
Pelo avião da Panair, que

aportou hontem, á tarde, á
ilha dos Ferreiros, chegou a
esta capital, vindo de Hava-
na, o dr. Luis Machado y Or-
tega. notável advogado cuba-
no, director do Rotary Inter-
nacional.

Para recebel-o, achavam-se
no aeroporto da Panair nu-
merosos rotaryanos. que lhe

fizeram carinhosa recepção,
conduzindo-o para o cães da
Policia Marítima, em lancha
especial.

O dr. Luis Machado viaja
em missão especial do Rota-
ry Club, visitando as prlnci-

oaes cidades das tres Ameri-
cas, devendo fazer conferen-
cias e assistir aos congressos
rotaryanos, nos distrlctos sul-
americanos.

Demorar-se-á .nesta capital
durante uma semana, seguin-
do pelo próximo avião, com
destino a Buenos Aires, e. sue-

0 NOVO DECRETO SOBRE
OEBENTURES

Discute-se sobre a sua
legalidade

Esteve reunida hontem, pe-
Ia sua assembléa de debentu-
ristas, a Companhia Confian-
ça de Tecidos.

Foi uma reunião que des-
< psrtou todo o' interesse, na* qual tomaram parte represen-

tantes do Banco do Brasil e
do Banco Portuguez.

Discutiu-se longamente a
legalidade do decreto baixado
pelo Governo Provisório sob o
numero 22.431, de 6 de feve-
reiro ultimo, em virtude do
qual se estabeleceu um novo
regimen para as debentures.
A discussão- versou, como dis-
semos acima, sobre a lega li-
dade do acto da Dictadura,
tendo em vista a clrcumstan-
cia de sua applicação retroá-
ctiva aos titulos emlttidos na
vigência e sob a garantia de
outra lei.

Trata-se da primeira as-
sembléa effectuada* após o
Decreto 22.431, na qual se
suscitaram questões interes-
santes. Os debenturistas da
Companhia Confiança de Te-
cidos deliberaram ficar em as.
sembléa permanente com o
prazo de 2 dias para resol-
ver o assumpto.

LIVROS NOVOS
"O THEOREMA DO ADUL-

temo" — Collecção de
contos de R. Maga-
Ihães Júnior.

R. Magalhães Júnior, figura
conhecida no nosso meio jor-
nalistico, publicará, breve-
mente, o seu livro de contos e
novellas, intitulado "O theo-
rema do adultério", 'no qual

s^íí-gás

D6U 0 CRSI3 11UmÍfl6DS6 1 cessivamente. , atravessará o
Ohile, Peru', Bolívia, Equador,
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CAIU DO BONDE

Martinho Rodrigues Martins,
funecionario publico, aposenta-
do, de 74 annos de idade, mora-
dor á rua Vinte e Quatro He
ÍMaio^ foi victima de uma de-
sastrósa queda do bonde em
que viajava.

A victima, que soffreu fra-
ctura do craneo, foi soecorrida
pela Assistência do Meyer, e
internada no Hospital Evan-
gelico.

um cadáver

Xavier., Jayme Silva e João da
Silva Araújo.

TRIBUNAL DO JURY
Estava mareado para hontem.

o julgamento perante o Tribunal
do Jury de Adolpho Silva, na-
cusado de homicídio. Installados
os trabalhos, presentes o juiz. o
promotor, jurados e testemunhas
do processo, pediu a palavra pe-
Ia ordem o auxiliar dè aceusa-
ção, José Tavares, que pediu o
adiamento.

O iuiz deferiu o pedido e jus-
tificou a sua attitude. O promo-
tor publico, dr. Gomes de Paiva
falou explicando por que apoiava
o pedido do auxiliar da aceusa-
ção.

JURADOS QUE FORAM
MULTADOS

O juiz. Magarinos Torres, por
despacho de hontem, multou cm
100§000 os jurados José Carneiro
Ayrosa, Alexandre Paulo Leandro
Martins, Eduardo de Góes Trin-
dade e Mazzini Bueno, por ha-
verejn faltado á sessão de hon-
tem, np Tribunal do Jury.

EM NICTHEROY

Intimada a pagar a Importância
de um sinistro

O dr. Telles Barbosa, como
procurador do negociante Alber-
to Gomes dos Santos, proprieta-
rio e residente em Nictheroy. re-
quereu ao dr. Oldemar de Sá Pa-
checo, iuiz da Ia Vara Civel da
viainha capital, fosse expedido
contra a Companhia do Seguro»
Nictheroy. com sede naquella ci-
dade, mandado requisitorio nara
pagamento do principal, juros de
mora e custas.

Essa medida é preparatória do
processo de execução de senten-
ça que o autor obteve contra
aquella companhia. na acção sum-
maria'oue contra a mesma 'moveu
para çxigir-lhe o papraniento :io
setruro relativo ao sinistro quesoffreu cm seu SSWoelecimentq
commercial. situado no lognr da-
rir-ininnrJo Viradouro.

Hontem mesmo » Oomp.-inhiji
Nictheroy fòj Intimada a cffr-
ctuar. ,*m juizn 0 pagamento da
imporlüncia dovjds,

Nas proximidades da Pedra do
Papagaio, no littoral fluminense,
fora da,barra e arredores da praia
do Imbuhy, deu & costa o cadáver
de um homem.

O facto foi communicado á De-
legaçao Geral de Nictheroy, na
pessoa do commissario Paladino,
sendo pedido auxiUo a Policia Ma-
rltlma, o qual até á noite não fora
satisfeito.

Ao que ao suppôa, o cadáver-
apparecldo é o do negociante
Delphim Fernandes, que, no do-
mingo ultimo, quando se achava
sobre a pedra do Itacoatiára, foi
colhido por um vagalhão, perecen-
do afogado. i*

Pisada por um cavallo,
em Nicheroy

A menor Oslla, de 6 annos de
Idade, filha de Eustachlo de OU-
velra, morador á travessa Progres-
so n. 3, na vizinha capital, quan-
do brincava nessa via publica, ©m
frente á sua residência, foi pisada
por um cavallo qüe por. ali passava
em disparada, recebendo forte
contusão po ante-braoo direito e
escoriações generalizadas, sendo
medicada no Serviço de Prompto

I Soccorro.

! 0 prazo para revisão dos
cóntractos das loterias

estaduaes
A SUA PROEOQAÇAO ATE*

SEGUNDA ORDEM
O ministro da Fazenda proro-

gou, até segunda ordem, o prazo
fixado ho decreto n. 21.143, de
10 de março de 1032, para a re-
visão e ajustamento dos contra-
ctos das loterias estaduaes As pre-
scrlpções do. referido decreto, sob
pena de caducidade da concessão
respectiva. _^^

Os Impostos e licenças mu-
nicipaes serão pagos até 3

de abril, sem multas
O interventor resolveu que o

prazo para pagamento do imposto
predial da zona A termine a 3
de abril próximo vindouro, lmpro-
rogavelmente, bem assim as licen-
ças para volantes, vehlculos, lm-
postos e demais licenças.

Nomeações e promoção na
lnspectorla de Vehlculos

do Estado do Rio
Pelo Interventor Ary Parreiras

foram nomeados Francisco Pereira
da Silva Júnior e Waldemár Al-
ves Bittencourt, para os cargos de
lnspectores de vehlculos de 2»
classe, e íol promovido a Inspector
de vehiculos de Ia classe, o de
2a, José Dias Barbosa.

Colômbia, Panamá, America
Central € o México.

BLENOL
TÔNICO DOS RINS E MU CO-

SAS NOS ÜOIS SEXOS
Único seguro, eficaz contra

inflamações e Piúriag, Corri-
mentos velhos e novos de ure-
tra e útero, em qualquer ida-
de. qualquer causa.

Cura rápido Leucorrelas,
1'rostatites e auaa causas;
desinfecta desinflama rins e
mucosas, regulariza suas fun-'
ções, combatendo melhor: Al-
bumina, Açúcar, Fosfatos, He-
mataria. Cálculos. Areias.

ÁCIDO URICO
Cortra o que chamara Ácido

Drlco, mormente nos pés, só
DERMOL é superior a tudo.

Acalma logo, tira a doença a
evita infecções perigosas: es-
coriacões, pancadas, golpes.Ver bulas dos específicos.

DU. DERMOL • CAIXA 688
— RIO -
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"BICHEIRO" PRESO
A policia do 4." districto po-

licial, representada pelo com-
missario Sady Caldas, acom-
panhado de outros auxiliares,
prendeu, hontem, em flagrante,
no interior da casa numero 326,
da rua Buenos Aires, o indi-
viduo Theophilo Salim. em po-
der do qual foram apprehen-
didas 49 listas, do "jogo do bi-
cho" e a quantia de 130$, em
dinheiro.

Salim foi autuado pelo de-
legado Afranio Paíhares.

ATROPELADA POR
UM AUTO, NA

PORTA DE CASA
Hontem» á noite, a menor

Deonéa, parda, d« 9 annos de
idade, filha do sr. Guilherme
de Alencar, residente á rua Ca-
rolina Machado, numero 90,
quando se achava em compa-
nhia de duas irmãsinhas á por-
ta de sua residência, foi atro-
pelada ali por um automóvel,
que passando no local, perdeu
a direcção e galgou o passeio.

A victima soffreu contusões,
e escoriações generalizadas,
sendo soecorrida pela Assisten-
cia.

Syndicato Medico Bra-
sileiro

O Syndicato Medico Brasi-
leiro avisa aos seus associados
e á classe medica em geral,
que transferiu a sua sede da
avenida Rio Branco, 10618, 2*
andar, para a mesma aveni-
da, 247, 5° (Edifício Lafont).

Nomeações de autoridades
policiaes para Vassouras
O commándante Ary Par-

reiras, interventor federal no
Estado do Rio, nomeou os srs.
Jorge Pinheiro, Arnaud Va-
lente e Antônio Alves de Oli-
veira Goda, para os cargos
vagos de sub-delegado de po-licia, 1° e 2° supplentes do 9o
districto de Vassouras.

0 Matte na Allemanha
O cônsul do Brasil em Colônia,

na Allemanha, informa que no
biennio 1930-31 a Allemanha im-
portou 11.336 toneladas de chá,
de diversas procedências, no va-
lor de 34.870.000 marcos e que
nesse mesmo periodo o Brasil ex-
portou para aquelle paia 1.210.078
kilos de matte, no valor de réis
1.800:018$000.

Informa ainda o cônsul em Co-
lonia, sr. Ildefonso Falcão, que
as indagações a que tem pro;e-
dido e observações directas que
tem feito junto aos consumidores
autorizam plenamente a crer que
esse nosso produeto terá em bre-
ve naquelie paiz um dos seus me-
lhores mercados, dependendo isto
apenas para abrevial-o, de uma
propaganda constante e discreta.

CAIU DO TREM, NA
ESTAÇÃO DE SÃO

CHRISTOVÃO
Contem, á noite, na estação

de São Christovão, um popu-
lar de cor branca, de 60 annos
prmmivds, pobremente tra-
jado, foi victima de uma que-
da de trem, soffrendo fractura
do craneo. A policia tomou
conhecimento do facto, e trans-•portou a victima para o Hospi-
tal de Prompto Soccorro.

Mudança de serviço de
baldeaçio"

As estradas de ferro Cen-
trai do Brasil e S. Paulo
Railway entraram em accôr-
do, quanto á mudança do
serviço de baldeação de Alem
Norte para Norte Cargas.

Os postos eleitoraes da
Central do Brasil

Acham-se em pleno func-
cionamento os postos eleito-
raes das estações de S. Dio-
go e de Engenho de Dentro,
Installados na Estrada de
Ferro Central do Brasil.

' v R. Magalhães Júnior imf
fixou uma collecção de ex-
cellentes trabalhos - literários.
O titulo do livro é tirado de
um dos contos, que relata o
drama de um medico que des-
cobriu um meio pratico de
impedir que os maridos enga-
nados recorressem ao crime,
como meio de desaggravo da
honra conjugai, e é trahido
pela própria esposa, desmen-
tindo a theoria que demons-
trára perante o mundo scien-
tifico. "A megalomania de Ja-
cques Ciarei de Courteville,"O homem que não tinha
mãos", "A mulher que voltou
a ser mulher", "O amigo inti-
mo do Príncipe de Galles e a
loven que não podia casar","Os trinta e seis pães de Si-,
mone", são outros trabalhos
que o volume reunirá. Uns, de
cunho dramático, outros sati-
ricos e outros de sabor piti-
grillano, narrados com a mes-
ma leveza de estylo. A capa
do volume é um desenho mo-
dernissimo de Cortez, artista
foven, de singular sensibili-
dade.*~——~-——*————.—

FURTOU UM RELO-
GIO, A CORRENTE

E DINHEIRO
Lucrada de Souza Lima, co-

•nhectâVa por LuciTtda Barulho,
indo visitar a Albino David
Castello, aproveitou-se do des-
canso dó mesmo e carregou
um reiogio, uma corrente e a
(importância de 270ÇOOO per-
tencentes ao referido sr. Este,
dando pelo roubo, dirigiu-se á
delegacia do 8-° districto, apre-
sentando queixa ao commissa-
rio José Esteves. Feitas as ne-
cessarias diligencias a polícia
prendeu a ladra e restituiu os
objectos furtados, ao seu legi-
timo dono. Do dinheiro, ape-
nas restavam 50|000 . , , .,.¦

DÊ A SEUS
FILHOS

MA12EMA
DURYEA
PARA QUE ELLES CRESÇAM

S fQ*TI?J.RQBystos,,

, Aitiiim^i ^Aãm ém eemvi
Maiicaa Duryc*. Nutritiva, ti «.
taboroM, a Mainna Duryaa c um
•ÜOMRto qua úi côt áa facas •
produt vigor «oa maia debeia
orgaahmoa. Cone alimente para
criaaew ide am valor.imuparavtt

. Pmf • nvgianleo, • Mafean*
Daryaa t vendida era qustque*
iaraMMn* tenda acoadicionada
«una peojaeao pacote amareiio.

Cn via-ifèVffaaoma « cndareeq|
e mandaremos stm
tis am iaterestanta
livro de receitas da
casinha, profusa»
mente iltiatrade.
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ís lnstrucçoes estão sendo
estudadas

Acham-se em estudos na
commissão de revisão da Ks-
trada de Ferro Central do
Brasil as lnstrucçoes sobre j anno6~de'idade7 marinheiro do

FERIU-SE CASUAL-
MENTE

Hontem. á noite, Nelson Pe-
dro de Oliveira, branco, de 30

medidas a serem tomadas na '
primeira divisão daquella Es-
trada.

OURO ''a>™ uU' M* « Kf-"mv Joíjin UHadaa — E'
quem p-ica mnis ConrerlnK de
Jóia» t rflocloB. trabalhoH pnra».
tidos prf.o,. bnratÍH8ÍmoH. Offi
:iimH proiirias. — Visconde Kio
llrancü '-iii.

encouraçado **São Paulo", sob
numero 091, residente á rua
Monsenhor Felix s|n, quando
examinava uma pistola, esta
detonou indo o projectil attin-
gil-o nn poma esquerda.

A victima foi transportada
ao |)nsto de Assistência do
Meyer. onde recebeu os necos-
tsarios curativos.

Passagens fornecidas pela
Central

A estação D. Pedro II forneceu
hontem, por conta doa diversos
Ministérios 50 8|2 passagens, na
importância de 2:597*000. Easas
requisições foram assim distri-
buidas: M. da Guerra 92|2 paa-sagens. na importância de 

463(700; M. da Marinha 4 1|2, no
valor de 439?400; M. dn Justiça 3
por 183$400; M. da Agricultura
6, na somma de 3161600; M. do
Traibalho 28, num total de 
1:188*600.

! Uma chicars de

Café Tamoyo
encerra mil delicias |!

**»»*»m^»*****^*»*******mm.*»»**.

COLHIDO POR UM
AUTO, NA PRAÇA

MAUA
Quando tentava atravessar a

Praça Maufi, hontem, á tarde,
foi victima de atropelamettto
por auto, o sr. José Jacintho
de Albuquerque, de 60 annos de
idade, secretario do Syndicato
de Vigias Marítimos e residen-
te á rua Jogo'da Bola numero
60.

A Assistência Central, pres-tou á victima os necessários
ftoecorros, emquanto, o M,chauf-
feür" culpado, verificado o de-sastre, imprimiu maior velo-cidade ao seu vehiculo, desap-
parecendo.

Momsen & Harria
agentes de privilégios.

estabelecidos á Praça Mauá n° 7,
18», nesta cidade, encarregara-se
de co-ntractar a venda e a pro-mover o emprego de "Aperfeiçoa,
mentos nos pára-choques hydrau-
licos". privilegiados . pelà patentede invenção h» 18.394, de proprie-dade de Maurice Houdaille, resi.
dente em Levallois-Perret, Sena.
França.

ANTIGÜIDADES
Pagam-se os mais altos pre-

ços por todo e qualquer objc-
cto de arte antiga; á rua Re-
publica do Peru, 71 e 73. Tc-
lephone 2-»fHi4.

VIOLENTA EXPLO- *
SAO EM UMA FA-
BRICA DE VIDROS

Occorreu, hontem, á tarde, na
fabrica de vidros da firma José
Scarrone, sita à rua Gonzaga Boa-
tos n. 218, a explosão de um com-
presaor de ar, cujo estampido pro-
vocou grande panlço entre os
operários, motivando a interven-
ção da policia, da Assistência e
dos bombeiros.

O íacto, ao contrario do sup-
posto na oecasião, não passou,
comtudo de um accidente sem
grandes conseqüências a loracn-
ear. O compressor que explodiu
e:a marca "Curtiss" e de ba mui-
to vinha funccionanclo mal.

Encontravam-se no momento,
nas proximidades desse apparelho
os operários Reglnaldo Duarte e
Joáp de Aguiar, que soffreram 11-
gelfaa queimaduras, pelo que fo-
ram soecorridos pela Assistência e
Internados, por conta da firma
para a qual trabalham, na Casa
de Saúde Pedro Ernesto.

A policia do 16° districto, que
compareceu ao local, abriu rigoroso
inquérito, afim de apurar as res-
ponsabllidadas do accidente.

'
FERIDO A BALA, NA
ESTRADA DO AREAL

Octavlo Henrique Soledade, ope»
rario, aoltelro, de 28 annos de
idade, residente na estrada do
Areai, estação do Sapo, foi ali
aggredido pelo seu inimigo, Ana-
nlaa Gonçalves da Silva, que o
alvejou a tiros de revólver.

A victima foi attlngida no ab-
domem por um projectil, ficando
em estado grave. Depois de coo-
corrido pela Assistência do Meyer,-
Octavio foi removido §>ara o Hoo.
pitai de Prompto Soccorro.

O criminoso evadlu-se e as au-
toridades do 23° districto abriram
o devido Inquérito.

ATROPELADO POR
UM AUTO

O funecionario da Estrada ds
Perro Central do Brasil,.sr. Octa-
cilio Marques, de 36 annos da
idade e morador á rua Francisco
de Almeida n. 40, em Anchieta,
quando passava em frente ao
Thesouro Nacional, na venlda Pas.
sos, íoi atropelado pelo auto nu-
mero 5.382. A victima soffreu
cantusões e escoriações pelo cor-
po e foi soocorrlda pela Assisten-
cia.

O commissario Luz, quo sa
achava de serviço no 4a districto.
tomou conhecimento do facto. O
chauffeur criminoso ©vadiu-ae.
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THEATRO
A ESTRÉA DA UIÁR A

Felicidade ê quasi nada", hoje, no Catino
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B' finalmente hoje que a pia-
voa carioca vae ter a sua curlosl-
clade satisfeito» oom a. estréa, no
tlies,tro Caslno, da Uiára-Compa-
uhia de BstylizaçãP do Folk-Lore,

oi-gani?açSo de Luis de Barros e
cia qual fazam parte noves figuras
que vão entrar para o theatro.

GiiS-ei-to Andrade escreveu a'psça de «stréa — "Felicidade ê
quasi nada".

_Eiira Suares Interpretará, a»
lado de Roberto Vllmar, peraona-
gem de realce. Noa outros papeis.
veremos Manoelino Teixeira, ___

_§?ü
Ao centro, Laura Sua-
res; á direita. Roberto
Vilmar, e á esquerda,

Palmyra Silva
Fciruseea, tuna animadora espera»-
ça. do nosso theatro; Paulo Ora-
cindo, bacharel eta direito; Dulce
di_ Almeida, que no seu gênero
lírejeiro, é lncomparavel; e Pai-
myra Silva, Edmundo Mala, Anto*
nia Denegri, e Paschal Américo,
todos artistas de valor c que têm
no theatro o seu merecido logar.

Os bailados do "Felicidade 6
quasi nada", cuja musica o mães-
tro Rondon compoz, terá, uma in-
terpretação artística, confiada a
Valéry Oeser, Ivooino Brand, Ma-
ruela e ao bailarino Iuco Linden-

berg. Os números em telões se*
rão feitos por quasi todos oe ar-
Matas do seleccionado conjuneto.

O "speaker" chronlsta Bwvto
Gonçalves dirá a finalidade de
cada quadro.

"Felicidade é quasi nada" está
luxuosamente montada e conatl-
tuirá um espectaculo artístico ver-
dadeiraments notável.

A orchestra Oolumbia acompa-
nhará oe números de canto. Os
e&pectaculos serão em duas ses-
6Ô_.

No Recreio 1] continua no sou desembaraço se-1 na esquina de Bolívar, sendo ho
j duetor:

UMA DI-••ESTRELLA" Q U B
COISAS BONITAS...

Plexuosa e esgma, correndo co-
mo eo os fios magnéticos da cam-
painha para o ensaio que. tocava
a. attrahisí-m numa vertigem. 1
Norma de Andrade cruaou o largo )
pateo do Recreio. Tinha de en-1
trar logo na primeira parte do en-
saio, mas tinha tombem de falar
coirmosco naquelle instante. Oo-
mo resolver, entfio, o problema.
que parecia difficil? B ella mes-
mo resolveu, oonvid__do-n_5 a
acompanhal-a, a seguir-lhe os pas*
sos para conversarmos, um j»ouco
no camarim, um pouoo nos í»sti-
dores e mais alguns minutas, tal*
vez, num instante passageiro de
intervallo. E, espirito lúcido* sem
permtttir perguntas, pela suu vt«
vacidade transbordante, a puque*
nina paulista foi dizendo, entre

jm 
'írrisos :

Aqui estamos em prejparatl-
ros para a luta. Luta de sorrisos
e de vozes e de flores, mas. uma
luta que empolga. E eu Julgo do
suecesso da estréa d' "A canção
brasileira", pslo carinho, pelos es-
forços com que todos nós nosi pre-
paramos. Aqui, como o senhor
está vendo, nâo se medem ««for*
ço.. e ensaiamos, sem ceder áa
exigências da fadiga, dia e noite,
na preoccupaçào de confirmarmos
a "plataforma" artística com - que
o empresário Pinto nos apresenta.

E interrompendo-se : .
Ah!... nm minuto...

E saiu correndo. Norma eíisaia
um instante e emquanto Vicente
Celestino, com a sua linda e afl-
nada voz começa a cantar,, ella

— A grande sensaçfio da opereta,
que em íelix momento de inspl-
ração, o maestro Henrique Vo_e-
ler compoz e que vae servir para
o nosso primeiro contacto com o
publico, é as suas características
bem accentuadas de brasilidade.
Tenho a impressão de que o ma

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthier
45, Luiz de Camões, il, e
195, 1 de Setembro, 195 I
FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.

Penhores sobre jóias •
mercadorias

36—RUA LW£ l>_ CAMÕES—-Si
Telephone: 2—.239

[casa liberal
I LIBERAL BERLINER _ C.
| Empresta dinheiro sobre Jóias
! Metaes e Mercadorias
j RUA LUIZ DE CAMÕES. 60

Telephone- 
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Norma de Andrade
estro, pela força de sua imagina-
ção prodigiosa, se debruçou sobre
o Brasil, para coUier das suas vi-
soes c das suas manifestações de
arte, as suas expreasôas mais pu-
tas, mais vivas, mais verde-ama-
rello!... Dahi, "A canção brasi-
leira" ser um conjuneto bonito de
tantas coisas bonitas, de canções
melodiosas que embalara o nosso
espirito e que nos enternecem...

E. desp.cundo-se, estendida a
rr.ãosinha fina:

— O senhor vae ver... e o pu-
Mico vae gostar !...

BASTIDORES
ALDA GARRIDO E PALITOS,
AMANHA, EM "MALANDRINHA"

Á Companhia' de Alda Garrido,
conjunto pequeno mas homo-ge-
neo, com elemetnos de primeira
ordem, vae estrear amanhã no
Alhambra, em duas sessões, com
um complemento de films nas de-
mais sessões. E o que ha de no-
tavel na estréa de amanmâ é que
com Alda Garrido estreará tam-
bem Palitos, o cômico magnífico
e inimitável. Nunca trabalharam
juntos e agora formando uma"dupla", temos a impressão de
que ha muito deveriam trabalhar
assim. Se cada um de per si tem
e sen publico, se cada um arranca
gargalhadas quando apparece em
ecena, calcule-se o que não s_c-
cederá com o esforço conjugado
dos doisi i
CIRCO HOLMER EM COPACA-

BANA
Attendendo ao pedido dè exnias.

famílias, este circo dará três
funeções mais na rua Copacaba-

SÜV'. w »..,

Ora. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 _- 4.* ANDAR

Sala « - Tel. 4-6023 - (Das M *» " horas.)
t..,»»¦.___-¦¦»_»¦»»»¦¦-¦»»__ »—*~Hoiel TlfucãT

RUA CONDE DE BOMPIM. 1.651 — RIO
Situado na melhor ponto deste bairro - Clima Inigualável —
Appartamentos confortáveis — Velho Parque Imperial — Pis-
eina — Cozinha franeeza — Agos da "Fonte da Caseatinha"

 — Bygiene rigorosa — Omnibus à porta.

CASA MOZART
U Hifliu esccilltldo -orlim'-nf<i d. musicas, di-c<_ e cordan. Provisória*

mente. A<\ Uh Branco 138, 1." and — l-kvadg..

1

Je, ás 21 horas em festa artística
do popular André, que tomará
parte neste espcctaculo e as .ul-
timas e definitivas funeçõe- sab-
bado 1° e domingo 2 de abril em
matinêe e noite.
OS AUTORES NA TEMPORADA
OFFICIAL DE "COMEDIA BRA-

LEIRA"
No repertório da temporada de

"Comedia Brasileira" a inaugu-
ar-se em meiadoa de abril no
Theatro Municipal, annuncia-sé a
estréa de Benjamin Costallat. co-
mo autor theatval. O romancista
modernissimo de "Mlle. Cinema"
vae se iniciar como theatrolcgo
escrevendo justamente para o pu-
blico que elle melhor conhece,
aquella mesma platéa onde ficara
a poltrona de onde partiu a sua
earroira litteraria e jornalística'.
Porque foi como chonista e ci-
tico de temporadas no Municipal
••ue Benjamin Costallat começou
a _ua vida dc homem de lettraa.

O prir.vairo livro publicado pelo
autor de "Katucha".' foi, como se
sabe "Da lettra F. n. 2". volume
em que o autor reuniu as suas
impressões de c&peetador das"seasons" do Municipal publica-
das no "Imparcial". E' portanto
um escriptor particularmente co-
nhecedor do publico, para o qual
escreve agora a sua primeira
peça.
GRANDE CIRCO OCEANO NA
ESPLANADA DO CASTELLO
A empresa deste grande circo,

amigo e admirador do que é nos-
so a«a_a de contractar uma fami-
lia de artistas gaúchos, os irmãos
Gomes, que já competiram com
as maiores celebridades do gene-
ro, c que pela primeira vea se
apresentarão no Rio.

Estes celebres artistas hão de
chegar hoje no "Commandante
Alcidio" procedentes de Buenos
Aires e ultimamente de Porto
Alegre. A estréa deste circo está
fixada para quinta-feira 6 do
abril na Esplanada do Castello.
JE'CA TATU*. ABDALA, MARO.
QUINHA E OUTROS NA "CASA

DO CABOCLO"
Os espéctauculoa regionae» da

"Casa do Caboclo", cujas sessões
diárias, de matinée e soirée. vã«
tendo a concorrência dos seus
primeiros dias, attestando que . o
publico se agradou delles," encer-
ram muito dos nossos assumpto?
sertanejos, com as suas figuras
typicas. as suas preoecupações,
etc. |

Em "Coisas do Sertão", essa
arranjo regional de Duque e Pau-
Io Orlando que vae obtendo au-
plausoe m_'e'ci(i0Ei no attrahentí
theatrinho da Empresa Paschoal
Segreto. tem de tudo isso.

Os programmaa da "Casa do Ca-
boclo" mostram tudo o que de
interessante e engraçado tem os
nossos viliarejos do interior e,
esse tudo, sempre repassado d«
sentimento e de delicadeza como
são o affecto e as delicadezas do
nosso legitimo caboclo.
OS "FANTOCHES DE YAMBO",
SABBADO NO CARLOS GOMES

v»s "Fantoches de .ambo". os
prodigiosos bonecos animados cuja
estréa o Rio vem aguardando, an-
ciosamente,' ha quasi um me. e,
com elle, essas centenas de milha-
res de petizes soífregos por uma
diversão própria ao seu gosto a
á sua idade vão apparecer-nos,
no Theatro Carlos Gomes, da
Empresa Paschoal Segreto, ás 8
e 10 horas, no próximo sabbado.

E está. assim, de parabéns, a
petizada da' Guanabara, tendo em
um dos nossoB theatros mais con.
fortaveis e centraes ao seu alcan-
ce e a preços populares, os curió-
so_ "Fantoches de Vambo", os
dois mil bonecos animados que
representam como uma verdsdei-
ra e completa companhia de ope-
ros. operetas, attracções, musie-
bali. com um guarda-roupa nume-
rosissimo o montagens de gran-
dioso effeito. cantando bailando
e falando como verdadeiro- artis-
tas de carne e osso

Serviço Telegraphico
EXTERIOR
ARGENTINA

DESAPPARECE UMA SOBRI-
NHA-NETA DB SAN MARTIN
BUENOS AIRE3, 29 (U. P.> —

Falleceu a sra. Bernardina San
Martin Otero. A extineta, que con-
tnva 102 annos, era sobrinha-ne-
ta do libertador argentino general
San Martin.

EMBAIXADOR ASSIS BRASIL
BUENOS AIRES, 20 (U. P.) —

Chegou hontem a Buenos Aires,
procedente de sua fazenda dc Pe*
dras Altas, o embaixador brasilei-
ro dr. J. F. de Assis Brasil.

ALLEMANHA
REVISÃO DE ORDENADOS

"BERLIM, 29 <A. B.) — Por ins-
piração do actual gabinete proce-
dc-se em todos os Estados, alio-
mães á rçvisão dos ordenados dos
presidentes e altos funecionarios,
diminuindo-os consideravelmente.

Em Hessen e nas cidades livres
de Bremen e de Hamburgo, as me-
didas já foram tomadas para re*
duzir em proporções consideráveis
os referidos salários.

Em Hamburgo os directores de
empresas municipaes não poderio
ganhar mais do que os conselhei-
ros, o que até agora vinha acon-
tecendo, sendo notória a despro*
porção em alguns casos.

BÉLGICA
OS MORTOS DO "CITY OF LI*

VERPOOL"
BRUXELLAS, 20 (A. B.) — En-

tre os mortos do avião "City of
Liverpool", incendiado nas proxi-
midades de Dixmude, encontra-
vam-se oiíze ingleses, três alie-
mães e um belga. Oito desses pas-sageiros foram retirados e identi-
ficados logo depois, emquanto os
outros se acham em estado irre-
conhecivel.

COLÔMBIA
SUSPENSO O SERVIÇO DAS

DIVIDAS
BOGOTÁ', 29 (U.P.) — Fo-i dado

hojo á publicidade um decreto as-
sigiiado pelo presidente Olaya au-
torizando o governo a suspender
transitoriamente o serviço das di-
vidas, celebrar accordou com os
credores da nação e fazer no o_-
çamento as reducçõe* qua julgarnecessárias.

ESTADOS UNIDOS
MENSAGEM PRESIDENCIAL
WASHINGTON, 29 (U-P.) — O

presidente Roosevelt enviou hoje
ao Congresso, afim Ue ser conve-
nientetnente examinado, o
programma destinado a controlar
as novas emissões do títulos «
acções, salvaguardando, dessa ma.
neira, os interesses pubücos.

Nesse documento o chefe da na-
ção accentua que o governo não
tem elementos para garantir a ho-
nestidade r oal dessas umisgõ-s
Comtudo, ae vê na obrigação de
insistir no sentido de que "todas
as emissões sejam acompanhadas
da mais ampla publicidade, dJ
modo a que nenhum detalhe <_-
sencial seja escondido do pu-
blico".
DESMENTINDO ATTENTADOS

CONTRA BANCOS AMERICANOS
NOVA YORK. 29 (U.P.) _* To.

do8 os grandes banqueiros desta
cidade o de outros pontos do pai»
d -mentiram a informação publi-
cada no estrangeiro, segundo a
qual os communístas vinham or.
gaftizando um complot com o ob-

jectivo de fazer voar os princl-
paes bancos dos Estadoi Unidos
por meio de dynamite.

As autoridades do serviço secre.
to, ouvidas igualmente sobre o as*
sumpto, recusaram-se a commen.
tal-o, demonstrando desse modo
que o mesmo não tinha o menor
fundamento.

FRANÇA
EM CRISE A INDUSTRIA CAR. |

BONIFERA
PARIS, 20 (A.B.) — Segund»

unv* communicação da commissão
I ds .minas, a industria do carvão
: atravessa neste momento situação
\ de gravidade sem precedentes.

Em 1933, a producção, de qua-
tro milhões do toneladas ficou
«¦•m proporções nunca vistas em
"stocks". ttndo tido empregada
inflma parte.
A ACTUAÇAO POLÍTICA DO Ml-

NISTRO DALADIER
PARIS. 29 (A.B.) —• A impren*

sa moderada elogia a actuação d>'
gabinete presidido pelo sr. DuU.
dier, que, íCgundo escreve um jor.
nal, "não está disposto a se dei*
xar levar por uma injustificavol
psyohose guerreira", e hontem
combateu energicamente a tenta*
tiva d» deputado nacionalista
Franklin Bouülon, que pediu a
immedlata discussão dc uma iii-
terpellaçào ao governo sobre as
directrizes da actual politica ai-
lema.

Tanto o sr- Daladier, primeiro
ministro, quanto o sr. Paul Bon.
cour. ministro das Relações Extc-
rioros, rejeitaram c rebateram as
criticas dos nacionalistas 'exalta-
dos ao plano do sr. MacDonald e
affirmaram que o governo fran-
ccz considera do seu dever exa.
minar conscienciosamonte todas
as propostas que possam conduzir
á paz e á reconciliação dos povoa.

A Câmara dos Deputados, em
apoio do governo, adiou "sine-
die" a referida discussão.

INGLATERRA
MORREU O GENERAL CHIEN.

PAO-SHAN
LONDRES, 29 UP) — O corres-

pondente do "Daily Mail" em To-
kio enviou um despacho a seu
jornal dizendo que o commandan-
te de um» divisão do exercito de
Manchukuo. general Chien-Pao-
Shnn morreu no assalto cffectua-
do hontem pelas tropas chinesas
á praça de Huimachai. na Gran-
de Muralha, próximo a Shanhai-
kann.
A VIAGEM RECORD DO "CAP

ARCONA"
PLYMOUTH. Inglaterra, 29

(UP) — O transatlântico allemão"Cap Arcona" chegou hoje ás 16
hora* a este porto, procedente do
Rio de Janeiro, A viagem do lu-
xuoso paquete foi feita em 11 dias
e 1 horns, o que se acredita ser
o record dessa travessia.

ITÁLIA
FALLECIMENTO

NÁPOLES 3,9 (UP) _ Falleceu
á sra. Bianca Bovio. viuva do
philosopho Giovnni Bovio. A ex-
nineta contava 77 annos.

MORREU O ARCEBISPO DE
BARI

BARI. 29 (UP) — Falleceu . o
arcebispo desta diocese monsenhor
Augusto Curi, victimado por um
coliapso eardiaco. O virtuoso pre-
lado contava 63 annos.

PORTUGAL
AVENIDA DA LIBERDADE

LISBOA, 29 (U. P.) — A Muni-
cipalidade dc Lisboa pediu á So-
ciedade dc Geographia a colloca-
ção na Avenida da Liberdade do
modelo em tamanho natural da pe-
dra de Dayton, lavrada em 1511
por Miguel Corte Real.

PROROGAÇÃO DO MANDATO
PRESIDENCIAL

LISBOA, 29 (U. P.) — O gene-
ral Carmona agradeceu ao núncio
apostólico as felicitações apresen-
tadas em nome do corpo diploma-
tico pela prorogação do mandato
presidencial.

Srs. Offieiaes e
Sargentos
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C7NIFOR-

\_\ -I I
i "tf* M

f j (T-Tífo n*iil
/ 7 U_U SlLlJl MES
i /y,, ,__w, /(L l^_§T__i\\ ^XPBRI

mMENTEM
NA *

A'
COLUGIAl

LARGO

DE SAO

FRANCISCO

38 e 4(1

Confecção de Primor

,H>HI,IMIH„mM,"MU,l,l„mi„IIH„M«MIIII>.._t,ll,„,M„IIHIimHI> ¦>,HHMI»l»»H«lim»,H,,l,.

•,HI,H,„MMIItHIIMMHIIMIIHHHtlllllMlliml"_>_'

!» Prefira os estàbelecimen.

NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA H"
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento. I

VENDE-SE FAZENDA A METRO *
76 -PRAÇA T1RADKNTKS— 76

ITOOW» i

\ tos que servem a sua clien. I
| tela com mais presteza e |
I maior solicitude. |
iiliiiMmtiiiMiitiiiiiMiMiiiniiiiiiiiMiiiiiMifliillimt>

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tal. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas*
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE*
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tei. 6-1218.

BRAZ DE PINNA,
ARMAZÉM UUAPORE'. da João

Gomes Barreiro. Rua Guaporé.
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar*

naldo A Cia. Rua General Bel*
legardo 12. Tel. 0*4449.

BUMAVTA'
PHARMACU CAPELLETTI. M.

Capellettl & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTAGIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, d«

Antônio Prime & Castanheira.
Maebada Coelho, 168. T. 2-4860,

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras.
408. Tel. 6-0731.

PRAÇA OA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laun
Muller 98. Tel. 6-2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZKM VILLELA, de J. P

Rezande. Avenida Pastour, 214
Tel. 6-0172

TIJUCA
PHARMACIA _ OROG. GRANA

DO (Filial). Rua C. de Bomfira
300 e 300-A, T. 8-3830. 8-3226.

DIVORCIO
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Abnoluto no México. Novo
casamento: Informações irra-
lli eom D fílecu. Av. Rio j
Branco. 91 h«U 13 — 8.* ntt.
dar, Cul»» 1'oní/iI H*>4 Rio,

INTERIOR
AMAZONAS

PRISÃO DE CRIMINOSOS
MANAOS, 29 (A. B.) — Condu-

zidos por uma escolta do policia,
especialmente destacada para esse
fim, chegaram presos a esta capi* ,
tal os autores do assassinato do |
grande commerciantc estabelecido '
no Rio Madeira, sr. Carlos Lin-
doso.

O crime deu-se ha já vários me-
zes, só agora tendo sido consegui-
da a prisão dos criminosos, que
se encontravam foragidos.

QUEIXA APRESENTADA
MANAOS, 29 (A. B.) — O ge*

rente da succursal do Banco do
Brasil nesta capita] apresentou
queixa, por injurias* o calumnias
impressas, contra os directores de"O Jornal", que se edita aqui.

Reina grande interesse em tor-
no do desfecho da quereila, cujo
processo deverá ser iniciado ama-
nhã, devendo ser ouvidas- as de*
ciarações do queixoso e dos ac-
cusados.

AQUÁRIO PUBLICO
MANAOS, 29 (A. B.) — Por ini-

ciativa do commandante Armando
Pinna, inspector do serviço de pes-
ca no Amazonas, a Prefeitura des*
ta capital fes lançar a pedra fun-
damental para a construcção de
um aquário publico, no qual serão
eolleccionadas todas as varieda-
des de peixes existentes nu Ama-
zontu.

A ceremonia esteve muito con-
corrida, comparecendo, além do
prefeito Carvalho Leal e do com-
mandante Armando Pinna, que fo-
ram muito cumprimentados, os re-
presentantes das autoridades, dá
imprensa o numerosas pessoas de
destaque nos meios scientificos e
na sociedade amazonense.

DECISÃO CONFIRMADA PELO
SUPREMO TRIBUNAL DO ES-

TADO
MANAOS, 29 (A. B.) — O Su-

premo Tribunal do Amazonas con-
firmou, por unanimidade de votos,
a decisão do Tribunal do Jury queabsolveu o sr. Osman Pedrosa, au-
tor da morte do sr. Edgard Frei-
tas.

O crime se verificou era princi-
pios do anno passado.

BAHIA
A NOVA DIRECTORIA DO CEN-

TRO ACADÊMICO DA FACUL-
DADE DE DIREITO

S. SALVADOR. 29 (A.B.) — Está
empossada a nova directoria do
Centro Acadêmico da Faculdade
de Direito da Bahia, que ficou as-
sim constituída: João Lima 'foi.
xaira, presidente; Jullo Vieira dc
Sá. vice-presidente; Io secretario,
Álvaro Peçanha Martins; 2o se-
cretario, Arnaldo Sampaio; the-
sourflro, Alberto Guerreiro; bi-
bl.ibthecario; Epaminondas Pon.
tes; orador, Romulo Almeida;
viec-orador, Aristóteles Gomos c
director de sports, Joaquim G<"_.
vêa.

REGRESSOU DE S. PAULO
•8, SALVADOR, 29 (AB) —

Acaba de regressar de S. Paulo,
onde foi fazer o estagio de um
anno na Escola de Piracicaba, o
engenheiro agrônomo Adelino áa
Almeida, formado pela escola (Ja
Bahia _m 1931. ¦¦

Falando á imprensa, o joven ti-
clinico so confessou impressiona,
do pela actividade, progresso e
patrio««"smo dos filhos do grandeEstado bandeirante,

PARA'
CANHONEIRA «'BOGOTÁ'"

BELÉM. 29 (UP) — A canho-
neira "Bogotá" passou por San-
tarem hoje pela manhã e, portan-to, com um atrazo de 40 horas do"Mariscai Sucre" e a "Mosque-
ra". A primeira divisão naval
brasileira partirá de regresso so
Rio de Janeio a 31 do corrente.

PARANÁ
DECISÃO DO SUPERIOR TRI-

BUNAL DE JUSTIÇA
CURITYBA, 29 (A. B.) -_. O

Superior Tribunal de Justiça aca-
ba de julgar em ultima instância
o celebre ;aso da concessão da
distribuição de gazolinn por meio
de bombas disseminadas na cida-
de e que tanto interesse tom des-
pertado aqui. A sentença do Tri-
bunal foi favorável ao queixoso,
sr. Francisco de Souza Netto,
que vae receber, por motivo desse
pronunciamento judiciário, vulto-
sa quantia que lhe pagará a Mu-
nicipalidade.

Os jornaes de hoje relembram
as diiversás pha_es da questão.
Em 192S o então prefeito desta
capital, sr. Eurides Cunha, ns-
cindiu violentamente o • .ntracto
quo a Municipalidade assignára
com o sr. Souza Netto, passan-
do-o a uma empresa de que fazia
parte, ostensivamente, um de seus
filhos, grande interessado no ne-
gocio. O sr. Souza Netto foi a
juizo e agora acaba de ter ga-
nho de causa.

RIO G. DO NORTE
ANNIVERSARIO DO INSTITUTO

HISTÓRICO
NATAL. 29 (A. B.) — Com-

memqrou hoje _olcmnemente o
vigésimo primeiro: anniversario
de sua fundação o Instituto His-
torico desta capital,

PROPAGANDA DA AMNISTIA
NATAL, 29 (. B.) — "A Ra-

zio", jornal que se publica nesta
capital, vem desenvolvendo in-
tensa propaganda cm torno da
idéa victoriosa da amnistia que
segundo o mesmo jornal é uma
idéa victoriosa.
SUSPENSAS AS AULAS DO

ATHENEU NORTE.
RIOCRANDENSE

NATAL, 20 (^B.) — Foram
suspensas as aiínis do Athcneu
Nortc-KÍ(ií;randeni.e.

E»pera-ie que, com au ptoví-
dsneias <juc estilo «Ando tomados,
-usa te-tabolcícimentp dc ensino
rcinlpfe rfeniro cm bríve scub
intb-lbQ-

Marinha Mercante
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Caixa de Pensões e Aposentadorias dos Marítimos
O ante-profecto acaba de ser appro-
vado pelo Conselho Nacional do Tra-

baltio — Outras notas
Acaba de ser approvado, no

Conselho Nacional do Trabalho,
o ante-projecto da Caixa de
PeiiEfffi e Aposentadorias dos
Maritimos (Instituto de Previ-
dencia da Marinha Mercante),
que para ali fora enviado ha
tempos, pelo Ministério do Tra-
balho, depois de tel-o recebido
das mãos do chefe do Governo
que o tinha recebido já prom-
pto para saneção.

O DIARIO DE NOTICIAS

que sempre teve a questão da
Caixa, como o máximo, o mais
urgonte problema das classes
marítimas do Brasil, por isso
que. attentamente, acompanhou,
aqui e ali, todos os.pas*os, in-
formando a collectividade res-
pectiva, quando da reentrada
do ante-projecto para o Coiíse-
lho. destas columnas explicou
os motivos que levaram o che-
fe do governo a ter essa atti-
tude. _ j

Assim, a mesma coll-Ctivida-
de ficará eciente de que o sr.
Getulio Vargas achara, no tra-
balho. passagens que julgara
preju_iciae8 aos interessados,
passagens essas que poderiam
ser. entretanto, modiificadas no
Conselho, apus estudos a res-
peito.

Assim foi. Devolvido aquelle
departamento, o ante-projecto
foi modiificado. isto é, expur-
gado de tudo aquillo que o
chefe do governo julgou op-
posto ás legitimas aspirações
da Marinha Mercante Nacio-
nal.

Agora, é de esperar — tudo
o indica; e todos o esperam —
que, afinal, a Caixa dos Mari-
timos não demorará.

Porque, segundo estamos in-
formados, ainda nesta mesma
semana, o ante-projecto chega-
-A ás pãos do chefe do gover-
no, que então nada mais terá
a exigir para lho appôr a sua
assignatura.

Não é outra coÍ3a que, neste
momento, ansiosamente, espe-
ram 200 mil maritimos, que se
espalham do Rio de Janeiro ao
Alto-Purus o dali a Corumbá.

"ALMIRANTE ALEXAN-
DRINO" — O paquete "Almi-
rante Alexandrino", do Llojrd,
deixa hoje a Guanabara, rumo
a portos europeus.

Vae carregado de produetos
brasileiros e conduz avultado
numero de viajantes. O "Almi-
rante Alexandrino" desatraca-
rá ás 10 horas, do armazém 15
do cães.

E* a seguinte a sua officiall-
dade: commandante, Tasso Au-
gusto Napoleão; immediato,
Francisco Batalheiro; tíhefe de
machinas .Alfredo Pedro da Sil-
va; eommissario, Francisco Al-
ves; medico, dr. Carlos Ramos
Azambuja; Manoel Duarte, 1."
piloto; Armando de Souza, 2."
piloto; José Davino de Almeida
Albuquerque, 2." piloto; Svem
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rendei Rheumatismo
"-ridas. Espinhas, Man-
chás, Uleeras. Eczemas,
cmflm qualquer moles-
ia de origem ¦yphllitlca?

Usae o Poderoso

lixir de Nogueira
• RANDEDEPURATIVO

DO SANGUE.
_JD,H

MUSA SEIVA
Sueco h'csco de Musa

SAOIKNT1UM que melhor
resultado lem produzido
nas bronchites. tosses, grip-
pes e escarros de sangue.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
positos: Bua dc S. Pedro,
38 e Rua de S. José, 75.

Araújo dos Santos, 2.* radio;
Eveldo Machado de Faria, 2.*
radio; Elizer R. França, _.•
radio; Alfredo Pedro da Silva,
1.° machinista; Francisco Du-
arte de Araújo. 2.°; Octavio
Garcia Cabral, 3.°; Celio Vivai-
do de Miranda. 4.°; Jorge Do»
mingos Mosse. 5."; Juvenil Bor.
géá Negre-r-s, 6.°; Mario Es-
pinheiro Freire, praticante»
Antônio da Silva Carvalho,
sub - eommissario; Armando
Bradier, sub-commissario; Fio.
remeio Lages Castello Branco
Cerscn de Magalhães Pereira,
Jonas Trindade da Silva Terra,
conferentes de cargas.

Pelo mesmo navio «segue pa»
ra a Europa o sr. José de An»
drade. activo. encarregado das
secções de mantimentos.

Leilões de
#«—<#»—»»*#»».« »»*»»*#»»

Penhores
CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 •—¦ Rna Luis de Camões •— *•
Leilão de penhores em 31 de

Março de 10D3.
Catalogo neste jornal no dia dn

leilão.
— i. ¦ ¦¦ ¦¦¦¦«¦ ¦ ¦ 'h iii ia

EM 11 DE ABRIL DE 1933

Casa Waldemar
Waldemar Irmão & C.

51 — PRAÇA TIRADENTES — 31

A SALVADORA LTDA.
31 — RUA PEDRO I — 31

Faz leilão de penhores vencidos
no da 6 de abril de 1»33

O Catalogo será publicado nes-
t» jornal no dia do leilão.

EM 7 DE ABRIL DE 1»33

Francisco de Aguiar & G,
Rua Luis de Camões, 36

O Catalogo será publicado neète
jornal no dia do leilão.~W. 

MOTTA & C.
LARGO DO ROSÁRIO N. 28

Leilão: 3 de abril de 1933

EM 6 DE ABRIL DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

Casa Campello
ERNESTO CAMPELLO

35 — Avenida Passou — 35
LEILÃO EM 10 DE ABRIL DE

1933
Catalogo neste jornal n_ véspera

do leilão.

LEILÃO EM S DE ABRIL DE
t93__

Casa Gonthier
HENRY FILHO & CIA.

195, Rua Sete de Setembro, 195
FILIAL

Fazem leilão de penhores ven-
cidos e avisam aos srs. mutuários
quo podem reformar ou resgatar
as uas cautelas até á véspera de
leilão.

EM 8 E 26 DE ABRIL OE 193S
A's 12 horaa

Veuve Louis Leib & Ct
Succ-SBcrcs dc A. Cahen & C.

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23
LUIZ DE CAMÕES. 62. e-qijina

C_5Ã~DWSTl0YSê
DIAS DE BETHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina n. 14

Rio de Janeiro
Perdeu-se a cautela n. 206.251

desta casa."LEVY 
GOMES & Cia.

FILIAL :
RUA 7 DE SETEMBRO, 177

Leilão, 30 de Março de 1933

Vendem-se pnilios e terrenos a dinheiro
c a prestação Av Rio Branco 117 •-¦-c a prestação
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HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cura rápida por rrorcaso Inteiramente novo «em preiulzo daa propraa occnpacfe. e perigo algum. A idade da He»,nla nio é faitor de incorabllidade •
Todaa ia garantia» e máxima commodidade quanto «o tra.tamento que é «emanai faa-ae tratamento a domicilio
consultório: i*r. Meneiea Dorl. — Raa daa Marreco» 3Tel. 2-7518, diariamente, daa 16 ás 17 horas. mwec*». 
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COMPRE PELA MARCA!
Ho sempre segurança em comprar qualquer artigopela marca, principalmente quando esta ia ganhou ius.to e merecido renome. Prefiram, pois:

Café Moldo
"ANDALUZA"

Cerveja
"HANSEATICA"

Cbocnlatc
"ANDALUZA'

». ,__.»«

Cigarros"VEADO"

Cofres e Archi?ob
^BERNARD1N^',

- ichario de aço"ACME"

Mach. d'«aercver
j . -ROYAL"
1 Radio"COLONIAL*

.-_...-..._,_.  mu m _
Perfurar» e 8abõe»"TitiBOLarr- 
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Reina novamente paz no am-
biente sportivo de Campos
A fórmula divulgada pelo DIÁRIO DE NOTICIAS foi

acceita por todos os clubs em luta

N&o será hoje ainda a
reunião da Commissão

Executiva da Amea?
A Amea tem protelado dc

modo estranho a reunião
sua Commissão

m nToTallfim^^ataWo

(Correspondência exclusiva para o oia
DE NOTIcSs, de José Vianna, sen enviado
necial a Campos)

DIÁRIO
es-

Zl SXvolta na situação
sportiva de Campos, da
insultou. íelizmente, a

primeira ,ram. íom^^ «J%fi:

bulndo para o completo apa
qual | zigúaníento dos . espíritos em

pacifi- luta, a Federação Campista

de
Executiva.

Annuncla-se, agora, que essa
Commissão se reunira
ás 17 horas, afim de tr
preenchimento das vagas
existentes na 1.' divisão.

Mas. será hoje mesmo?...

Torneio de classes do

Tijuca Tennis Club

mmfâáimWsW^mmii

O Brasil no Campeonato
de Athletismo Latino-

Americano
OS ATHLETAS CARIOCAS

SEGUIRAM NO "AURIGNV

Seguiram, na madrugada de

SWÍ oi athletas cano-
cas que, com os pau^JJ8- vm°
representar o Brasil no cam
peonato latino-americano dt

dofsnStrdertaTería laTÊsportes não cuidará de
cação dos spori* _..u?» |«n«„sr. rvún esoaco de «Olsfiliação pelo espaço
hospitaleira. . annos. a contar da posse de

DlU°írÍEJN^!Ífi?f^i""—i^tra 
directoria."

^ma série de "démarch^s dl-
vSa1ílo^.JuliãoNoguea
W conhecido usmeiro desta
cSade, ioi_acceita^pelocAme-C. e pelo S.

V

riçaiio F,
BrS°"formuia está assim re

"O Americano F. O.,- ». £
Aliança. S.C. Rio Branco, Ita-
tiaya A. C. ^^^-^
c Campos A. A pw seus
presidentes ou. delegados de
vidamente autorizado?- W»
itósembléa. declaram $«$**
a Federação Campista de Es-
portes, entidade foirmada-dos
seis clubs acima, e que dirigi-
55 Svante. os desportos
terrestres desta cidacic.

O presente "termo de com-
promisso" implica, ««o-í^to,
So desligamento dos signaU-
rios de quaesquer entidades
sportivas locaes a que estejam
filiados e á legalização da no-
vel entidade dentro do prazo
máximo de trinta dias, ajon-
tar da data da assignatura
deste. A entidade que ora se
funda assumirá o activo e
uassivo da Associação Cam-
Sistàde Esportes Ath^ticose
da Liça Campista de Football,
Swaráum Conselho de Jg-,mèíitOB de decisões «recóiri
vels quando nao affectarem
a soberania da Confederação
Brasileira de Desportos, com-
posto, se possível
reis maioçes

sua primeira directoria
A actividade do sr. Julião

Nogueira, presidente do S. o.
Alliança. aluada ao seu pres-
tigio pessoal e á ^ Jlplomj-cia, conseguiu o que ma a
preoecupava o povo sportivo
campista: a pacificação. .

A cidade exulta de alegria.
Como representante occaslo-
nal do DIÁRIO DE NOTICIAS
cm Campos, pude assistir a
um lindo e emocionante es-
oecteculo de congraçamen o

Na sede do S. C. Rio Bran-
co reuniram-se os represen-
tante* dos clubs Americano,
SsvScazes Rio Branco e Ita- Dr. Heitor Beltrão,Qoytacazes, *u^ 

dignaram l d0 Tijuca Tennis Club

Pi '
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SJpo carioca os athletas Hei-

presidente

de
de bacha

35 annos e
clubs

lio o accordo, fundando a
nova entidade, com o compro-
misso'de não se cuidar de li-
Ilação pelo espaço âe dois an-
nos. Os clubs America, Fia-
mengo e Athletico. deixaram
de asslgnar o accordo porque
não querem jogar na divisão
secundaria aue será creada.
Todavia, espera-se que &s coi
sas ainda se
neste particular.

O sr. Julião Nogueira oife-
receu uma festa, na sede da
Associação dos Uzineiros, em
sienal de regosijo pelo grato
acontecimento, á qual compa-
receram as figuras mais re-
presentativas do sport e da
sociedade, camplstas. .

O sr, Julião Nogueira em-
barcará para o Rio. pelo no-
cturno de hoje. O seu embar-
que será muito concorrido. —

Encerram-se, no próximo
domingo. .imPWtenvelmente.
as inscripções para o Torneio
de Classes instituido pelo ti-
jucá Tennis Club. A Commis-
são de Tennis fará observai,
rigorosamente, as disposições
i-egulamentares e os interes-
sados poderão dirigir-se a se-

acomodem (freta/a do club para as, ms-
jeripções e mais informações.

O America deverá en-

frentar o Vasco,
domingo

abrirá inscripção para «™~ , -- - 
& viann.a

que. sem direito a votos, quel- w.> ^
.¦¦¦¦••-»******,ir' ¦ — »»»• 1
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• • • •«SAR-
O PROGRAMMA DA

BATINA"

%&» da temporada oiütM co»s-
das carreiras seguintes;

"sab-

t:
í« carreira prêmio

'Gairmo" —

íÂ
1..00U metros

'1'aquary • - •
,\.cuordo .. .
Saucy Sally
Massiço .. .
Solteirinha. .
Jaguaré ••

2" carreira
-.._ 1.400

000*000:

Sitéa
Yára .. •• •• «
Karina.. 
Kleops.. .. ••
Tranvaliana ..

5a carreira —
— 1.500 metros

Premi" "Canace
_ 8:000?000:

Áhnuncia-se para o proxi-
mo domingo uma partida en-
tre o Vasco e o America, os
tradicionaes adversários cio
football carioca. Será esse o
primeiro prelio de proflssio-
naes.

As pelejas entre vascainos e
americanos foram sempre
emocionantes. Alem disto,
Fausto, o famoso centro-me-
dio que pertenceu ao Barce-
lona, reapparecerá no conjun-
cto vascaino.

Apesar dos dois teams ain-
da se encontrarem em frerio-
do de organização, e dos seus
jogadores ainda não se acha-
rem em completa fôrma, o
publico deverá assistir a uma
pugna muito movimentada.
Depois, esse jogo amistoso nao

K«. Cts, terá outro caracter senão of-

tor Medina e An twtojjg-
do Fluminense, e Joac xavier,
do Vasco da Gama.

Os athletas paulista, que
, completarão a nossa embai-
Sdi. embarcaram em Santos.
<?3n piles: Lúcio de oasiru,
l^vio11 Padilha, Carmine de
fiiorfio Ivo e Pastelão, as
SflSitó o sr. Oliveira Lage
que chefiará o grupo pas»Q 

Esses athletas regressarão a
10 de abril, no mesmo navio.

Uma nota da Liga Me-

tropolitana sobre o seu

campeonato
A secretaria da Liga Me-

tropolitana distribuiu a im-
prensa a seguinte nota:

"Communicamos aos ciuds
filiados que a inscripção para
o campeonato, e torneio.de
football devera ser feita du-
rante o-corrente mez, índi-
cando os clubs se «ggg
também o torneio e pagando

. a taxa de 50$, no acto do pe-
dido de inscripção, de accor-
do com o art. 9o do regulamen-
to de football.

De accordo com o paragra-
pho 2" do mesmo artigo, no
pedido de inscripção para a
disputa do campeonato, o cluD
deverá declarar o tampo em
que o vae disputar."
Tennis ou lawn-tennis?

Sob este titulo, um brilhan-
te vespertino pergunta como
se deverá denominar o ele-
eante sport da raquette. ^Acna-
mos que só se devera chamar
"lawn-tennis" ao jogo que
fôr disputado em "courts

gramados, pois "lawn" signi-
fica "grama". Uma vez,, po-
rém. que o jogo se desenvolva
em quadras de I terra batida

A musica no Brasil
e no estrangeiro

A nossa próxima tem-
porada symphonica
Oa dias escaldantes já eatão

escasseando; approxima-â« o
inverno e com elle a abottu-
rá da temporada musical de
1ÍI3U que, a julgar pelas pr?-
mtssas que já trouxeram a

público as nossas sociedadeâ
symphonlcaa. será das mais
brilhantes e aumentes. _

Todas ellas, excepção feUa
da orchestra do Instituto Na-
cional de Musica, já têm exlw-
bido em Unhas geraes os ele-
nicntos do que cstüo se mu-
nindo para & conquista do pu-
i.ii^o o conseuucnte victoria

O desenvolvimento danbadioí
nossa cultura musical

blico o consequi
sobre as suas congêneres.

E esse anseio por tornar-se
a "primo inter pares" e me.
recev o favoritismo da pla-lea
carioca vem determinar para
nós outros a grande vantagem
de uma temporada orchestrai
senão perfeita, ao menos gran-
demente melhorada e em qa1-
as nossas riientalidadcs musi-
caos se gladiarão no • campo
db talento e do saber.

Promeuem-nos a Vinda <iU
Brasil de eminentes figura

undo artístico o a exc-
das grandes obras das-

6tcas c das mais recentes pro-
engenho musical

do mt
cução

os

06
53
52
52
54

40
58
35
30
2õ

Ks.
5!5
50
ÕS
52
56
55

Cttí
CO
40
3f.
30
25
40

„ 
'— 

Prêmio "Itararé"

metros — 3:000.000:
Ks. Cts

53
52
52
53'
50
51
55
53
54
54

40
80
80
50
40
M
50
60
50
40

54
56
54
54
52
55
56
49
50

50
40
40
8n
60
40
30
40
40

Lampreia
Legenda • * *
galvaropa.
Gaviã0 ••
Morador -• •• •• ••
Ivon .• •• •" • • • •
Pranco • ••
j)orina|

^S^carreiVa - Preilo ?K*rina-
-1.500 metro. - 3:000.000:

Ks. Ct»
49 50liambary  " „r

Azulado  f. 
'U

tíaratoga  ^
Xlra .-  "

"carreira - Prêmio »Massi5o»
- 1.400 métrso - 3:000»000S

Ks. Ct«
AndnÚct.'..-.:.. .-•••• r'G 83
Xadrçí-.... .. •• •• •• °*

.. .. •• •• •• ^>*

El Negro ••
Hort<íncia.. •• •• ••
Hudson. •• «. •• ••
Macá ..
Xaviana. •• •• •• ••
Kibatejo
Kerensky
Golden Boy •• •• ••
Little Ja^k
Xomya-ssú. • •• •• •*

6» carreira — Prêmio «Ivon" —

2.000 metros —J 4: OOOf000 •.
Ks. Cts,

Valentão •• .• •• •• ••
Weston. •• .. •• •• •*
Puro Tango •• •• •• ••
Itararé.. .• •"•
Grand Marujer .. .. ••
Catiguá.
Rico
Maracó..

Prêmios do "betting":
"Canace" c "Ivon"

22
30..
40

50
60

56
49
55
52
54
65
DU
48
"Maasi

ço;

Ubá
*+**4—*a»»a»aa**—+*+»****+*

Esgotos da
A Companhia The Rio de

janeiro City Improvements
pvevine ao publico que pelos
seus contractos com o Gover-
no Federal e regulamentos em
vigor só ella poderá executar
oualquer obra de esgoto, mes-,
mo as addicionaes ou extra-
ordinárias, sobre as suas ca-
nalizacões. ou também alterar
ou reconstruir as já existen-
tes. Previne mais que os in-
íráctores estão sujeitos pelo
mesmo contraeto e instrucções
á demolição das obras exe-
cutadas e multas.

O Botafogo F. C. trei-
nará, hoje, á tarde

A direccão technica do Bo-
tafogo F. C. convida todos os
seus jogadores dos primeiros e
segundos teams. para um ri-
eoroso treino, que se elfe-
ctuar/l, hoje, ás 16 horas, no
campo da rua General Seve-
riano.

O sr. Oscar Costa foi

acreditado represen-
tante da Apea no Dis-

tricto Federal
A Associação Paulista de

Esportes Athleticos dirigiu um
oíficio á Confederação Bra-
sileira de Desportos, acredl-
tando como seu representante
no Rio. junto á entidade-
mater. o sr. Oscar Costa, pre-
sidente do Fluminense F. C. e

ferecer ao publico uma ocea-
sião para avaliar do valor dos
dois conjunctos profisslonaes.

Por este motivo a partida
de domingo promette levar ao
estádio do Vasco da Gama
uma assistência cheia de en-
thuslasmo e ansiosa por rever
dois dos melhores quadros da
cidade.

Victorino Ramos Fer
nandes fez annos

hontem
O veterano water - polo -

piayer Victorino Ramos Fer-
nandes (Chocolate), do Club
do Natação e Regatas, viu
passar, hontem. o seu anm-
versario natalicio.

Estimado como é. o Choco-
llate recebeu muitos cumpri-
1 rnentos e abraços, não só de
seus companheiros de club
como dos numerosos amigos

chama-se unicamente., tennis.
Pelo menos é esta a defini-

ção corrente na Inglaterra. —
Hopkins.
Tendo o Natação desis-
tido do campeonato, o

Guanabara conquistou,
mais uma vez, o titulo

de campeão carioca de
water-polo

O querido Club de Natação
e Regatas officiou á Federa-
ção Brasileira de Sports Aqua-
ticos, desistindo de disputar o
jogo que lhe faltava Par^com-
pletar a

ducções do
moderno.

Não somente as velhas s"
ciedades se preparam para es
se duello, mas até mesmo
novos conjunctos syin-phon -

cos como os dirigidos por Vil-
la-Lobos e LaunWia Sod-e. e

que já têm arregimentados os

bello3 elementos com que en-
trarão em campo para- a cçn-
quista do primeiro logar.

E assim daremos, certamen.
te um grande c decisivo pas-
eo' para a perfeição que preci-
samos attingir em matéria,, de
orchestra. ao mesmo '-empo

oue introduziremos em aosso
moio, de maneira definitiva; o
apreço pela musica de conjun-
cto. ... _

Resta agora . que o publico
saiba comprehender o
ço dessa pleiado do
abnegados que procuram, so.
erguendo a mueica, alcançar a
8ua sympathia e admiração.

E que esse mesmo publico
encoraje com a sua presença
as annunciadas audições, e o
que se faz mister para o pro.
seguimento e progresso dessas
orchestras, que surgem áureo-
ladas de enthusiasmo e da
vontade firme « o,ptimisfca do
um grupo avultado do musi-
cos brasileiros. R
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professor da Academia Brasileira de Violão,
L. - Melchiades Cortez —

O desenvolvimento da ^'[J^^^M^iW.sa cultura musical tem-se oc- »« •• 
0 mol porc,ua oS «s„ea-

centuando sensivelmente níf- kevg„» dizem mujtag ínverdade« <r
tes últimos tempos. Grame \ ^ COTltradizem a cada momento.
numero de figuras de presti- Tá0 depreB3a àffirmam quo a

Aí'ua Nasareth é a melhor de te-
das, como, logo após. que a me-
lhor úo mundo é a Cnxambul...

Relativamente a0 lado musical,
desde p principio até o fim do
anno, ouve-se constantemente a
propaganda de musicas carnava-
lescas e isto constitue. sem duvi-
da alsuma, um grande mal para
um ouvido educado e para aqu?l-
les aue ainda não ee encontram
corromnidos pelo _ primitivismo
musical, característico
bas, catcretfis, etc. O
sua vez, habitua-se
insensivelmente

Programmas para hoie
RADIO EDUCADORA DO BEABIU

Das 14 ãe 15 horas - Program-
ma variado. Hora certa.

Das 18 âs 10 horas — Disco*
selecionados. Previsões Uo tempo
i discoe Odeor., da Ca*a Bdl^r

Das 10,45 ás 20 horas — Discos
variados.- _. . ri,

mu. 20 &s, 2- lvias — Disoco aa
Caia Ligneul 3-xntob & C.

Das 21 horas em deante
Transmissão do studlo. do. Fro-
granuna Excêlslòr, organizado p-(
tenor Oscar Gonçalves, com '>

concurso dos artistas Emma Gu;-
mar&es Bettamlo, Iladamés Gna-
t»li. Luciano Cavalcanti, p».£
Gonçalves. Radio-theatro a carto
do esoriptor Martins da Fons.oa-

Continua na sede da Radio Edu-
oadora do Brasil, â rua Senador
riaiM 82. aberta a inscripção de
crianças que saibam cantar, rto.
tar, tocar plano, violão, oonta-v

para constituir o
P°r eTencolufantirdo Programma La-

mcnnler. . i,.
mão inswlptas as "^f*1*!*

crianças : Ramon Jo:dáo »;
nos; Eloah Mathueclta. 12 anno& .

Ivonnette de Araújo,
Òorothéa Campos de

Léa, Rocha Delgado, b an-
Therezinha 'Je Roure, 5 an-»

uuo, Dlhnar Thompeon 7 ^°t'
Waldomiro Teixeira Coelbo, 12 aV-

12 annoa;
Azevedo, 8

psfor-
artistas

A próxima execução da
"Missa em ré", de

Beethoven
Pela primeira vez vae o publi-

co carioca ter occasião de ouvir
o monumento que. segundo a;pr,.-
prin opinião do a<*or o grande
Beethoven eiti 'Sua obra , wa»s
completo". . ...... . ¦ - j,

A grande composição, em que
entram em jogo. ™ fW*?
massa coral, solistas, grande or-
ehestra e órgão, vae constituirum doa maiore3 acontecimentos

« £altavaparauum-, um dos ma-or s ,
temporada. DeantO Íaa^Xta com esta grandiosa

aue possue.
Cumprimentamos o valoro-

so piayer "jagunço", fazendo
votos pela sua felicidade.

O treino de hoje no Ma-
dureira F. C.

Será realizado, hoje, um
treino dos jogadores do Ma-
dureira P. C, razão pela qual
a direccão technica desse ere-
mio convocou .os seguintes
elementos: Tito. Dorado. Soa-;
res. IDionysio, Pacheco. Nel-
son I, Nelson II, Ribeiro. Bel-
Ia. Octacilio, Andrade, Júlio,

! Mosquito. Bebiano. Severlano,
Pedro. Lola., Victor, Purqui-
lha. Agenor. Lindlnho, Dada,
João, Mico. Waldemar. Bahia,
Noca"," Mautuano, Taninho.

Barbosa,figura" de" reíêvo^ na Liga Ca-lArubinha, Rubens,
rlocade FootbaU. »Ângelo e Boidallo.

disto, o Guanabara se sagrou,
mais uma vez, campeão cario-
ca de water-polo.

A attttude do grêmio ' ja-
gunço" motivou a seguinte
nota oficial da Federação:

"De ordem do sr. presiden-
te. torno publico que, em vir-
tude do Club de Natação je
Regatas ter-se retirado do
Campeonato de Wates-Poo
do Rio de Janeiro e do torneio
dos segundos quadros de 1933,
o jogo marcado para hoje. en-
tre os clubs Guanabara x Bo-
,queirão do Passeio, será reali-
'zado no próximo domingo, 2
de abril, na piscina do Flu-
minense F. C."
O Botafogo e o S. Chris-
tovêo jogarão domingo

Annuncla-^se para domingo
um festival no campo da rua
Moraes e Silva, promovido pela
A A. Pottugueza, devendo
disputar a prova de honra os
teams principaes do Botafogo
F. C. .campeão da Amea em
1932. e o São Christovão A. C.

Ultimas notas e informa-

ções sportivas
O Fluminense realizou, hon-

tem, pela manhã, mais um
treino dos seus quadros pro-
fissionaes. que formaram as-

Brancos — Chiquito; Del-
son e Eugênio; Cito, Ângelo e
Manoel; Álvaro, Gentil,. Hei-
tor. Orlandino e Pint-i.

1 Tricolores — Quirfíia (Gus-

execai;i.o. |

tavo); Benedicto e.Em^o'
Darcy. Hélio e B. Lima; Wal-
ter, Bermudes, Sinhô, Said e
Theophilo. „.B

No primeiro tempo os goals
foram estes: três dos teicolo-
res (Bermudes. 2, e Said, l) «
dois dos brancos (por Heitor,
piayer de Barbacena).

No segundo tempo, Walter
trocou de team com Álvaro e
Said formou ala com Pinto.
Os tricolores fizeram mais
quatro gòals (Sinhô. 2; Ber-
mudes, 1; e Said, 1. antes de

i trocar de team).
Barbosa Lima, esse jogou

em São Paulo e Taubaté, e
Heitor, Barbacena, Impressio-
naram bem os assistentes.

 Renunciou o cargo de
presidente do Ypiranga F. c„
de Nictheroy. hontem. o sr,
Sebastião Ribeiro de Carva-
lho.

Rio Cricket x Tijuca

I Conforme tem acontecido
lem annos anteriores, o Tijuca

è o Rio Cricket disputarão
duas partidas" amistosas, sen-
do que a primeira será reali-
zada nas auadras daquelle. no
próximo domingo, dia 2 de
abril; serão- jogadas quatro
duplas revezadas e, em segui

Professor Melchior Cortez

gio do nosso meio artístico se
empenham ardorosamente em,
prol da diffusão da boa mu-
sica. Formam-se, assim, plcia-1
des de artistas novos, ao mes-
mo tempo aue se desenvolve
o gosto do publico pela arte
aue immortalizou o gênio de
Beethoven. O DIÁRIO DE NO-
TICIAS, acompanhando com
interesse esse intenso movi-
mento de resurgimento artis-
tico, abre suas columnas a
publicação de um inquérito
em que serão ouvidos os mais
brilhantes professores ãe mu-
sica que possuímos.

Responde, hoje, ao nosso quês-
tionarío o digno professor Mel-
chior Cortez, da Academia Brasi-
leira de Violão:

— Ò que acha d» estudo actual
da musica no Brasil?

 Muito deficiente e isto por
desidia. do nosso povo e por falta
de incremento por parte dos nos-
sos dirigentes, pois a musica
não deve ser tida como adorno da
instrucçâo do cada indivíduo,
mas, sim, como base principal e
fundamental da educação da ai-
ma de cada povo. 

— As suas possibilidades tu-
turas?

 Serão muito grandes e po-
deremos ter músicos de grande
envergadura, como o foram, no
século XIX, Baeh, Beethoven,
Lizst, Schumahn, Wagner. Carlos
Gomes, Domingos Ferreira, Mes-
quita e muitos outros, desde, po-
rém, quo o ensino musical se tor-
ii* obrigatório nos estabelecimen-
tos de instrucçâo primaria, por-
que entendo quo a educação mu-
sical deve vir desde a infância-,

Tendências muslcacs do povo
em geral?

 Nada melhor para indicai-
as em nossa terra -que o Carna-
vai... , „.Qual a maneira mais efflçaz
de combater os vicios musicaes
do povo? . . ,! — Combater os vícios de um
povo é combater o próprio povo.
Considero a tarefa muito difficil.
Melhor eeria pão deixar que o
povo se viciasse e para isto se
deveria educal-o desde o princi-
pio, como já ficou dito no se*un-
do item. Todavia, talvez fosso
boa politica ensinar ao povo j»
verdadeira musica, a musica sa,
com. baso scientifica, a despeito
de seus pendores pelo samba...
Ministrando-se boa educação mu-
sical ao povo, obtem-ee o engran-
decimento e a elevação da alma.
sem vicios nem defeitos.

Em v«z de se fazerem concur-
sos para sambas carnavalescos,
porquç não os fazem para a Mu-
sica Clássica? Isto já seria um
meio do combater o* viciados, ou
pelo menos ensinar-lhes-ia o ca-
minho a seguir. Com o correr dos
tempos, se operaria uma trans-
formação no sentimento musical
do nosso povo, que, sem mutações •
bruscas, adquiriria o gosto pela \
musica scientifica, perdendo o
"béguin" pelas composições que
por ahi andam, impregnada de
barbarismo.

Qual tem sido entre nos o
pa?el do radio? Maléfico ou be-
neflco?

Estas são as perguntas mais
difficeis' de responder. O radio é
utilissimo para milhares e mi-
lhares (}e coisas, sendo, por con-
seqüência, benéfico. Entretanto,
para a musica é maléfico, assim
como uoderia ser o mais podero-
so auxiliar .directo para a educa-
ção musical do! povo.

Vejamos o lado benéfico. Ttsn-
do-se um apparelho receptor em
casa

dos sani- i aueCdotaa, etc
povo, por

a esse mal,
nascendo dahi «

seu pouco gosto pelo clássico.
Raras sãç> as vcaes em que se

ouvem musicas clássicas, a ver-
dadeira musica que fala á alma.
N. entretanto, o radio poderia
sèt um poderoso auxiliar na edu-
cação musical do povo, desde que
assim o entendessem os nossos
dirigentes.

— O aue acha da campanha mo-
vida pelo DIÁRIO DE NOTICIAS,
afim de serem taxados os appa-
relhos receptores, revertendo o
apurado «m beneficio da musica
em geral?

_ Optima! Acho, porem, que o
apurado deveria reverter em fa-
vor da "Casa do. Musico". Além
disto, penso que o imposto nâo
deveria recair sobre os appare-
lhos, mas sim, sobre as válvulas,
porque pessoas ha que passam
semanas que não fazem uso do
apparelho que possuem c outros
que levam o dia inteiro wbu3i-
nãndo" os ouvidos do próximo.
Independentemente do que acima
fica exposto, já existe um nn- t rde-» razão de | J.°™^ u

18* lioras —- Previsão cio
c discos variados,

phos

RADIO

posto annual cobrado - »—— -- , . .
2$ por apparelho, pela Directoria »0^
Geral dos Correios e Telegra.

atanes:
nos;

'-•oiniro 
Teixeira uoeiuu, ±.

nos; Jayr Oliveira, 6 annos; Cyro
Caetano da SUva Pcrteoarroro. U

annos Marinha Portocarrero, 9 an-
U°sègundo 

ensaio, hoje, 30 do cor*
rente, ns 16 lioras.

SOC1BDADK DO EIO DE
JANEIRO

Estação Raãio-Rio PBAA —• Onde
dc 400 metros

8,30 horas — Hora certa. Jor-
nal da manhã. Noticias o com-
mentarios. Ephemerldes brabUci-
ras do barão do Rio Brainco.

12 horas —
do meio dia.
^it 

horas - Hora certa. Quarto
de hora infantil, por tia Beato»-

Supplemento mu-

Hora certa. Jornal
Supplemento mu-

•tempo

Jornal
— O que acha da musica mo-

derna e com» prediz o seu futuro?
 O que eu compre.hendo por

musica moderna é a quo está re-
presenta.da na resplandecente or-
chestra, para a qual o seu legiti-
mo contribuinte foi o "Violão",
ou seja q. antig» "Vinuela",
aperfeiçoada pelo poeta e musico
"don" Vicente de Espinal, por
volta de 1570. ..

Tratando-se, porém, da "muai-
ca moderna", chamada " jazz', a
minha çpinião é que, se continuar
por muito tempo, será péssimo o
futuro da musica.

Em que fontes devemos bus-
car ensinamentos para uma com-
pleta victoria no ponto de vista
musical?

Não ha necessidade de re"
corror aos vizinhos, pois, dentro
de nossa casa temos grandes har-
monistas o grandes contra.pon-
tjstas. Tudo é questão do.gover-
no querer lançar mão delles.
Haja vista o nosso maestro Hoi-
tor Viilas Lobos, o quanto se tem
esforçado e demonstrado oque é
a boa musica e o que se pôde fa-
zer em prol da cultura musical
de um povo, Melhor exemplo não
é preciso, Como este existem
mujjíos outros. E' questão do
braço forte do governo, porque o
nosso p.ovo é muito intelligents o
muito dócil.

A "Pro Arte" m

10 horas —- Hora certa
de, noite. Supplemento muslçaJ. j,

19,30 horaa — Romance da oa-
mlsarla "O Cruzeiro".

20 horas _- Arte culinária Bhe-
1 

^O^O horas — Coisas d' "O Ca-
mi31ihoíaa — Quarto do hora, d*
Murlllo Araújo.

21.15 horas — Notas de sciencla,
¦ arte e Uteiatura. Ti\nsmlssfio do

RADIO

Discos

— Disco»

A "Pro Arte", sociedade alie-
mã de artistas, reencetará ,a,15
de abril próximo as suaa activi-
dades.

Será também commeraorado por
cota sociedade o quinquagesimo
anniversario da morte de Wagner
e o centenário do nascimento de
Brahms com homenagens di-
gnas dos dois grandes vultos mu-
sicaes.

Todas as sextas-feiras, ás 21 «
meia horas, realizam-se ensaios
de orchestra de amadores, noa
quaes podem tomar parte todos
aquelles que saibam tocar qual-
quer instrumento,

O fim principal da "Pro Arte"
tem sido o de estreitar os laços
culturaes entre allsmães • brasi-
leiros, e isso ella c tem conse-
guido pela forma mais brilhante.

A "Pro Arte" tem organizado,
além de concertos magnificos, nos
quaes tomam parte artistas dos
mais afamados. interessante* ex-
posições de pintura, de cartazes
e representações theatrnes.

Recital de Carlos
de Mesquita

No próximo mez de abril o pia-
nlsta e compositor Carlos de Mes-
quita realizará no Instituto de
Musica um recital de suas obras.

studlo, da Radio Sociedade, dt
uma "Noite de Variedades Victò: .
da serie organizada pela, Ra^o
Sociedade do Rio de Janeiro, em
combinação com a Casa Pa\ü J>.
Ohrlatoph.

SOCIEDADE MATTR1NK
VEIGA

Onda de 260 metros

Das 6,45 ás 8,45 horas — Aulas
de gymnasttca dirigida .pelos ara.
Silas Raeder e Osvaldo D. Maga-
Ihães. A parte musical esta a car-
go do pianista Álvaro Paiva.

Das 15 ás 16 horas - -

escolhidos.
Das 19 ás 21 horas

variados.
Das 21 ás 23 horas — Tranamis-

sáo de um selecclonado program-
ma de musicas populares, oííere-
cldo pelo "O Cruzeiro", com a co-
operação de Carmen V-iranda, Ma-
delu' de Assis, Gastão PormenU.
Sylvio Caldas, Patrício Teixeira,
Castro Barbosa, Ardanuy. Léo Vil-
la$a. Custodio Mesquita, Pereira
Filho e 3. Medina.

RADIO CIAJB DO BRASIL
Onda ãe 820 metros

Das 7,45 áa 8,15 horas — Radio-
Gymnastlca, pela professora Poli?
Wettl, com o concurso da pianista
senhorita Vera de Oliveira.

Daa 8,15 ás 9 horaa — Radio-
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Daa 13 ás 14 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 16 áa 17 horaa — Program-
ma de discos variados.

Daa 19 ás 21 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 21 ás 31,10 horas — Ser-
viço de Publicidade da Imprensa
Nacional. ,

Das 21,15 horafl em deante —
Prccramma do muslcaa popula-res
com o concurso do Grupo R^glo-
nal da Guarda Velha e índia Mo-
rena.

í-iic-se dc tudo, ouve-se de
se quer eda, servir-se-á um almoço as J tudo e -io tudo o que

delegações de ambOS OS ClubS. que se não quer...

O melhor RADIO de
1:000$000 a 1:200$000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM F1ADOR

ESPIRITO VIDENTE 1 c AS A "SEM FIO"
Fornece diagnostico para oual-

quer doença. Mande sello oara
resposta, caixa postal, 1,994. Rio,

47 — SAO JOSÉ' - 47
Telephone: 3—0916

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO i Cia

R Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

so tQH tSTÀ *4«ri

CAHa PATIHTf >*"

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO l Cia.

R. Visconde Rio Branco,'15-W
RIO DE JANEIRO

COH fSTA ÍÜ»c4

C4*4 PATÍMTE

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

COH ESTA "4*(

C4^ A PATCHTt l*<*fl**

CAMA PATENTE
. LISCIO, BRUNO & Cia \
R. Visconde Rio Branco, 1HI;

RIO DE JÂiWrW''4
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DIÁRIO DE NOTICIAS

Quinta-feira, 30 de Março de 1933

ESI AVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES /

LINHAS TRANSOCBAN1CAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

w^jjjJErãgi aayyiüH^r gg ^mWLW^M
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO OE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

"â aSg

New Orleans...
Bordeaux 
Triesta ••
Bremerbaven ..
Finlândia 
Londroô
Londrc3
Hamburgo • •••
Gênova ••
Gênova ..•••••
Hamburgo ....
Liverpool ......
Antuérpia
Liverpool 
Southamptoa ..
Amsterdam ....
Havre 
Hamburgo .<•>
Londres 
Bremerbaven...
Hamburgo ....
Londres •
Trleste 
Gênova
Londres 
Southtimpton ..
Hamburgo ••••
Liverpool .....
Gênova •
Hamburgo .. .
Amsterdam ...
Gênova 

Patrícia ........
Massília .....»«•
Neptunia .......
Sierra Salvada...
Navigator ....••¦
Almeda Star
Missa Monarch..
Isis ••
Campana 
Glulio Ceearc...
Monte Sarmiento
Holbein •••
Olympier ...«•••
Deseado
Asturiaa ........
Zeelandia 1.....
Kerguelen 
Gen. San Martin
Hlj*. Chieítain .
Sierra Nevada...
Cap Arcona
liOSQQfl ••>«••»••
Belvedere
Mendoaa
Ávila Star 24
Almanzora 24
Mta. Paschoal... 25
Deseado 27
Princ. Giovanna. 28
Gen.- Ocorio... íO
Orania '30
Florida &

SO
80
80
eo

1
8
8
4
4
4
4
5
6
8
0

10
13
13
17
20
20
21
22
23

Pacifico .... .4-1582
B. Aire  4 ¦««
B. Aires..... 3-Í840
B. Aires..... 4 6121
B. Aires ... 4-720?
B. Aires  4*51r.;.
B Aires  4-8000
Pacifico .... 4-1582
B. Aires  »
B. Aires  8-6840
B. Aires  4-IBW
Rio G. do Sul 3.4880
h\ Aires..... 3-4827
B.Aires..... »«00«
B. Aire  4-SO0Ô
B.Aires  2-OBOO
Sf. AireB  4-C207.
B. Aires..... 4-1682
B. Aires ... 4-8000
B. Aires.... 4-6121

B. Aire»  4-1682
Pacifico .... 4-8000
B. Aires  8-6840
B. Aires ... 3-2930

fc. Aires  4-7200
B. Aire*  4-8000
B. Àire  4-1582
B.Aires..... 4.8000
Ü. Aires  3-5840
B. Aires..... 4-1582
.B. Aires ... 2-9900
B.Aires  3-2930

1 í. ''' 1L^__—^ú> m

E COMPANHIAS
Econômico

Relatório m
Qeral Ordlnarl

ntado * AMtmUéa
de Março do

i/iT RCADO CAMBIAI-

Dollar, 181800 — Escudo, $430

poíímoyimento. N«tgj-rJ" ¦g^^T&i

do, com as taxas de 73|500 para •l{Ko 
«^Síoto*» tal)e,la:

A'b 10 horas o Banco do Braall armou a »obu«

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

aa;

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DS JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

e»'3 
d)•l

B Aires.......
Santos
B Aires
Rio 
B. Aires
B. Aires

B Aires
B. Aires
8 Aires
B Aires
B. Aires.......
B Aires

Aires
Aires
Aires
Aires >.
Aires.......
Aires.
Aires.

Rio ?*•*•••••••
B. Aires
B. Aires.......
B. Aires
B. Aires ?.
Bi Aires.......
t Aires'- ••••»•
3 Aires
B. Aires
B ^ires
B. Aires •

B
B.
B.
B,
b
B.
ü

••••••¦•••

•••••»«

B. Aires....
B Aires ...

Rio ••
Rio '••¦
B. Aires....

R \ires ..
B. Aires...
B, Aires...
B. Aires..i

30 Macedonier
ai) Alm. Alexandrino
30 Monte Olivia..,;
30 Rio de Janeiro..

4 Lipari
4 Flandria ....

4 Desna .....
6 Alsina 

29 Monte Piana
ti Vigo 

Massilia
11 Arlanza 

High. Patriot....
11 General Árticas.
11 Mercator 
13 Neptunia 
12. Monte Sarmiento
15 Delambre •
15 üiulto Cesare....

Siq. Campos.....
15 Indier . .......
15 Aurigny
18 j Almeda Star.....
19 ' Bromte 
20 I sieffa Salvada...
20 | Campana .......
20 [ Losada <•••
23 i Asturias .•
25 I Zeelandia 
28 Motite 8arraiento

25 High. Monarch..
29 Monte Paschoal.

fagé 
9 Gen S. Martin..

Holbein 
b Mèndoía . .....

Duilio ••••
9 Ávila Star.......

. 10 Sierra Nevada...

30
80
SU
31

4
4
4
6
6
0
8
9

11
12
12
12
13
15
15
16

15.
15
18
19
20
20
21
23
25
26
25
29
30

5
6
6
9

10

Antuérpia ...
Hamburgo ••
Hamburgo ..
Hamburgo ...
Havre 
Amsterdam .
Liverpool .. •
Gonova
Gênova .••••
Hamburgo ••
Londres ....
Southampt. .
Bordeanx ...
Hamburgo ••
Finlândia ...
Gênova ....
Hamburgo ..
Liverpool ...
Gênova ....
Hamburgo ..
Antuérpia Á
Havre . . ¦ •
Londres ....
Londres ....
Bremerhav. .
Gênova .....
Pacifico •
Southampton
Amsterdam ..
Hamburgo ..
Londres ....
Hamburgo .
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Liverpool ...
Gênova . 

'..

Gênova .....
Londres ....
Bremerhaven

8-482?
4-2A98
4-1582
4-1582
4 -620'»
2 OtfOÚ
4-8000
8.2930
8.5840
4-1582
4-8000
4-8000
4-6207
4-1582
4-7200
8-6840
4-1882
S-4830
8-5»40
4-2698
8-4827
i-6207
4-7200
3-4830
4-6121
3-2930
4-800

.4-8000
2-9900
4-1582
4-8000
4-1582
4.-2698

, 4-1582
3.4830

3-2930
3-5840
4-7200
4-6121

Srs. Accionistas.
O anno do 1932 começou calmo o promettia prosperidade. Mas

de julho em deante,.ao explodir o movimento de São Paulo, turvou-

íels a eSTerani o fechoí-se o exérçicio, .Inanceiro^sob^a effcitóa

da moratória» quô ainda se prolonga. Competia á Directoria restrm-

% oi neg&riiiuldar o8Peffeltb3 e« mora, Vara, com prudência,
atraporTssô 

fÓÍ^significante o movimento do 2' semest™ e apenas^ K»rn^iS" asse'; 'v*^'*-**» 
^xsi

hypoThecas e de descontos que de longa data vém pesando sobre «

octivo, sem o competente expurgo nos balanços.
Procedendo dessa maneira, nâo apresentámos !ucros, mas sim

amortizamos com o auperavlt do V semestre o*-v'^Zet^Jrlu
antiiras e incobmveis. Esta politica saneadora deverá proseguir at«

Se*" balanço, do Banco fiquem inteiramente expurgados.

Durante o decorrer do anno findo, deu-se «^..W,»^1'!?!?;

ria, pela renuncia do director-thesonreiro, sr. Ataliba Borges Mon-

^?£Lí.d!!,jS{K*-,fo> -l»«d. um membro do Conse-

lho t^eSvm prehencher interinamente a vaga. Recaiu essa dc-

.««««so lio sr La-Fayeíte Cortes, que exerceu o cargo i» o P*

^momento: A pre«nte assembléa deverá prehencher definitiva-

mente esta vaga. ° ¦.

Compete igualmente á presente assembléa eleger o <***f**

Fiscal para o exercício de 1033 e fixar-lhe os honorarioa e oa da

Directoria. _____

Foi chamado o supplente sr. José Pinto Duarte para completar

o numero dos membros effectlvos do Conselho Fiscal e esteve elleem f ^ii^m^&W^ »vfiActc,!od?r:;chp^
reunião do dia 30 do*corrent« Põe á vossa disposição ^todo o.arehivo

de documentos qué a lei determina. j-a-i-j.. x«vl«r er«-
Rio de Janeiro, 25 de março de 1938. — Llndolph© Xavier, çi*-

sidente. — La-Fayette Cortes, thesoureiro.

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas em 31 de

Dezembro de 1932

Juros, Descontos e Commlssõos:
. Credito desta conta

Lucros suspensos:
Saldo do semestre anterior..

a Juros, Descontos e Commissões
Creditados em c/corrente. ..

a Fundo de Liquidação:
. Saldo desta conta

a Honorários • Ordenados:
Idém '¦* •¦

a Impostos:
Idem •• •••••• •* •••• •*

a Expediente:
Idem • • • • v

a Propaganda:
Idem  •• •• •• •• •

a Sellos e Estampilhas:
Idem ?• •• '•".'• •• •

a Alugueres: ,
¦ Idem .. .. 

a Despesas Geraes:
Idem • •

a Depósitos Judiciaes:
Idem , •

a Livros e-ObJectos de Escriptorio
10% s/o valor d/conta

a Cadastro:
10% s/o valor d/éonta

a Apontamentos e Protestos:
50% s/o valor d/conta .. v.

a Despesas Judiciaes:
50% s/o valor d/conta ... ..

a Lucros Suspensos:
I Saldo que passa para o

seguinte  ••

228:196«?20

• a • •

semestre

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

153:5151540

74:8318180

44:269|090

SC:9981360

61:968|600

17:686f300

1:138*580

2:461|800

1:3041000

8:400|000

4:242*800

2:039*260

1:144*500

1:562*400

2:310*900

12:1908680

1:484*600 228:196?720

A 90 dias: .,«a"«
Libra • «*876

Libra  46*'^
Franco..  o*2ÍX
Franco suisso. .. 2*840
Marco  W®L
Lira  «JJ
Escudo  *430
Peseta..  }f«?Fran-; belga.. .. 1*005
Dollar ¦•• •• •• 13*800
Peso argent. (p0« 3|51S
Peso uruguayo .. 6*450

Para at suae coberturas o Ban-

co do Brasil comprava»

A 90 dias:
Libra .
Dollar
Franco
Lira..

' Marco

A* visto:
Libra
Dollar
Franco..
Lira. ..
Mnrco ..

Pelo cabo:
Libra ..
Dollar

• * • *

•• •• ••
• • •• • •

.. •.• ••
.. ..

44*480
12*920

*510
*660

3*045

44*880
1S8040

$515
*670

3?105

45?ÓS0
13*090

é
^\At,

"l^X^Í^S^ Banco do Brasii fe, remes.a do,

vales. ouro. á raxáò de 7*264 por 1* ouro. ^w/>ot3C

CÂMARA SYNDICAL POS CORRETORES
CU RSO OFFICIAL UO CAMBIO

I

Londres, 90 d., 5 87/128
Londres, á v., 5 31/128.
Paris .. .. .. «• • • • •
Itália .. .. .. •« • • • •
Allemanha. .. .. •• ••
Portugal .. .... •• ••

I Bélgica (ouro) .. .. • <
Hespanha..
Suissa.. '

SANTOS, 29.

Tchéco Slovaqui*. .. •«
Nova *ork .(á vista) ..
Montevidéo ••
Buenos Aires (p. papel).
Hollanda (florim) ..
Japão (yen)

MERCADO OE MOEDAS
Lira (papel).
Escudo (papel)

ACTIVO

Letras Descontadas
Empréstimos em Conta Corrente

Titulos em Cobrança
Titulos Caucionados
Hypothecas '
Correspondentes,. ..

• • • • • •

• • • • • •

2.851:840*480
522:694*190

178:652*080
887:576*740

1.163:600*000
342:459*710

cofre, no Banco do. Brasil a em ontroff
Caixa: em

Bancos .. •• ••
Acções Caucionadas.
Valores, Depositados
Moveis e Utensiliós
Installações'
Bens pertencentes ao Banco
Diversas contos _• • ;

t* •m •« •• ••

• • •'« •• ••
• ••••• • •

• • • • • •

• • a• •• •• ••

••'•• ••••

8.874:534*670

2.072:188*580

80:994*190
50:000*000
87:100*000
72:296*040
19:480*000

218:145*160
40:290*700

José Feijé. tíontador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos vinte c oito dias do mes de Março do mil novecentoi,«.trinta

e três, .laminando o balanço de trinta e^um de Dezembro dc mil no-

vecentos e trinta e doie, ora apresentado pela Directoria do Banco

íkonomico do Brasil, cabe ao Conselho Fiscal exarar o "eu parecer,

SelaSo que concorda com os alvitres expepdidos »•"»•*•«•£

mesma Directoria, isto é, restringir as operações duranto a situação

rnomal dà praS liquidar os titulos congelados, antigos, provenion-

MSéâ&SSS • d«contos. sanear os 
^ ^«w 

d s

valores depreciados, lançando para o mesmo fim, desde<J*'™° «J

saldo dc setenta e quatro contos e seiscentos e oitenta e um mil cento

• oitenti réis. aue passou do primeiro semestre do anno próximo «n-

iaSnã cindas, hão de£e haver distribuição «•«'»"«*•»•
enno de mil novecentos e trinta e dois, cujas contas m08tram «^"^

esforço da actual administração no sentido de assegurar a solidez dc

Banco. -
Rio de Janeiro, 28 de Março de 1933. - Franciaeo Cabral Peixoto.

— Alfredo Ladolf. — José Pintei Duarte.

45*376
45*782

*540
*700

...... 8*266- -^ " ,!£31*905
1*160
2*640
EM SANTOS

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
_ o Banco do Brasil comprou, .durante

mentô'^"marcado, libras a 44*480 c.dollares a 12S920

EM PARIS
PAR1S'2°- FECHAMFNTO

Hoje

S/Londrcs, á vista, por libra.  JS"!»
S/Italla, á vista, por 100 liras  130.6-
S/Nova York, á vista, por dollar .... •• tt.wt.. ¦

EM LONDRES
LONDRES'29TELEGRAMMA 

FINANCIAL

ÇÍ19
Ülfeil»
0*455
38515
5.53M
3*110

m
A'~A}

l*12õ
*710

luncsiona-

Anterior
86.97

130.75
25.41

a C •• •• • •

, • • • » • •
• •'•• •• • •
v » •t •• • •

.. .. ..... ••. •• .

6.000:979*280

?ASSIVÓ. 
'. 

. 
':-.;, '-'x

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO PE JANEIRO \ DESTINO | „ » -1
PORTOS NAVIOS || PORTOS ||

New York
Los Angeles...
New York
New York

t África e Japão' 
New York.....
New York.....
Japão e África

Western Prince

31 American Legion
1 West-Ivis •
1 Southern Prince.

14 Southern Cross..
14 Rio Jan. Marú..
211 Eaatern Prince..
28 Western World..
81 Montevidéo Marú

5 1 Western Prince..

31 B. Aires
B, Aires.....

7 B. Aires.....
14 B. Aires
15 B. Aires
kl IB. Aires.....
28 I B. Aires
81 I B. Aires ...

6 'B. Aires.....

(O

2 3

, &a

Capital.,".
Reservas

C/C Movimento
C/C Praio Fixo
C/C Limitada ..
C/C sem juros .
C/C especial.. .

Credores por Titulos.. ..
Caução.. .... .. •• .. ••
Garantias Hypoth.ecarias..
Cobranças no Interior. ..

.';•• •• • • • • •• •• *•
s* a • •••••• •* ••

• • • •:• . 
• • • • ¦

a • « .«• • • • •

• •¦..-•• 
• •

2.000:000*000
604:156*310

143:941*320
292:058*890

10:484*7.70
159:139*430

-576:482*800

176:652*080
887:576*740

1.168:500*000
342:459*710

8-2000
3-ÜOOC
8-2000
3-2000
4-7200
4-5261
8-2000
4-7200
4-5261

Canção da Direbtorla .'.;
Depositantes de Valores
Diversas Contas.. .• ••

#• •• •• •• ••
« • ••-•••• • •

• • «•••••

2.604:156*310

1.182:056*210

2.072:188*580

30:000*000
87:100*000
25:478*730

6.000:979*280

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA

PORTOS 1

B Aires ...... 29
B. Aires W

... 80

... r-
6

RIO DE JANEIRO I DESTINO

NAVIOS PORTOS
2*
&a

B. Aires ......
B. Aires •
B. Aires.
Rio . 

'--

B. Aires.......
Rio •••*•••••*••
ii Aires.......
Rio *•••*•••»•
B. Aires.......
B. Airee.......

B. Aires.......

14
15
19
20

. 7

Patrícia 
Western World..
Hollywood 
Parnahyba ......
Western Prince..
Lages ..........
Santos Marú.....
Ayuruoca
Arábia Marú....
Southern Prinee.
Rio Janeiro Marn

•••••••• 80
80
81

8
fl

13
16
15
19
20
7

Boston • • • • •
New York...
Los Angeles.
New York...
New York...
New Orleans
E. O. • Japão
New York...
Afr. e Japão.
Néw York...
E. U. e Japão

Llndolftho Xavier, Presidente. — L««Fnyette Corte»,
— José Feljé, Contador,

4-1682
8-8000
3-2000
4-2668
4-6V61
4-2868
4-7200
4-8698
4-7200
4-5261
4-7200

ÇAES j>a P0RTO
VAPORES A SAIR

NEPTUNIA — Sairá. hoj«, áa 18
horas, do armasem 18, paar Bue-
noa Aires e escalas.

MASSILIA — Sairá áa 18 bomt,
da praça Maná, para Buenos Aire»
e escalas.

MACEDONIER — Sairá ao meio

16 horas, do armazém 17, para N.
York é escalas.

ITAPURA —-'Sairá do armazém
18, para Cabedello e escalas,

I ARATIMBó — Sairá ás 16 ho-
rae, do armazém 11, -para Cabedel-
lo a escalas.

PATRÍCIA — Sairá a tarde, pa-
m Nova Orleans.

VAPORES ESPERADOS
MASSILIA — De Bordeanx « es-

caias hoje, 30 do corrente, ás 11
horas. . . ¦¦

NErTUNIA — De Trieste e es-
calas hoje, .30 do corrente, ás 10 e
meia horas. , ,

PATRÍCIA De Santos hoje,
30 do corrente, és 7 horas.

MONTE OLIVIA —¦ De Buenos
Aires hoje, 30 do corrente, ás 11
horáp.- _ _

SIERRA SALVADA — De Ham-
burgo e escales hoje, 80 do cor-
rente, ás 7 horas.

TRÊS DE OUTUBRO — De Re-
elfe oi escalas boje, 80 do corrente,

DUQUE DE CAXIAS — De Ber
lém e escalas hoje, 80 do corrente.

COM. ALCIDIO —De Porto Ale-
gre e escalas hoje, 80 do corrente.

WESTERN WORLD"— De Bue-
nos' Aires e escalas hoje, ás 8 ho-

RUY BARBOSA — De Hambttr-
go e escalas amanhã, 31 do cor-
rente, provavelmente.

LAGES — De Nova Orleans, a
81. do corrente. .

HOLLYWOOD — De Buenos At-
r*s, no dia 1 de abril, para Los
Angeles. .'

WEST IVIS — De Los Angeles
no dia 1 de abril, sairá no mes-

. e «seaws. mo dia para Buenos Aires.
WESTERN WORLD — Sairá ás PARNAHYBA — De Santos e

S3 
escalas, no dia 1 de abril.

JOAZEIRO — De Belém • •sea-

BOCAINA — De Recife e esca-
Ias, no dia 4 de abril. -

MANTIQUEIRA — De Porto
Alegre, a 5 de abril.

ÇARL HOEPCKE — Do Sul a 5
de abril.

SERRA AZUL — Esperado no
dia 5 de abril, seguirá depois da

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra ..
Banco da França .. ..
Banco da Itália
Banco da Hespanha. .
Banco da Allemanha .
Em Londres, 3 mezes  •• •• ••
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. .. ••
Em Novo York, 8 mezes, t/compra.. ....
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á visto, .S. ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, -. ..
Lisboa, eamblo s/Londrés, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, S ..

ABERTURA

S/Nova York, 
"avista, 

por libra..
S/Genova, á vista, por libra.. ....••••-
S/Madrid, á vista, por libra .. .. .. • • • •

S/Paris,, avista, por libra. .... ••..'•• •'.¦•.
S/Lisboa, á vista, escudos. • ••

S/Berlim, á vista, por Übra..
S/Amsterdam, á vista, por libra. ..... ••

S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra ••

FECHAMENTO

Fechamento Anterior \

Ai
'•¦-:.••-

•V*í'>!í-'^\

I
:' WÊ-

:¦>

M

* *

\m
2
2 

¦%-.

4
6
4

15/32
2 %
2

2-1.47
60.55
40.45 ~.
76.70
99.00
OS. 75

%

%

% '/o

Hoje
3.41.37

.66.50
40.47
80.90

110.00'14.32

8.43'
17.71
24.50

Ttíesonreiro.

dia, do lartot P*ra Antuérpia • es-
e*MM. 

ALEXANDRINO — S»irá
ás IO horas, do armais» 15, para
Hamburgo e escalas.

MONTE OLIVIA — Seira ás 17
horas, para Hamburgo e escalas.

SIERRA SALVADA — Sairá ás
16 horas, do armasem 16/17, para
Buenos Aires e escales.

fÈÇOÍ

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte Sabidas para o Sul

PEREIRA GARHEWQ & G. LMITADM
Companhia Ctaunerel* E N»Yef«fifto

UO - AVENIDA RIO BRANCO — 118

Pára Taponia a talr
(Vide aturando na Secçio Navegação)

1 les a 2 de abril.
PEDRO I — De Fortaless • ss-

calas, no dia 2 de abril.
SERRA BRANCA — No dk 8 dt

abril, seguirá depois da indiSpen-
savel demora para -8. Joáo da Bar-
ra e Barra de S. Mathsns. r

ISIS - De Honston, a 3 de abril,
para portos do Pacifico.

MUNSTER — Da Europa, a 4 de
¦ebrl!. '

indispensável demora pára Santos.
Paranaguá, Antonina, Riò, Grande,
Pelotas e-Porto Alegre.

MIRANDA — De Penedo e esca-
Ias, no dia 5 de abril.

OLYMPIER — De Antuérpia, a
6 de abril. J'.;¦•-'

JOÃO ALFREDO — De Belém e
escalas, no dia 6 de abril.

ANNIBAL BENEVOLO — De. P.
Alegre.e escalas, no dia 7 de abril.

CAMPOS — De Manáos e esca-
Ias a 8 de abril.

CAMPOS SALLES — De Ma-
náos e escalas, a 9 de abril.

SIRIS — Do Rio Grande e es-
calas, para Hamburgo o Inglater-
ra, a 10 de abril.

MERCATOR — Do s«l,-á 12 de
abril. ^.

CAMAMÚ — De Nova Orleans
o escalas, a 14 de abril.

GUARATUBA — D« Belém e es-
calas, a 15 de abril.

INDIER — De Buenos Aires 'e

escalas, a 15 de abril.
BAGÊ — De Hamburgo e esca-

Ias, a 20 de abri!.
SERRA GRANDE — Do sul, a

25 de abril, sairá após a indispen-
savel demora para Santos, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

LOSADA — De Londres é esca-
Ias, cerca de 21 de abril. _

CAXAMBÚ — De Nova York e
escalas, e 21 de abril.

MANDÚ —De Nova York e es-
calas, a 21 de abril.

NAVEGAÇÃO AÉREA
GRAF ZEPPELIN — De Frte-

driehshafen, via Barcelona e Re-
cife, esperado a 11 de maio.

MOVIMENTO DOS VAPORES DA
COSTEIRA

NO SUL
ITAFUHY — Saiu de Imbituba

para Paranaguá no dia 28, ás 7
horas, '-¦._. -_ ¦ . .

ITAPÉ — Saiu do Rio Grande

• • o • • •

e • • • • •

S/Nova York, á vista, <pOr libra
S/Genova, á vista, por libra.
S/Madrid, á vista, por libra .
S/Paris, á'vista, por libra. .
S/LIsboa, á vista, escudas. .
S/Berlim, á.vista, por l»bra.. .
S/Amsterdam, á.vista, por libra
S/Berne, á vista, por libraj .. •
S/Bruxellas, á vista, por libra .

BM NOVA YORK
NOVA YORK, 2* pECHAMENm

Hojo
.41.25
66.50
40.45
86.90

110,00
14^32
8.48

17.70
24.47

2 \<z
4
6
4

15/32"2 Vs.
2

21.53
66.55
40.50
76.50
09.00
98. To

Feeh. ant.
3.41.75

66.55¦'¦ 40.50
87.00

110.00
• 14.315

8.48
17.72
24.53

' 
Feeh. an t.

C.-11.75
66.55"
40.50
S7.00

110.00
14.30
8.4S

17.72
24.53

,/;

Érl-
A-.

,' A
i
m

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphice, por franco
S/Genova, telegraphica, poç lira. t. .. ..

S/Madrid, telegraphlca, por ?«¦•*••¦" *'

S/Amsterdam, telégraphica, por flonn» ..

S/Berne, telcgràphica,'por franco.. ....

S/Bmxéllas,. télegrapliica, por franco.. ,.

S/Berlim, télegraphiea, por marco.. ....
ABERTURA

NOVA! YORK, 29. .

S/Londres,.telégraphica, por libra.. .. ..

S/Paris, telegraphlca, por franco ..-.. ••

S/Genova^ telégraphica, por ura.
S/Madrid, telégraphica, por peiset«... .. ...

S/Amsterdam, telégraphica, por florim ..

S/Berne, télegraphiea, por franco. • • • • •

S/Bruxéílas, telégraphica, por franco.. ..

S/Berlim, telégraphica, por marco.. ... ..

EM BUENOS
BUEtfOS AIRES, 20. - 

ABERTyRA

S/Londres, taxe tel., por f our^, Wwnda,
S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/compra

(Conclue na 12." pagina)

Ilojc
3.41.62
3.03.00
5,lü.">0' S.4S

40.30
19.30
13.92' 
23.86

Hoje
3.41.25
r.,93.00
5.13.37

8.45
40.29
19.30
13.04'23; 86

AIRES

Hoje
40 19/32

•41 ' '

NAVIOS DESTINO TEL.

Itapura ...'.
Piauhy ..
Arntimbó
Odette ...
Manaus
C. Ca*tilho 31
Baepcndy .. \
hanagó ...
Aiicc 
Itapuhy ...
Atalaysi ...
Itaperuna .
AUimi ....
Ararnquarni
D. Caxias..
Celeste ..
Itaperuna •
FMtlíi 

NAVIOS 09
DESTINO TEL.

30 Cabedello 3^iW0
30 Parnahy. 2.76Í0
30 Cabedello 3.3268
31 Hihia .. 3-4653
31 Belém .. 4-2698

Manáos . 8-3568
MHnáos . 4 269S
Lelém .. 441698
Bahíà •• 3-405*

Cabadello 8-1900
Manaus . 4-2C08
Hocife .. 3-3566
Recife .. 3-2930
Cnbcdèllo 3-3268
Bclírn .. 3-1900
Victoria. 3-4658

8j Recifr. .. 3-3*66
io I Cabedello 3-3263

Itapoan ...
Piauhy ....
Bocaina ...
Pará .....;
3 Outubro,.
Itaituba ...
Itapuca ...
Anna
Itaberá ....

. Campeiro ..
fltaquatiá ..

Itdt;utu>.sú .
itacavu ....
Her. Azul..
Ararangui
Ct. Alcldió,
Hí;hitC ....
:. Ilòepcke.
C. SalK'»..

Ser. Grani!'; 21

80
80
30
31
31

1
1
1
8
2
4
-I
4
B
5
5
6

9
. 15

Napoleão de lléncastro Guimarães - DepisiUno
LINHA RÁPIDA OE PASSAGEIROS CARGUEIROS

P. Alegro 8.3566
Iguapc .. 8-7630
V. Alegre 4-2698
P. Alegre 4-Í698
P. Alegre 4.2693
Iguape... 3-1900
P. Alegre 3-3566
Laguna . 3-3443
P. Alegre 3-1900
Santos... 3-3268
P. Alegre 8-1900
P. Alegre S-iMt!
P. Alegre 3.3268
P Alegro 4-3700
P. Alegre 8-8268

! P. Alegre 4-2698
V, Alegre 3-3666
Laguna . 3-8-143

! B. Aire». 4-269?
! I*. Alegre 4-370Í

NORTE 8ÜL

Aratimbó
6ahlr& hoje, 30 do cor-

rente, ás 16 horas, para:

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'
RECIFE
CABEDELLO

6*-feira
Domingo
2"-fetra
S'*lcira
«'•feira

NORTE

Próxima salda: — "Ara-
raquara" — 6 de Abril.

Araranguá
Sahirà quarta-feira. S de

Abril, is 15 horas, para: i
SANTOS % feira
RIO GRANDE Domingo
PELOTAS Domingo
PORTO ALEGRE «'-feira

Próxima sabida: "Ara-
tlmbó" — 12 de Abril.

SUL

Comtc. Castilho
Sahirà a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
dello, Natal, Ceará, Mara-
nhio, Pará, Santarém, Obi-

doa, Parintins e Manàoe.
As cargas além Para ser&o

baldeadas no porto de Belém
para os vapores da Amazon
River.

Campeiro
Sahirà em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahirà em 4 dc Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

PASSAGENS
B A. r.arlInelH — At. Ido Branco, 1*6. Tc). 2-9900.
Ei»rlnt«r — Av. Rio Branco n. 57. Tel. 4-J7H5.

,8 A. V. I. - Av. «lo Brftnío 21. Tel. 3-0476/7.
PRAÇA E FRETES

AtfonMO Silva — Tel, 4-1890
Itua M<rc»H<-r'H n. I-

Embarque* no armarem U.

p*ra Santoi no dia 28, ás Choras.
ITAPÉ -1 Saiu do Riò Grande

Vara Santòa no dia. 28; ás 7choras.
ITAQUÁTIA — Saiu de Itajahy

paia 
'S. 

-Francisco no: diá 28, is
17 horas. -. .'¦ 

. 
_.

ITAPAG* —- Chegou do. Rio
Grande a Porto Alegre no dia 28,
ás 14 horas. -

ITAQUERA — Sálu de Paraná-
guá paro Imbituba no dia 29, á 1
hora." _,

ITANAGÊ — Saiu do Rio para
Santos no dia 28, ás 14 horas.

NO NORTE
ITAQUICÉ — Chegou do Mara-

nhto a Belém no dia 27, ás 8 ho-
ras.

ITABERÀ — Saiu de Bahia pa-
ra Victoria no dia 28, á 1 nora.

1TAHITÉ — Saiu de Maceió pa-
ra Bahia no dia 28, ás 24 horas.

ITASSUCÊ — Saiu de Maceió
para Recife no dia 28, ás 16 bo-
ras.

ITAIl^BÉ — Chegou de Bahia a
Recife no dia 29, ás 8 hora».

i ITATINOA — Saiu dc Victoria
para Ilhéos no dia 26, áa 21 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm

ANNA
ALWAKI
ALM. ALEXANDRINO.. ..
ARATIMBó
ETHA

. 0RAEC1A (pateo)
i ITAPURA
; JÚPITER
i M'>c.;i».!.'• Pra

NEPTUNIA .... ..
RIO DE JANEIRO ..
RIGEL (pateo) .. ..
SALTA:. .. .. .¦¦¦¦ ••
SIQUEIRA CAMPOS
SIERRA SALVADA..
WEST. WORLD,. ..

E'èctív ant.
ít.41.02

.3.92.87
.ia..25

S".4tí' 40.'2í»
19.2!)'"¦ 
13.93

¦' 2»';S6

ích. ant.
3.41.62
3.93.00'..13,50

8.-Í0
40.30
19.30
13.92
23.86.

Feeh". ant.
40 9/16
40 31/32

IS
6

13
5
9

1(5
17

i

CORREIOS \

.. 2

.. 10
.. lfi
.. 11

, .. 1
. .. 11

::: ».
,u .Mauú

Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes pa<iuetes:

BAEPENDY — Para Victoria,
Bahia, Recife, Ceará, Belém, San-
tarem; Óbidos,. Parintins, Itscou-
tiára e Manáos, recebendo impics-
sos até ás e horas, cartas para a
interior até ás 7. ,

ALM. ALEXANDRINO — Para
Victoria, Bahia, Recife, Lisboa, Vi-
gò, Havre, Anvcrs, Rotterdam e
Hamburgo, 'recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o inls-
rior, exterior e com porta duplo» .
ató ás 7.

MASSILIA — Para Santos, Mon-
tevidéo c Buenos Aires, recebeu-
do objectos para regiBtrnr at6 »*
8 horas, impressos até ás 9 c cm--
tas para o exterior atú á* lü.

WESTERN WORLD — Pará Trl-
nidad e Nova York, recebemiu "'"
jectos para registrar até á« Ü H"*
roú, impressoí ntú ú< 10 c carta*
para o exterior até á» 11.

ARATIMBó — Paro Vi:ton;>,
Bahia, Maceió o Cabedcllo, rece-
bondo impressos até ás 6 hora*,
furtas para o Interior o «o:n por*
ts duplo, até a» 7.
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Quinta-feira, 30 de Março de 1933
^

DIÁRIO DE NOTICIAS lí

INSTITUTO = MINEIRO = DO FE*
Rua nscoMh de Inhaúma 76 - Tel. 3-3512

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

AVISO N. UO
EMBARQUES DE CAFÉ» NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café, faço pu-blico. para conhecimento dos productore» e Interessados, o
seguinte:

Primeiro — Todos os cafés mtoeiros da safra de 32/33.
actual. existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "corno retl-
dos', não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Segundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pelaquota livre que toque a cada productor nos mezes de março,
abril, maio e junho; a liberação se fará de conformidade coma apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho ao cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,correndo as despesas de armazenagem per canta dos rcmet-tentes.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberado» preferen-cialrnente, na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-etituto. de 22 de abril de 1932, e demais avisos relativos aoassumpto.
Quinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante

go serão liberados os cafés JA existentes nos armazéns regu-ladores, excepçao dos despolpados.
Sexto — Os cafés, despachados do dia primeiro de abriido corrente anno em deante só serão liberados depois do dia

primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.
Sétimo — Os cafés da safra nova, assim considerados poloDepartamento Nacional do Café, que forem despachado* nocorrente mez de março, não serão liberados senão em Julhopróximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão

por conta dos remettentes.
Rio de Janeiro. 8 de março de 1933.

JACQUES DIAS MACIEL,
Director.

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café ede accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ei-dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril docorrente anno. tendo sido aquella cidade escolhida para sededessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso serácomposto de um delegado de cada uma das commissões cen-sitanas municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, paraseu representante, e dos membros do Conselho de Lavradores.Sò quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá recebermandato dé representante nesse Congresso das commissõescensitarias, nao podendo cada lavrador ter mais de uma de-Á€£f*Ç£lO •

Rio, 15 de Março de 1933.
ALFREDO SA',

Secretario.

EDITAL DE CONCURSO PARA CONTADOR DA COOPE-
RATIVA DE TIIEOPHILO OTTONI

Para conhecimento dos interessados, faço publico que,dentro do prazo de trinta dias, a contar da data deste edital,se acha aberta neste Instituto a inscripção para concurso,afim de ser preenchido o cargo de Contador da CooperativaAgricola de Theophilo Ottoni, que, de accordo com os Esta-tutos. deve ser nomeado por este Instituto.
A inscripção será feita mediante requerimento assignado

pelo candidato ou seu representante legal.
p requerimento deverá mencionar a idade, filiação, natu-ralidade e residência do candidato e ser acompanhado dosseguintes documentos:
a) certidão de idade em original, ou documento equiva-lente, que prove ter o candidato a idade mínima de 21 annose máxima de 35 annos;
b) attestado medico de não sofírer o candidato moléstiacontagiosa ou infecto-contaglosa;
ç) attestado de vaccinação ante-variolica, recente;
d) prova de satisfazer o candidato as exigências dos* de-cretps federaes ns. 20.158, de 30 dé junho de 1931, e 21.033,de 8 de fevereiro de 1932.
As Inscripções se encerrarão ás 15 horas do dia terml-nal do prazo.

I O concurso terá inicio no dia immediato ao da termina-
çao do referido prazo, começando as provas ás 9 horas.

Constará das seguintes matérias: portuguez, noções defrancez, mathematica commercial e financeira, contabilidade,
especialmente agricola e bancaria, legislação commercial esobre syndlcatos e cooperativas. :';.«*'-

Além das provas dessas matérias, que serão escrlptas edurarão duas horas, no máximo, para cada matéria, haverá
uma prova pratica de dactylographla, que durara cinco mi-•nutos.

A prova de portuguez constará de redacção não exce-
dente dè vinte linhas sobre assumpto escolhido no momento
e de analyse syntatica de um trecho de escriptor contèmpo-
raneo; a de francez, de traducção de um trecho de vinte li-nhas, sorteado no momento; a de mathematica commercial
o financeira, de solução de cinco problemas formulados pelacommissão examinadora; as demais, sobre assumptos esco-
Ihidos no momento.

,, Não se realizarão mais de ires provas no mesmo dia e em
cada uma dellas serão os candidatos avisados da hora do ini-
cio da subsequente.

De accordo com a Resolução numero 13, do Conselho de
Lavradores, terão preferencia, para a nomeação, os cândida-
tos que já forem funccionarios do Instituto.

Entre os candidatos que forem classificados com igual-
dade de pontos, serão preferidos os que melhores referencias
apresentarem, reservando-se o director o direito de não no-
mear nenhum doe classificados se as referencias e Informa-
ções a seu respeito não forem satisfatórias.

Instituto Mineiro do Café, 24 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Commissão Censuana em numero sufficiente para consti-,
tulção da maioria estabelecida neste artigo, assumirá a pre-sldencla o Inspector ou seu delegado, que convidará um ou
mais dos eleitores presentes para completarem a mesa. '

S 2* — No caso de não compareclmento de nenhum mem-
bro da Commissão Censitarla. o Inspector Regional ou seu
delegado convidará quatro (4) dos eleitores presentes paraformarem a mesa e assumirá a presidência. .

Art. 3* — Só serão reconhecidas' como legitimas as elei-
ções procedidas na data e local designados no edital de con-
vocação.

Art. 4a — O corpo eleitoral de cada município se comporá
de todos os lavradores já inscriptos no instituto e com plan-tações de cinco mil (5.000) caféelros, no mínimo.

Os seus nomes serão devidamente relacionados pela Se-
cção de Censo e Estatística do Instituto e essas relações en-
viadas ás respectivas Commissões Censitarias e aos Inspe-
ctores Regionaes.

Paragrapho unicô —• As relações a que se refere.o pré-sente artigo constituirão as listas de chamada para a eleição.
Art. 6' — As novas Commissões Censitarias se comporão

de cinco (5) membros, no mínimo, e de dez (10). no máximo.
8 l" —- Cada eleitor poderá votar em tantos nomes

quantos forem os membros da Commissão a eleger, podendoaccumular em um só nome dois terços de seus votos.
8- 2" — Para a validade da eleição será exigido o compa-

recimento mínimo de 10 % (dez por cento) dos eleitores re-
lacionados.

8 3o — Verificado o nâo compareclmento mínimo exigido
no paragrapho anterior, suspenderá a mesa os trabalhos e
marcará nova data para a realização do pleito,. fazendo uma
segunda convocação, na fôrma prescrlpta nos paraorraphos 1*
e 2° do art. 1° das presentes instruccôes.

Art. 6o — De todo o processo eleitoral, da installação da
mesa á apuração final e Incidentes oceorrentes. será lavrada
acta circunstanciada, que. assignada por todos os membros
da mesa e referendada pelo Inspector Regional ou seu dele-
gado..será entregue a este, em original, para devido encami-
nhamento ao Instituto.

Art. 7° — As assignaturas dos eleitores serão appostas
em folha avulsa, rubricada pelo presidente, da mesa e peloInspector Regional ou seu delegado.

Paragrapho unlco — A relação de assignaturas dos elei-
tores será remettida ao Instituto annexa á acta da eleição.

Art. 8" — Não será admittido o voto por procuração.
Art. 9" — No caso de inscripção collectlvá, o direito de

voto caberá áquelle que se apresentar munido de autorização
firmada pela maioria dos co-proprietarios.

Art. 10 — A' mesa competirá estabelecer o processo da
eleição, podendo o voto ser secreto ou a descoberto, segundo
o critério que fôr adoptado. Também será valida a eleição
feita por acclamação.

Art. 11 — As decisões da mesa serão tomadas por maio-
ria de votos de seus membros, cabendo ao presidente apenas
o voto- de desempate;

Art. 12 — A eleição poderá ser impugnada pelo Inspector
Regional ou seu' delegado, que fará constar da acta as razões
determinantes da impugnação.

Art. 13 -> Após a eleição, deverá a Commissão recém-
eleita se reunir e proceder à escolha do seu presidente e se-
cretario, cujos nomes deverão ser commúnicado8 ao Instituto.

Art. 14 — As Commissões Censitarias, eleitas nos termos
das presentes Instruccôes, serão reconhecidas, pelo Instituto,
após o estudo e approvação das respectivas eleições, cabendo
ao Chefe da Secção de Censo e Estatística expedir, em nome
do Director do Instituto, cartas de Investidura a todos os seus
membros. ¦"'":.

Art. 15 — As Commissões eleitas iniciarão o exercício de
seu mandato n«*dla 1 dé Julho de 1933.

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisosno. 118 e 119, por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café, fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

REGULAMENTO ESPECIAL N. 14
ELEIÇÕES DAS COMMISSÕES CENSITARIAS PARA O

BIENNIO 1933/35 x

O Director do DíSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ', para boa
comprehensão e perfeita execução do disposto no art. 21 e
seus paragraphos, dos Estatutos, resolve baixar as instru-
ccòes seguintes:

Art. 1* — As eleições das novas Commissões Censitarias
serão realizadas em todos os municípios cateeiros do Estado,
oe 30 de Abril a 31 de Maio do corrente anno, em data qué
será fixada pelo Inspector Regional ou seu delegado, de ac-
cordo com a Commissão Censitarla actual.

9 1* — A convocação dos lavradores eleitores se fará com
a antecedência mínima de 10 dias, por meio de editaes que
serão afflxados nos logares habituaes, quer na sede do muni-
cipio. quer nos districtos. devendo também ser publicada pela
imprensa local, onde houver.

S 2" — Desses editaes deverão constar, além do motivo da
convocação, a data e a hora da eleição c o local em que a
mesma se deva realizar.

Art. 2* — A mesa eleitoral será constituída pelos mem-
bros, em maioria, da actual Commissão Censitarla, funcclo-
naudo como fiscal, por parte do Instituto, o Inspector Règlo-
nal ou seu delegado, a quem caberá ru-sumir a presidencU
na falta do presidente ria nom missão.

íi \" - No caso de não comparneimento rir membros da

INSTRUCCÔES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCCIONA-
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES MI-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARGINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro do Café, no exercício de

suas attíibulções e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instruccôes so-
bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade de
Varginha no dia 15 de abril do corrente anno:

Art. 1" — O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissões censitarias municipaes devidamente constituídas.

Art. 2* — Cada commissão se fará representar por uma
só pessoa, que deverá ser o seu delegado no Congresso.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante das commissões censitarias no
Congresso, não podendo cada lavrador ter mais dé uma de-
legação.-

Paragrapho.unlco— O representante da commissão cen-
sitaria municipal deverá ser portador de officio ou procura-
ção dessa commissão, comprovando sua qualidade e outor-
gando-lhe os necessários poderes.

Art. 3° — O Congresso de Lavradores será presidido pelo
director do Instituto ou por geu delegado, que completará a
mesa directora dos trabalhos com os membros que escolher
para secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
dente será substituído pelo primeiro secretário.

Paragrapho unlco — Não comparecendo o director do In-
stituto ou seu delegado, para presidir os trabalhos do Con-
gresso, elegerá este um presidente, que escolherá, por sua vez.
ps secretários.

Art. 4* — Perante a mesa assim organizada, os repre-
sentantes das commissões censitarias apresentarão os respe-
ctlvos poderes. que serão examinados por uma commissão de
três membros, nomeada pelo presidente do Congresso.

§ 1* — Feita por essa fôrma a verificação de poderes, se-
rão considerados líquidos Os que não tiverem duvidas ou con-
testaçôes e estiverem regulares. segundo parecer da com-
missão.

8 24 —- Os instrumentos de mandato seja officio, pro-
curação ou acta — sobre que houver impugnação ou que nao
estiverem regulares, serãd objecto de exame e parecer da
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros líquidos, Já reconhecidos.

8 3" — SÓ serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-
stituido o Congresso pelo reconhecimento dós representantes
líquidos. '

'Art. 5" — Constituído, assim, o Congresso, o presidente
o declarará installado. convidando-o a deliberar sobre as ma-
terias de sua competência.

Art. 6* — O presidente poderá nomear commissões te-
chnicas para estudar e emittir parecer sobre matérias a se-
rem discutidas e votadas pelo Congresso.

Art. 7* — AS sessões do Congresso não poderão exceder
de cinco dias e realizar-se-ão durante o dia e á noite, em ho
ras previamente designadas pelo presidente.

Art. 8° — O Instituto Mineiro do Café. pela verba pro-
pria de seu orçamento, provera as despesas de passagem e de
hospedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me-
diante comprovação que lhe fôr apresentada.

Art. 9* — Sem direito de tomar parte nas votações do
Congresso de Lavradores, qualquer lavrador de café no Es-
tado. poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestões e defender suas idéas. devendo, para esse fim, enten-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art. 10 — Todas as medidas e propostas são sujeitas a
uma só discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pt-o falar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
casos omissos nestas instruccôes. que valem como regimento
Interno, recorrer-se-á a praxe de assemblt-as congêneres,

i instituto Mineiro do Café, Rio, 20 de março de 1933.

JACQIJEK DIAS MACIEL.

Director

Typo
CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

mais2
2/3
3

3/4
4

4/5
o

5/6
6

6/7
7

7/8
8

12000
$750
8500
1250

BASE estrictamente molle.menos $500isooo
12500

« 29000
2S50Q '

% . 38000
32500•y 48000

Lista de Liberação n. 876/8P. 778/38
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100.

O preço do typo "4 base estrictamente molle" será de15S000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dosReis.
A differença entre os cafés estrictamente molles e osmolles será de 18300 por typo * por 10 kilos.

;¦'„ A differença entre,o6 cafés molles e duros fica fixada eo18500 a menos por typo e por 10 kilos.
O pi-eco básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 26 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LERA
Chefe do Departamento Commercial.

AVISO N. 121
Faço publico, para. conhecimento dos interessados, que o1 >

café que se achava no armazém regulador de Cruzeiro, poroceasião do movimento revolucionário irrompido em S. Paulo,em julho de 1932, será entregue aos respectivos remettentes
ou consignatarios, aqui ou naquella capital, conforme se des-
tinavam, a Santos ou á Marítima, desde que queiram rece-
L*el-o. no todo ou em parte, com Inteira exoneração de respon-
sabilidade deste Instituto.

Aquelles que não acceitarem esta solução, o Instituto se
propõe comprar o alludido café pela classificação de typo
feita no armazém de Cruzeiro, como café commum, ao preçodo mercado.

. Rio, 23 de Março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

AVISO N. 122
Ficam suspensas, a partir desta data, as permutas de

quotas mensaes instituídas pelo aviso n. 100, deste Instituto.
Rio, 25 de março de 1933.

SADOC DE SOUSA,
Superintendente.

AVISO N. 123
Tendo o Departamento Nacional do Café fixado em 6.000

saccas a quota diária de entrega de café mineiro ao mercada
do Rio de Janeiro e accordado com este Instituto que essa
entrega se faça na proporção de 50 % da safra de 1931/32 e
50 % da de 1932/33, torno publico, para conhecimento dos in-
teressados, o seguinte:•,_;_ i

Logo que termine a entrga do café contemplado nas listas
para liberação por permutas, baseadas no aviso n. 100, listas
que ainda não foram visadas por aquelie Departamento, será
inicida a liberação, por ordem chronologlca, do café dás duas
safras e na proporção acima indicada.

II
Essa liberação, para os ."stocks" armazenados nos regu-

ladores desta capital, será feita em listas organizadas pela 4'
Secção, e para os que se encontrem nos reguladores do inte-
rior, com destino ao mercado do Rio, os embarques serão au-
torizados ás estradas de ferro para a .entrega nas estações
Marítima e Praia Formosa. m

Os embarques do café procedente dos reguladores de Cys-
nieros e dè Entre Rios somente serão autorizados depois que
os interessados exhibirem á Secção de Liberação e Patrlmo-
nio. a prova do pagamento dos fretes adeantados pelo Insti-
tuto correspondentes ao percurso entre as estações da proce-
dência e as dos reguladores referidos. Previamente, serão pela
mesma Secção publicadas as relações do café liberado nos
mesmos reguladores para embarques, depois de pagos os fré-
tes em questão.

IV
A liberação do café da safra de 1932/33, despachado no

período de 13 a 31 do mez de março corrente, em virtude do
aviso n. 120, terá salda preferencial sobre o que se acha ar-
mazenado.

V '

Quando a liberação preferencial do café da safra de
1932/33 e do café despolpado não attingir o limite de 3.000
saccas diárias, esse total será completado com a inclusão em
lista dos despachos dé julho de 1932 a março de 1933, sempre
com observância da ordem chronologlca de taes despachos.

Rio, 29 de Março de 1933.
SADOC DE SOUSA,

Superintendente.

Contadoria
. DESPACHOS DO SR. DDIECTOR

Rede Mineira de Viação (Processo-n. 3.820) — Credite-se.
A mesma (Processo n. 3.887) —-Proceda-se na fôrma do

parecer da Contadoria.
Bento Ferraz dsC, de Santos, por intermédio da Dele-

gacia de 8. Paulo (Processo n. 2.859) — Faça-se o lança-
mento de accordo com o parecer.

. CAFÉS RETIDOS BM ENTRE RIOS E CYSNEIROS
O Instituto Mineiro do Càfê, para o fim de liberar os lotes de caf4

abaixo mencionados, despachados em julho e agosto do anno passado,
com destino a esses reguladores, convida os remettentes e consigna-
tariós dos mesmos a effectuarem ao Banco de Credito Real de Minas
Geraes nesta praça o pagamento do frete devido no 1.° percurso até
esses reguladores e a exhibirem, neste Instituto, A 4.* Secção de Libe-
ração e Patrimônio, o respectivo recibo, á vista do qual se providen-
ciará o embarque livre do café correspondente, com observância da or-
dem chronologlca dos despachos nas estações de procedência; .

Numero
d'

Ordem-

Numero Dsta
do do

Despacho Despacho
í

a

Saccas Procedência ;'f

6.701
0.944
8.304
S.306

4/ 8/82
10/ 8/32
21/11/82
21/11/82

Total. ,

380
221
150
100

801

Caiapó
Caiapó
Viçosa
Viçosa

I

Lista de Liberação n. 280/SP. 8/3/88
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES

SAO PAULO
CAF&S PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

I
Numero ' Numero | Data

de :| do | do
Ordem . I Despacho ] Despacho

8accaa Procedência

ENTRE RIOS

JULHO AGOSTO

CYSNEIRO?

AGOSTO

1.091
1.092
1.123
1.124
1.125
1.126
1.127'..128
1.129
1.130
1.28(5
I.1H0
1.487

1.245
1.246
1.888
1.339
1.377
1.40O
1.469
1.500
1.801
l.DOtí
1.710

420
450
482
536
644

Rio (Jo Juneiro, 20 ile março <J« 1u:í3. — Si. I>iuii Carneiro, chefe d;
Si-^çíio <1« Liberação o J'atrimonlo,

8.262-8.298
8.302
8.222
8.243
8.365
8.301
8.456
8.200

82 16/11/82
19/11/32
3/11/32
8/11/32

30/11/32
21/11/33
13/12/32
31/10/32

42
8
I

89
47
41

120

Total 1.310

-*»'¦

250 Saúda
100 Saúde
27 Saúde

289 Saúde
230 Saúde
95 Saúde

129 Saúde
250 I Saúde

M !Í

f
Lista de Liberação n. 279/SP. 8/8/88

ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES
SAO PAULO

CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero
de

Ordem

1 T"—
! 

Numero | Data
do «o

Despacho Despacho
Saccas Procedência

3.313 124 5/1U32 84
8.381 6 14/11/82 300
8.382 7 14/11/32 299
8.383 293 14/11/32 88
8.388 307 18/11/32 246

Total ... 967

Guaranezia
Arary
Arary
S. S. Paraizo
S. S. Paraíso

3f "-,¦
¦ '.JÊ 

h*í
rf(fi *¦' :Í

8/S/88Lista de Liboraçgo n. 278/SP.
Armazém autorizado da companhia armazéns geraes

sao paulo
cafés permutados em virtude do aviso 100 — (p-2.439/83)

Numero I Numero [ Data
de I do I do

Ordem | Despacho j Despacho
Saccas

mÈÈÊk

:mmm

Procedência

6.653"| 16 9/ 8/32 120
6.682 20 12/ 8/32 . 200
6.702 23 13/ 8/32 200
6.705 21 12/ 8/82 250
6.726 34 10/ 8/32 73
6.728 39 11/ 8/32 36
6.711 45 12/ 8/32 335
6.804 29 20/ 8/32 154
6.889 64 20/ 8/32 85
6.919 32 22/ 8/32 110

Total. . 1.563

Tombos
Tombos
Tombos
Tombos
Carangola
Carangola
Carangola
Tombos
Carangola
Tombos

Lista de Liberação n. 217/SM. 8/8/38

ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-
MAZENS GERAES

CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.444)

M

Numero
de

Ordem - -

Numero | Data
do I do

Despacho (Despacho
Saccas Procedência

2.054
3.579
3.643

2/ 1/32
25/ 2/32
26/,2/32

TotaU .

33
83

239

R. Novo
R.Novo
R. Novo

3
¦M

Lista de Liberação n. 218/C. 9/8/88

ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA CARIOCA DE ARMA-
ZENS GERAES

CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 — (P-2.606/88)

Numero
de

Ordem

Numero
do

Despacho

Data
do

Despacho
Saccas Procedência

3.242
8.266-3.301

8.243
21
23

8/11/31
3/11/31

[Total. .

167
167

334

Reducto
Reducto

-m

Lista de Liberação ni 239/MT. 8/S/8S

ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA METROPOLITANA
DE ARMAZÉNS GERAES

CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

I
Numero |' Numero ( Data
de do do

Ordem ] Despacho. Despacho
Saecas Procedência

I
2.530 11 3/ 8/32 116
2.596 43 11/ 8/32 74
2.954 36 15/10/32 250
-.966 35 15/10/32 280
2.376 25/ 2/32 33
2..17Í 20/ 2/32 23

ITotnl . . 746 ;
f

Teixeira».
Tcixeiras
Cysnciroji
Cytiixsiroá
Caiapó
S. Sebastião

Os lotes 2.689 «¦ 2.690 sfto de 123 c 98 *aewv, tendo '« ¦ 10 w-ceas „.
l«ypo lüíitriot ao 8.

A
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MERCADO CAMBIAL

(Conclusão da ¦_#.• pagina)
EM MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 20.
ABERTURA

Hoje
S/Londres, taxa tol., por $ ouro, t/venda. 83 7/16
,S7Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra 38 11/16

Feeh. ant.
88 7/16
88 11/18

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 29. — Correu com alguma animação este mercado. — As ven

Us foram as seguintes:
Minimo

78 Uniformisadas  8228000
307 Diversas Emissões, (nom.)  824|000
.32 Diversas Emissões, (port.) .... .. ., .-

70:0008 Obrigações do Thesouro, (1021). ,, .
20$ Obrigações do Thesouro, (1930)

12 Municipaes, 8 %, port., 1933.
20 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264)

141 Municipaes, 1931
205 Municipaes, 1920, (port.)  .

63 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.535)
1S Municipaes, 1906, (port.)  .
50 Municipaes, 1914

5 Municipaes, 8 %, port., (D. 2.093)
30 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.716).
10. Obrigações de Minas, de 2008000. .. .

1 Obrigações de Minas, de 6001000.

0608000

1668000

203$000

Obrigações de Minas, de l:0Õ0fOÕ0.
15 Docas de Santos, (nom.)
50 Docas de Santos, (port.).. .... ,,

BANCOS E COMPANHIAS
S 1/3 Tecidos Alliança

tiOO Debentures, Industrial Campista ..
50 .Banco dos Funccionarios
32 Banco do Brasil ..
.00 Ség. União dos Papeleiros .. .. .'.
20 Seg. Sul America
89 Debentures, Docas de Santos

ÒFFERTAS
Wmprestimo Nacional, 1903, (port.)
Uniformisadas, de 1:000|000
Diversas Emissões, de l:000f000, (nom.)..
.Diversas Emissões, de l:00O$00O, (port.)..
Obrigações do Thesouro, (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
;>l>r"m-nes Koriovmrias (nom.)..
Obrigações Ferroviárias, (nom.).. .
Apólices Municipaes £ 20. (port.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)..
.Apólices Municipaes, 191-1, (port.)  ..,.,,.„»..
Apólices Municipaes, 1917, (port.)  151S000
Apólices Municipaes. 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
.Apólices Municipaes, (Doe. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apolic.es Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes; (Dec. 1.948) .....
Apólices Municipaes; (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)
Apolic/s Municipaes, (Dec. 3.2C4) .. .. '.
Àpoliuéji Municipaes (Dec. 2.339)
Líelto Horizonte, dê 1:UÜU?0U0. 7 %. .. .
Prefeitura de 1'etropolis (1918)
Miiíãs Geraes, de 1:000?*00, (nom.), 5 %
Mintis Geraes, de 1:000|000, (port.), 5 %
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 7 %
Msn.is (Jeraf-s, de ItüOOSOGO, (nom.). 7 %
QLirigaçõèá cie Minas; 9 
íiió dc Janàirò; de 1:000*000, (D. 2.316). .
Kio de Janeiro, dc lü0?000, (port.), 4 %.

D A NCOS K COMPANHIAS
l!;::ico dü Brasil  .
tríiincó Houvista .. ...  .. •• .
Banco do Commercio
l-innêo dos Kupccionarios  •• •• •
Banco Mercantil  .
Banco Portugue?., (port.)
Banco Credito Itênl de Minas.
Previdente
Afgòs
Seicurce Confiança.. ., ., ,.
Varejistas , .. .. ..
ílioy/l Atlântico  ,.
1'n'áo dos Proprietários ....
Companhia America Fabril. .
Alliança
Corcovado.'. .. .-. .. .,
Brasil Industrial ..
Manufactora
fonfiança Industrial .... ..
Brpgressò Industrial
Ta.übaté Industrial . . ..- .. .
.Sáo Jeronymò
Docas de Santos, (nom.) .. .
Docas de Santos, (port.) .. .
Mercado.,
Brahma
Ferro Manganez
AUefactos do Borracha. .. .

DKBENTURES
Tecidos Àllianya, (1." Série).
Confiança
Progresso Industrial
Cotortificio Gávea
Docas de Santos  .
Mestre & Blatgé
Nova America. .. .. .. ....
lílssinas Nacionaes"Manufactora .. .. .. .. .. .
Companhia Brahma  ,
lloteis Palaee. .... .. ....«« «• •«••
Vijuca • •• •¦•• •* • • •• •¦•
Uellas Artes .. .. .. • • »• •• •• •• •'• ••
Kdificadora .. .¦
Mercado

a • • •• et •• ***

•«• •• • •' • ••
« * •• •• •• ?• • »

• •• • •• •» •'•
•»•• •• *••• • *

• • •'..•.• •• •• ? •

• •• •• ••••••

Vended.

8288000
3308000
S208000

990Ç000

158$üOO
1458000

167Ç500
17015000

.1865000
168S000

.167$000
1G1?500

6808000
6768000
84OÍ000

1:0348000
S90SOO0

3958000

70?000

Máximo
8288009
S238000
8208000
9858000
975ÇO0O
1858000
161800O
170|000
1508000
1698500
1588000
1458000
1348000
8358000
2048000
5128500

1:0328000
2128000
220?000

7548000
12O$0ÓO
47$000

3908000
2608000
750800O
X90?0(f

Comprad.

8258000
8268000
81S8000
9858000
9708000

1:0228000

1558000
1448000
1508000
150$000
1678000
1G9?000

1S4$000
1G28009
1G28000
1848000

1C0?500

670?000
S30ÇO0O

1:032?000
S708000
1O2Ç000

S90Ç000

1108000

4508000

2:7608000

:0008000
408000

fé", 4708. Total de hontem, .....
253:8981000.

FECHAMENTO
Fundo* Públicos

10:0008 — 20:0001 — Obrig.
do Estado "Café". 4808; 860:0008

21:600$ — 25:200» — 6:000»
Bônus do Thesouro «|c 2 "C

808600; 50:4008, — 8:600$ — Bo-
nus Thesouro s|c 1 "C". 018000.

Titules particulares
20 — Acções da Cia. Paulista

nom., 2148000.
. . ULTIMAS ÒFFERTAS

Fundos Públicos
Estaduaes — Obrigações "1921"

port. 7e|° 1|1-1|7. vend., 7008;
comn., 6008; Obrigações "1921"

"nob.7 7 •!• 1|1-1|7, —; 6008; Obri-
gacões "1922" port.. 7°|° 1|1-1|7.
7008; 600$: Obrigações do Esta-
do "Café", 4848; 479$; Bônus
Thesouro síc 1 "C" 100$ a 1:0008,
92$; 908500; Bônus Thesouro slo
1 "C" 10:000$. 91$250; —; Bo-
nua Th.esouro 2 "B". —; 97$600;
Bônus 

"Thesouro 
4 "B". —; 

958500.
Municipaes — Capital (Viadu-

cto) 6°l° i|6-l|ll, 658; 60$; Capi-
tal "1913" 7»|« 30|6-31|12, 85$000;
78$; Capital "1913" 7"l« l!4-l|10,
—; 88$; Capital "1925". 8 "|« 1Í3-
1|9, —; 93$; Capital "1926", T!\*.
l|õ.l|ll. 998; 95; "1929", 9008;
—; Apólices "1921". 890$; 885$:
Agudos, 10°|° 30|4-3l!l0. 450800O;
400$; Guariba, —; 750$; Araras,
1« e 2» _• 85?; Campinas. 6 °i°
1|3-1|9, —; 768 Itu', —; 60$; Satto
de Itu*. —; 70$; Piracicaba, 9 V
10|5-10|11. —; 800$; Ribeirão
Preto 8 "Io 1|1-1|7, —; 92$; Botu-
catu'. 80]0 30|5-30|11, —; 90$;
Barretps 8°|» 30]5-31|12, —; 82»;
Esp. Santo do Pinhal. 8«|8 1513-
15|19, —; 92$; Jahu'. 7»|» l|3-l!9,
—; 80$; Jardinopolis, —; 60$;
Jundiahv. 9 "Io 30l6-31|12, —; 90$;
S. Simão. 9*1» 30|3-30!9, —; 92$.

Titulos particulares
Acc6.es de Bancos — Commercio i

e Industria, 260$; 258$; Commer-
ciai, intefrr.. —; 265$; ítalo Bra-
eileiro, 6Ó°!°. 30$; 20$; Noroeste,
intetrr.. 130$; 120$; Estado de São
Paulo, —; 170$; São Paulo, —;
147; Café, 5 °!°, —; 36$000.

Acções de Companhias — Pau-
lista. pom., 214$; 213$; Paulista,
(30 djas), 22$; 214; Paulista,

daf., 219»; 215»; Mo^yana, —;
70»; Antaretlea Paulista, —;
210»; Caixa Central de Res«r-
vas, 205»; 200»; Itaquerô, —;
10:000$; Commercio Exportação.
—; 1358; Arm. Geraes, —; 210$.

Debentures — Antaretlea Pau-
lista, —; 194$; Luz e Força Ta-
tuhy, 2514-25110. 920$; —; Melho-
ramentos São Paulo, 2°, 8 o!" 15!5-
15|5. —; 98$;,Ag. esg. R. Pre-
to. 8»l° 116-112, —; 05$; CE. R.
Claro. 1«, 2» e 3*. S»!0 15I5-15Ü1,
—s 90$; Luz e Força S. Cruz,
80|° i[6-l|12 —; 196$000.v

O A F
DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 30 dt Março de 198»

O mercado apresentou-se hon-
tem ainda bem movimentado, vol-
tando o preço a 11»500, typo 7.

Foram registradas Até ás 10 %
horas vendas num total de 9.609
saccas.

A pauta semanal, de 27/8 a 2/4,
. de 1»160; o imposto de Minas,
de 3$000 e o do Estado do Rio, '58
por 1» ouro.

ALWAri&RAj
AMANHA

O Proçmma òerradpr* %
qpreaenltp

H___kWU__B ^

%_*_mm—mim*S V

O mercado a termo continua pa-
ralysado.

O typo 1 foi cotado o anno p«s-
sado a 12$500.

COTAÇÕES
Typo  13»100
Typo 4..  12»700
Typo  .. 128300
Typo  HÇOOO
Typo  H$B00
Typo  H»100

DEPARTAMENTO NACIONAL
• DO CAFÉ

CotBçfio do typ«. 7 ... 12»000
MOVIMENTO DO DIA 28

\ Saccas
 428.347

'^'wim^

• • «e o» ••

180$000
100$000

80$000
405$000

124$000
2158000
22OÇ0O0

G0$000

9Ó$000

100$Ó00

1228000
212$000
219$000
260$000

CASA DO CABOCLO
"Antigo Theatro São José"

DIRECÇÃO DE DUQUE
HOJE — A*s 4 — 7,45 — 9,15

e 10,38 horas.
A Empresa Paschoal Segreto
apresenta um súces.o poucas

vezes verificado :

COISAS DO SERTÃO
Arranjo regional de Duque e

Paulo Orlando
Matlnée ás 16 horaa todos os

dias.

Theatro

' _ COirv //^. !

VI1ROVIC*

; i /iSSl&PAi
_rV-^^J____L___J_____\^. 4Lm mmmWf ___¦ ¦____!
_e !__._______________________¦ ___________¦____________["*1

Stock eni 27., i. ..
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. ..

Pela Marítima. ..
Reguladores .. ..

Total
. Saidas:
America do Norte

j Consumo local no
dia 28 ......

Retirado pelo D.
Nacional do Cá-
fé no dia 28. ..

13.597

44J..944

1.647
3.947
8.003

9.381

500

5.82S 15.709

. 426.235
246.197
313.090

3.554.714
-* 229.025
2.763.197

148500
14»500
14»500
14»BO0

14$500
14S000
14»000
14»000

TEMPORADA THEATRAL DE TURISMO
COMPANHIA BRASILEIRA DE THEATRO MUSICADO

Iniciativa artística do Empresário Pinto -.«„.„
A'S 8 E 10 HORAS ESPECTACÚLOS POR SISSOES A»S 8 E 10 HORAS

Amanhã — Inauguração com um só espéctacuio •— A's 9 horas

DEDICADO AV IMPRENSA

\« *« 155$000 150$000

• a • •

•' • • • • •
• • • ¦ •'•

190S000
1958000

:0158000
210$000
200$000

1S9$500
190$000

200$000
180$000

Apre sen t aç&o do
brilhante conjuneto
artístico com a bra-
sileirissima opereta
fantazia, de grande
espéctacuio, em 2
actos e 19 quadros

«¦__r^^____l __K$TCra$!

___| ___pfN*:*l^::!^-:'w^:'^_______| __Bi

I nMía3 P

O QUE É NOSSO.
Gente nova.

Rèsurgimento do
bom Theatro.

O que faltava á
nossa capital

Stock em 28
Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em 28
Desde 1 de julho ....
Saidas geraes era 28 ..
Desde 1 de julho ....

Foram registradas vendas num
total de 12.191 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Cia. Nacional do Com. Café
Paulino Souza & C.
Gomes Filho & C.

EM S. PAULO
S. PAULO, 29. - Entradas dc c>.

fé até ao meio dia:
Hoje Ant. A. pa-

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 17.000 17.000 21.000

Em São Paulo \
pela Soroca-
bana, etc. . 39.000 83.000 16.000

Total. . . . 65.000 50.000 37.000

EM SANTOS
SANTOS, 29.

Hoje F.ant.
Contraeto " A", ty-

po 4, molle:
Entrega em marco

" em abril.
" em maio.
" era junho

Vendas conhecidas
Mercado .....

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
¦ . ^" em abril.

" em maio." em junho" em julho.
Vendas do dia . .
Mereado

FECHAMENTO
Mereado — Hoje, calmo; ante»

rior, calmo; anno passado, calmo.,
Typo 4, disponível, po» 10 ks. —

Hoje, 14»100; anterior,. 14»100; an-
no passado, 15$400. -

Embarques — Hoje, 47.535; an-
terlor, 32.155; anno passado, 28.790
saccas..

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 79.060; anterior, 55.364; anno
passado, 55.901 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.382.151; anterior, 1.350.626;
ar.no passado, 969.775 saccas.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 52.025 saccas; para. a Europa,
8.574; para outros portos, 896. —
Total das saidas, 61.494 saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 28. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo. —— —— "__"
Para Santos. . 10.000 10.000 19.000

p-.ral. Paral.

F. ant.
14$500
148000
148000
14»000

148500
14S500
148500
14$500

Paral. Paral
DO CAFÉ

STOCK
LONDRES, 29.

EXCHANGE DE LONDRES
TÍTULOS

»• •• •• •• ••

«O •• •• ••

BRASILEIROS
Fechamento -

Hoje
01. 5. 0
71.15. 0
22. 0. 0
27.10. 0• • • • • •

• • *••• ••
• *• •• ••
• e • •• • •

• • •• ••.-••

FEDERAES
Funding, 5 %. .. .. «
Novo Funding, 1914. .
Conversão, 1910, 4 %.. ..
_mprestimo de 1913, 5 %.

ESTADUAES
Districto Federal, 5 %...
Kio de Janeiro, 1917, 7 %.
liahia, 1923, 5 %.
Pará 6 %.. . . . .: ..

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am. Bank Ltd, série B, 1 * Int.
Bank of London & South America, Ltd......
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
«raziüan Warrant Ag. & Finança Co, Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares).. ..

. itoyal Mail Steam Packet Co. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
I.eop Rtiil. Co.. Ltd., 6 % %, term. deb, 1933-
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares)
iíio de Janeiro City Imp Co., Ltd. .. .. ..
Kio Flour Mills. & Granaries, Ltd.. .. .. ..
São Paulo P.aihvay Co., Ltd
Western Teleg. Co.. Ltd., 4 %, Deb. Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS '
Emp. ãc Guerra Britannico, 3 % %, 1927/47
Consolidadas, 2 Vi %.. » ** * •

34. 0. 0
28. 0. 0

9. 0. 0
4/0. 0

Compradores
Anterior
91.15. 0
71. 0. 0
22. 5. 0
.8. 0. 0

34. 0. 0
26. 0. 0

0. 0. C
4. 0.0

O- C_\
ORIGINAL DE MIGUEL SANTOS E LUIZ IGLEZ1AS —:—:— MUSICA DO MAESTRO

HENRIQUE VOGELER

. _ _ nção Brasileira
Um verdadeiro Hymno A* Brasilidade — D eslumbrantissima montagem — Maravilho-
sa scenographia de Jayme Silva, HyppolItoCollomb, Lazary e Monteiro Filho — Artis-
tas novos e de elite— Orchestra de 20 professores em scena

Um Jazz-Band — — Tio Sam —— Elenco da Companhia e Distribuição de "A
Canção Brasileira''

0. 5. 6
4. 0. 0

9.37
0. 1. 8

11. 6. 0
8. 0.0
1. 5. 3

•6. 0. 0
2.12.10 %

1. 0. 0
1.16. 0

90. 0. 0
98. 0. 0

101. 6. 0
76.10. 0

Canção (em doublé)

Modinha .
Flauta . 
Srta. Charleston

0. 8. 6
3.17. 6

9.37
0. 1. 3

11.10. 0
S. 0. o
1. 5. 3

76. 0; 0
2.18. 1 Vt

1. 0. 0
1.16. 0

88. 0. 0
98. 0. 0

101. 7. «
76.15. 0

a ••••••# e •?••••• t •••_*••••••• t ••••,• 11 ••• •

• •'• •• V • •¦••'.• •*¦•.'•• ••••••••••*•••••••••••••*

Tesoura, Valsa e Princesa isabel.
COUpUit . ¦ • • • • • • • i»m «m.immhmmíiimimmmui
Mãe Cuica • • •••••••••.•••«•.« .........•»?.?•••.•••..¦••
Pagem . . ...............••••..,••••••••••••••••••••••••
Samba . .....^...,...»»..............
Tango .¦'.; . ,..,,,,,,...•..,,•.......•......••••.••••••*•• •• •
Tamborim
Cavaquinho . ; .
Violão
Lundu* e Bombo
Fado e Figurino . •.••••••••«•••.»•••••••••
Tempo e Ministro João Alfredo,. ••••.,....••
Mestre Coco e Gigolet

(Gilda de Abre.
c

(Ida da Alencar
Sarah Nobre
Lia Binatti
Margot Louro
Edith Falcão
N°rma de Anarade
Maria Leal
Juraey Silva
Vicente Celestino
Francisco Pezzi
Apollo Corrêa
Brandão Filho ..

. Pedro1 Diag
Oscar Soares
Armando Nascimento
Salvador Paoli

Total. 10.000 10.000 19.000

BM VICTORIA
VICTORIA, 29. - Mercado a te*'

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

*

Entradas.. <
Destruídas •.-••
Em stock «• •• ••

Não houve saidas.

NO HAVRE
HAVRE, 29. . 

~Ji££

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em maio.'•» • em julho" em set. ¦'" em dez. .
Vendas do dia . ,
Mercado ....

Alta de % a 1
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 29

Saccas
4.075
3.300
48.939

174 %
172 %
171 Vi
168

3.000
A. est.

F.ant.
172 ya
171 V*
170 %
167 %
6.000

Estav.
% francos, desde

Quinta-feira, 30 de Março de 1933
üá

- Deve ser «nblime amar uma só mn-
lher a vida inteira... Uma mulher

forno você!

i
•V f

Wr^-- - ' >s.

O AMORI NORMA.. vxi-tY* i

, «EDRIC

AAARCK morreu
tESUE

HOVVÀRD (SmiUnThroorh)

^'kJr

Ninguém lhe resistia ao fulgôr
magnético daquelle olhar metálico...

Todos se convertiam em automa-
tos, fieis á sua vontade criminosa...

Hoje Ant.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
\ MOVIMENTO DO DIA 29 DE MARÇO

O mercado dc títulos funceionou
como nos diaB anteriores, achsn*
Jo-se completamente destituído
do interesse'. Os negócios monta*
ram a •1<18:480$, sondo 11:2048000
realizados na abertura e 437:2768
no fechamento. O» negócios em
título; publicou uUingiram a ...
441:2008. « em titulou porticula-
ren a 4:2808000.

\i Obi!(?;ii;õci, rfo Eetado "Ca-
fé" furam nefjooiada*» n 4798000
,. !( 480Ç000, uorn alta de 18000.
Uflíiifiaram-io dois negocio» do

iHa cm Bônus dt> Thenooro, nu

quaes entraram com a maior par-
cella nos negócios do dia.

Sobra titulos particulares, ape-
nas houve um negocio em aiçõra
da Cia. Paulista nom. a 2148000.
com alta de 18000. Nada mais do
interesse, foi registado no mor-
cado.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundou 1'ublleos
5:000| — 3:380$ — Obrip:. do

Estudo "Câfc". 479»; 6:000» —
10:000? -¦ Obrir. Ho Betado "Ca.

«•ilMlltlMltMMIIMM|«M*'MM
•IIIIIMlfMlnlMtMtfMtllKMH

» « ||MII«»MMMMItlMMMM||
• a •.•'•'• •."«»..*•'•• #•'••.•.•#••>•# • • 9^'ee tbt ,¦•*•'•

r>a.a ••••••••••••

Nadyr Braga

o o Gigolet- . .   • Jim Piarson __,'.__
16 CORI8TAS E BAILARINAS -— 12 CORISTAS E BAILARINOS

•Direetor de scer.a e ensaiador *" 
" " "' *- « —

Maestro Rcffente ....
Maestro Auxiliar . . .
Direetor Choreographico
Secretario •>.
Chefe de Publicidade
Ponto .•••••»«••••.•
Chefe Maehinista , . ,..••••••••»•• ..........<
Chefe Electricista . . .......••,,••
Chefe da Contra-Regra . . •.
Chefes do Guarda-Roupa . 
Administrador . .
Direetor Technico . .

NOTA — O Empresário Pinto tinha est" organização prompta para faser a tempo-
rada official de turismo no Theatro Joio Caetano. Por motivos, porém ejue nio convém dis-
cutir, aquelle próprio Municipal nio lhe foi entregue. Nada perderá o público com Isso,
pois no alegre theatrlnho da rua P'»dro 1°. com sua cxcellcnte acustlcn e magnlílca dlsposl-
cão c com "a reformas porque acaba de pussar multo m»is agradará aos; espectadores d»çao c com 

<JRAND1S ^oMPANHIA BRASILEIRA DE THEATRO MUSICADO
BILHETES A' VENDA ATE' DOMINGO, AOS SEGUINTES PREÇOS :

Frixa* c Camarotes — H0»0«0; Poltronas — 61000; fialrrias — 3S000: f;<raos — 29000

8KIXO A CARGO l»0 PUBLICO
SABBADO — Duas sessões, ás 8 e 10 horas —. DOMINGO — l" matlnee ás 3 horas

, pilllMIMIIIMI

Professor Eduardo Vieira
Bèrnardino Vivas
Henrique Vogeler .
Jim Piarson
Álvaro de Aesurapcüo
Dr. Rarros Vidal
Floriano Faissal
Antônio Novelin
Gugpar Santo*
Jayme Soares
Marina Sanches e
Alvnro Pinto
M. Pinto

'54/

.48/

64/

48/

Typo 4:
Sup. Santos prom-

ptop/ embarque.
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 29. — Não houve

cotações neste mercado.

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 29. .
ABERTURA

Hojo
Entrega em maio.

" em julho." em set. .
» . cm dez. .

Vendas conhecidas
Mercado  --- , , .

Baixu parcial de 2 pontos, desde
o fechamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Enlr6f?:t em maio. &.3K
•• om julho. R. 17
" ern act. . 6.01

e.-u de/.. . 1.04

Vendas do dia . . 6.000 . 5.000
Mercado . ..'..... Calmo EsUv.

Baixa de 4 pontos, desde o fe-
chamento anterior.

n/c.
n/c.
5.0õ
4.96

é. ant.
6.37
6.21
6.05
4.08

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

29 DE MARÇO

Sello: 87:288?060.
Ouro  112:3061440
Papel  125:017$460

V
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Total 237:328»900

Renda arrecadada
de 1 a 29 6.059:011»270

No anno passado .. 8.824:1988039

P-íferenca â maior
cm 1033 2.234:8138231

' Momaen & Barria
agente, de privilégios.

estabelecidos á Praça Mauá n° 7,
18°, nesta- cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a pro.mover o'emprego dè "Aperfeiçoa*
mentos no processo, e apparelho
para balancear corpos rotativoe",
privilegiados pela patente de in-
venção n° 17.519, de propriedadeda Tiniu, olsen Testing Machina
Company, estabelecida em Phila-
delphia. Pennsylvania, Estados
Unidos da America.

Apat. Estav.

V. ant.
6.37
¦3,21
fj.Of)
¦\.W

CONSTIPOU-SE
USE

GR1PPERINA
é infallivel no» rcsfrladon c
grippe, vidro: 28000, Rua
Hiiciiom AlrcK, n. !I0

PARQUE HOTEL
O maior e o melhor, pelo ase-
nor preço. O mala próximo da
Estação da E. V. C. do tlrasll.
Installação de apurado goatoe conforto.
Quartos com serviço completo
de água corrente, banheiro a

telephone.
Praça cia Republica 211
End. Telegr. — "FarqnthoUl"

Telephone 4—,1340 _ Rio.

_.
^_^


